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5 minutos apenas

para um Mu/MiJ&é '(&km
perfeito!
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Os especialistas Coty criaram, finalmente, o tratamento de beleza perfeito,
#

que é, ao mesmo tempo, rápido, econômico e prático
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e que você mesma pode fazer em casa com suas próprias

mãos, em poucos minutos. Depois de longas e rigorosas

periências, Coty selecionou estes três produtos básicos para os cuidados de sua beleza!

CRIME 01 LIMPEZA - Para limpar a pele
— operação indispensável em qual-

quer tratamento.

L0Ç&0 TÔNICA - Completa a ação do

primeiro. A Loção Tônica é para en-

xaguar a pele.

CREME-BASE • Unifica e protege a epi

derme, preparando-a para o ma

quillage.

*

Peça o folheto "Tratamento Simples, Beleza Perfeita".

Caixa Postal 199 — Rio'de Janeiro
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S\ apelido que lhe deram é uma ironia.
Mais do que isso, é uma perfídia.

Chamam-lhe "Beija-Flor" e êle atende,
atende porque reconhece a inutilidade

J de qualquer reação contra a maledieên-
cia popular.

Enquanto o seu apelido dança com
um sorriso desdenhoso na boca do povo,
••Beija-FlorM vai carregando o peso de
sua desgraça, tendo a alma esfarrapada
como a roupa suja que lhe cobre o corpo
deformado.

Ao contrário do pássaro delicado, de
plumagem cambiante, o beija-flor desta
crônica é dolorosamente feio.

Se vocês não o conhecem, imaginem
um negro de olhos êstuporados, de boca
sempre aberta num esgar, exibindo nas
gengivas roxas os restos de alguns den-

jtes podres. Pensem num negro de cara-
ipinha imunda cobrindo uma cabeça dis-
rforme. Lembrem-se, enfim, de uma co-
movente caricatura, encarcerando uma
alma dilacerada, um verdadeiro trapo
de gente que as enxurradas da vida
arrastam pelas sargetas.

Conheci "Beija-Flor" 
perambulandò -

Mase escrevia esvoaçando - pelas ruas
do meu bairro. Impressionou-me logo o
contraste de sua feiúra brutal com a
suavidade aparente do apelido que lhe/ i
devorou o nome.

Como se chamaria? E' bem possível
que êle próprio tenha esquecido. Leonel.
Osório, Joaquim, Eustáquio, Sebastião ou

•Francisco, quem sabe? Sim, talvez Fran-
cisco, Chico para os conhecidos, possi-
velmente Chiquinho.
lasse terno dimínutivo, porém, ele te-

-í-
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ria escutado apenas dos lábios mater-
nos, ficando-lhe para sempre um écò
de saudade da infância distante.

Mas como toda sua vida, também lhe
foi infeliz a meninice cheia de misérias,
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sem nenhum brinquedo, deixando-lhe
apesar de tudo uma recordação boa.Existiram, além dos sofrimentos, os cui-
dados, os afagos, os beijos de uma preta
magra, de cujas entranhas saiu e a cuja
saia agarrou-se para dar os primeiros
passos.

Essa lembrança, dolorida mas gostosa,
é agora uma ressonância muito vaga,
quase esmagada pelo turbilhão de an-
gústias.

Atualmente êle é apenas "Beija-Flor",

e o será sempre, até ao fim. A perversa
ironia do apelido já não lhe doi mais,
ou melhor, nunca lhe doeu. Acostumou-
se logo, num instante. Recebeu mais esse
coice da vida com resignada indiferença.

Desde o início estava certo de, que
se o chamassem de Gabriel ou .Anfilòrío,
sua desgraça não seria menor. De qual-
quer maneira continuaria sendo o mes-
mo preto feio, deformado, nascido para
a lama.

Aquele "Beija-Flor" que lhe engolira '

o verdadeiro nome, não alteraria em na-
ua a tortura de sua desdita.

Portanto, para que resistir?

Ficou sendo mesmo "Beija-Flor", va-
fiando pelas ruas, recebendo as esmolas
que lhe dão espontaneamente, porque
nada pede a ninguém.

i£' indiferente, chega a ser altivo e
quase superior dentro da desgraça. As-
sim, vai conseguindo arrastar aquele
corpo feio, aquela alma em ruinas, até
que a morte o atire ao seio da terra,
onde os homens ficam lado a lado, em
paz, sem ambições, mostrando que a
igualdade, entre os mortais, é um fato...

Pobre "Beija-Flor"!

Durante o seu vòo errante pela vida,
éle tem conseguido somente sorver as
sensações amargas.
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NORMA TAíMAR VIAJA, IHIKVIÍMENTK/ PA«A A BAHIAONDE SERÁ A ESTRELA 1>^ MAIS UMA FKIJtlJi.A HKA~SII.EIRA -- DESTA .VEZ, A BKLíS^IlViíA ARTISTA SEAPRESENTARA COMO UMA MiJlJIIlit MA! — VARIO»CONTRATOS OFERECIDOS A NORMA VINDOS DO ÍJKU-UIJAI, CHILE E OiiTIlOS Í»AISES Slíi -AMERICANOS,
ALEM DE SlUt CONVIDADA PARA VISITAR A AMÉRICADO NORTE, NlJiyiA COMPETIÇÃO DE MODELOS V

. REPOIltAOEM m PAULO SOARESFOTOGRAFIAS DE I)OiVIINOOS

JORMA Tamar nos deu a noticia agra-
dável de que fora escolhida pari» in-•erpretar um dos principais papéis de

um filme nacional a ser produzido na
Bahia. £ não foi surpresa para nós esta
informação, pois hã muito, relativamen-
te, que este lindo modelo vem procuran-
do a tela, visando o cinema nacional, ao
contrário da maioria, que sempre pro-cura o primeiro "cartaz" em terra estra-
nha. .:

E queremos, agora, além de trazer aõ
público a nova, explicar os motivos da
preferência de Norma pelo nosso cinema.
A linda modelo já recebera propostassurgidas do exterior, para que se apre-
sentasse em determinada data para um"test". Todavia, jamais os aceitou, não
porque julgasse inútil sua ida e apro-veitamento no filme, mas somente por-que ela considera muito melhor o êxitoem nossa terra, pois Norma pretende se
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Conto de
Tradução

LAFCADIO HEARN
de LEONOR TELLES
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Poema de Mauro Carmo.
«•

l%ORM£... Presente. O leito, em desalinho.
Quem sahe? um sonho. Asa sutil que passa

Um vulto na penumbra, de mansinho,
Foge, num rodopio de fumaça.

Cálida a noite. Dentre o alvor de um ninho,
Surgem os seios nus, puros, sem jaca.
E da lua a fulgir, leve, de arminho,
Entra um'beijo de luar pela vidraça...

Ela fcnão sabe que esse vulto vive.
Que sou eu. Que fui eu que ali estive..
Que imponderável ser c o pensamento!

E esse raio de luz não é da lua.
E' o meu olhar... A linda imagem sua

Guardo nos olhos num deslumbramento!

ATRAS do cemitério do
templo de Sozanji, nos

subúrbios da . capital, houve
durante longo tempo uma ca-
sinha solitária, onde vivia
um homem chamado Taka-
hama. Era muito querido no
bairro, devido a amabilidadc
de seu caráter, mas as pes-
«oas-acreditavam-no um tan-
to louco.

Todo japonês está moral-
mente obrigado a eas$ir-se e
constituir família, a menos
que pronuncie os votos bu-
distas. Takahhma nao per-
tencia à vida religiosa, mas
nunca ninguém o convencera
a qasar-se, nem se lhe co-
nheceram amores com mu
lher alguma. Mais de cin-
quenta anos viveu eterna-
mente só na sua isolada ca-
sinha.

Certo verão sentiu-se en-
fêrmo e percebeu que a sua
vida terminava. Mandou cha-
mar a uma irmã sua, que
era viúva, e too filho des-
ta. — um robusto moço de
vinte anos de idade, a quem
dedicava grande carinho. Am- .
bos chegaram sem tardar e
trataram de consolar, no pos-
síycl, as últimas horas do an-
cião,

Numa tarde de muito ca-
lor, enquanto mãe e filho se
achavam à cabeceira do en-
fermo, este caiu profunda-
mente adormecido. Neste mo-
mento, entrou na habitação
uma grande mariposa bran-
ca, indo pousar no travessei-
ro de Takahama. O sobrinho
assustou-a com um abano,
mas a mariposa voltou outra
vez ao travesseiro Então o ra-
paz perseguiu-n até o jardim,
atraves$ándo-o, e penetrou
no cemitério do templo vizi-
nho. A mariposa, entretanto,
continuava voando diante

. dele, como se quisesse de-
monstrar que se ia embora
contra o seu desejo. Voava
tão estranhamente que o jo-
vem começou a duvidar se
seria mesmo uma mariposa
ou um espirito máu. Espan-
tou-a de novo, seguindo-a
dentro do cemitério, até que
a viu parar num túmulo,
onde desapareceu de modo
misterioso. Buscou-a, inútil-
mente, por todos os lados,

15m

v não voltou a encontrá-la. Exti-
minou, então, o monumento. Ti-
nha inscrito o nome pessoal
de "Akiko", junto de outro nome
familiar muito pouco usado.

fina inscrição atestava sua mor-
te aos dezoito anos de idade e o
túmulo parecia tytvçr sido eri-
gido uns cinqüenta anos antes.

Um musgo altíssimo e multo
verde rodeava-o, completamen-
te. mas estava muito bem trata-
do e fiam-se flores frescas dí-
ante dele, e a água nos cantei-
ros também era fresca.

Quando o jovem regressou a
habitação do enfermo, encon-
trou a triste noticia de que seu
tio falecera. A morte o sur-
preendera durante o sono e èlc
morrera sorrindo...

O jovem relatou è mãe o que
havia visto nó cemitério.

exclamou a viú-
seguramente foi

-~ Ah! -
va —- então
Akiko!...

E quem era Akiko, mãe?
A viúva respondeu:

Quando teu bom tio era
jovem, esteve noivo de uma be-A
jissima menina, chamada Akiko,
ffIM-t de um vizinho. Poucos
dias, antes do dia marcado para
celebrar-se o matrimônio, Akiko
morreu de fraqueza. Seu pro-
metido esposo chorou-a, amar-
gamente. E depois de enter- '<
rá-la, fez votos de náo cas*r-se
jamais, construindo esta peque-
na casa ao lado do cemitério,
para estar mais perto do túmulo
de Akiko. Durante estes cin-
quenta anos, fosse inverno ou
verão, teu tio ia diariamente
ao túmulo, orava, e depunha
flores frescas, em memória de
sua adorada Akiko. Mas não
gostava que ninguém tocasse no
assunto, nem o mencionava a
pessoa algump...

Ê Akiko, finalmente, veio para
ele... A mariposa branca era a
sua alma.

Nota da T.: Lafcadio Henrn,
escritor inglês, nascido na ilha
de Leuoade em 1856, morreu em
Okuo perto de Tóquio em 1904.
Viveu no Japão desde 1890, ten-
tio sido professor de inglês na
Universidade Imperial de To-
quio. Entre as obras onde escre-
veu sobre a vida e costumes ja-
poneses se conta ""KjnidanV, de
onde extraímos este conto ro-
mântico.
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Au<ó|;rat*o da linda cantora íüsa para
y'y,yy iíARlOCTA -Vj-y V.:y;

GENTE
DIO PORTUGUÊS
NATAÍJA VIANA NOTÁVEL CANTORA
DA EM 1SSOR A NAGÍ ()NA1§ DE EÍSB€)A,

:; CONVERSA CO M "CARIOCA" |g
Reportagem de IVETA RIBE.IRO

FOMOS 
procurá-la na própria Emissora Nacional, e aguardando r ter-

minaç&o de um ensaio com a orquestra, mandamos preveni-in de
nossa presença, esperando-a na enorme e iluminada sala da estavào.
Um momento depois vimos vir ao nosso encontro a silhueta elegantis-
sima de Natalia Viana, famosa primeira cantora da maior rádio-emis-
sora de Portugal. ,

Alta, esgalga, num discreto "tailleur" negro, de distinção insupe-
ruvel, fina, impressionantemente bonita, a artista que se aproximava
sorrindo parecia mais um figurino da "Vogue" que houvesse
fugido de uma pagina de modelos, e se anima para nos falar,
e nós, diante de sua beleza maravilhosa, lembramo-nos de admi-
rar primeiro a mulher, do que acreditar que estávamos em presença
de uma das. maia festejadas artistas de Portugal de agora.

Natalia Viana, permita-nos cumprimenta-la em nome de "Ca-
rioca". uma revista do Rio.

Bem sei, JA a tenho lido muitas vezes, e é com imenso prazer
que recebo tão amável visita, disse-nos a linda artista, envolvendo-nos
com a estranha doçura de seus belos e grandes olhos muito negros, e
com a suavidade encantadora de um sorriso todo suavidade e graça.O prazer é nosso ao ser-mos tão fidalgamente recebidos pela con-
sagrada cantora lisboeta...

r— Não! Não! Eu nasci no Porto. Fui educada na Bélgica e só re-
gressei a Portugal por ocasião da última guerra... Acima de tudo po-
rém, aou portuguesa.Então f e«-se artista nó pouco tempo...

E Natalia Viana, com sua voz mansa e harmoniosa, falando-nos de
vagar, quase confidencialmente, foi-nos contando que aprendera música
na Bélgica, sem jamais pensar em faser-se um dia cantora profissional.
Disse-nos de seu amor pela arte do V bel-canto". Contou-nos como, em
chegando à rua pátria, sentiu-se atraida pelo teatro musicado, e como
se fez atriz-cantora, trabalhando em revistas e operetas, em diversos
teatros, como o Variedades e o Maria Vitória, de Lisboa e o Sá da Ban-
deira, no Porto, onde atuou com agrado geral.J2 como veio para a Emissora?Convidaram-me. Tentei a experiência e sentindo-me bem, cô
fiquei...

Deixou então o teatro pelo rádio?Por enquanto, sim, mas decerto não abandonei o teatro parasempre... Enquanto o público ouvinte quiser...'* Há nas expressões fisionômicas e nas palavras quase tímidas de
Natalia Viana um tal acento de modéstia, e por tantas vezes, a emoção
tinge de côr de rosa o matiz moreno do seu lindo rosto, que não st»
acredita que ela seja, se ,não a maior, porém uma das maiores canto
ras portuguesas da atualidade, pois ó dona de uma bela e educada voz,
H? íCONCLUE NA PAGINA 58)
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Natalia Viana

4

Sofre de Asma?
¦ SA o expectativa d* um acesBO de asfixia oi-
mática, com o leu corlejo aterrador, abate o
espirito mais reiistente Ser asmático é viver
sempre debaixo dessa ebeessão nervosa e dis.
solvente. O REMÉDIO DO DR. REYNGATE, a sal.vaçfio tios asntdticos, combate eiicasmente náo80 a própria asma, como qualquer bronquitecrônica ou n*ò, tosses, chiados, etc. Com oREMÉDIO DO DR. REYNGATE, o preparado pu.ramente vegetal, o doente adquire imediato ali.vio, voltando sua respiração logo no ritmo na-tural Distribuidor! Araújo Freitas. Não encon-trando no local, enviem antecipado, Cr$ 25.UU,para o endereço telegrãfico MENDEUNAS, Rio.
que remeteremos Nâo reenviamos pelo Reembol.so Postal.

COMO NOS SEDUZ
PERFEITO E LINDO

E ENCANTA UM LINDO ROSTO
DE JUVENTUDE EM FL<

'tÈSL

9
o Cremo cientirijo do American Boauty Academy,
dará a seu rosto c poder irresistível duma eterna
primavera...

As espinhas, manchas, rugas o muitas outras
imperfeições serão eliminadas, dando lugar a uma
pele unida, íina e lisa, debaixo da quai como se
verá circular a vida.

CREME POLLAH
è mundialmente oonhecido como o cremo ideal
para a pele,
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Maria Eugenia Dabul, ao piano, recebe osensinamentos de sua professora, por si-nal, sua geriitora — D, julia Almeida
Dabul
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nome de Maria Eugenia Dabul cer-
tamente náo é desconhecido nos

meios da música. Pelo contrário, sua in-
teligência e sobretudo sua vivacidade
levaram-na a consagrar-se como uma
excelente pianista. A prova está nos
concertos levados a efeito em alguns
clubs, entre eles, o Tijuca T. C. Foi,
náo resta a menor dúvida, uma grande
exibição dessa notável menina que traz
a mesma inteligência de toda a sua fa-
mília. Filha da consagrada professora
Julia Almeida Dabul. Maria Eugenia —
como é conhecida — ainda náo terminou
o seu curso no Conservatório. Está no
terceiro ano, e, apresenta excepcionais
dotes para o teclado. Já imaginaram
quando atingir o termino do referido
curso? Pois, bem, fiquem certos de que
essa linda garota, da maneira como vai
se aprofundando no estudo de piano,seguirá o mesmo exemplo da sua ge-
nitora.

JA' E' DE FAMÍLIA

O mais interessante na vida de Maria
Eugenia é que ela aprendeu inicialmente
o piano e depois ent&o as primeiras le-
trás. Sua família é inteiramente da mú-
sica. Seu irmáo Himan, jovem ainda, é
exímio violinista e também já tomou
parte em alguns concertos. Seu outroirmáo, Carlos, já está finalizando o cur-

so de piano. Apenas o chefe da casa,
Dr. José Dabul, nâo trouxe do berço a
predileção pela música, porém sempre
prestigiou seus filhos com toda a assis-
tência, a fim de que.o idealismo quea prole sempre manteve, fosse mantido.
UM RECITAL QUE MARCARA' OUTRO

SUCESSO

Maria Eugenia Dabul, depois de umaregular, ausência, voltará a encantar
nossas platéias. Sim, com os seus gran-des dotes, ela se apresentará dentreem breve na Associação Brasileira deImprensa, a fim de oferecer um recital
ao Dr. Antônio Vieira de Melo, supe-

(CONCLUE NA PAGINA 62)
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Marty Eugenia nas horas vagas, gosta de ler uma revista. CARIOCA
reúne sua preferência, isso porque, a Interessante menina gosta

de rádio, cinema e teatro

Maria Kugenla, sorridente, está às voltas com
os estudos. Ela quer «er uma pianista, más;
também uma intelectual. Tara isso, não pode

se dedicar apenas ao plano
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EXCELENTÍ RADIO-ATRIZ
Uma carreira começada no teatro e que se es-
tende ao rádio - Giselda, em criança, sonha-
va com o teatro, mas depois opinou pela
carreira de rádio-atriz, em que pretende
alcançar elevadas performances -Veio

de Bom Jardim, Estado do Rio, e yen-
ceu no teatro-revista-

-;

7». ¦' .

Reportagem de J. Palharea
Fotos (!«' D. Pereira Absolutamente tranqüila a rádio-atriz espera chegar i I

a ser uma das mais perfeitas em sua carreira
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fJO.TE em dia a carreira ?v io-
** fônica é uma dessas coisas
alucinantes, que eleva certos ele-
mentos ao sucesso da noite para
o dia. "Todo o mundo" quer tra-
balhar em rádio, seja cantando
samba ou clássico, seja em pro-
grama de auditório ou privado.
E entre esses elementos que so-
nham com o rádio, estava uma
jovem com qualidades excepcio-
mais e que representava em tea-
fero-revista, dançando, cantando,
sempre aplaudida e estimada. Cha-
ma-se Giselda de Jesus, e naquele
tempo, há apenas um ou dois anos,
sentia-se satisfeita no teatrc. mas
serrre teve os olhos voltados, com
mrior entusiasmo, para o rádio

(CONCLUE NA PAGINA 58)
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A REVISTA DE MODAS EM SUA

NOVA FASE, DIRIGIDA PELA JOR.

NALISTA ILKA LABARTHE, APRE-

SENTA, ALÉM DOS ÜLTIMOS MO-

DELOS FRANCESES DE " 
£ [_ L E"

COM EXCLUSIVIDADE NO

BRASIL:

PLISSES - SAIAS E BLUSAS - PARA O SEU BEBÊ.- TRIGOT
- CHAPÉUS - MONOGRAMAS - DECORAÇÕES - CULINÁ-
RIA - NOIVAS - VESTIDOS DE BAILE - MANTEAUX E
TAILLEURS - LINGERIE - MAQUILAGEM - CONTOS -

CRÔNICAS - PARA MENINAS ETC...
>

RISCOS para BORDAR - MOLD
FIGURINO, em combinação com a Acad. TOUTEMODE, fornecerá os

Moldes de qualquer dos modelos nele publicados

RECEBA-O MENSALMENTE EM SUA RESIDÊNCIA
ASSINATURAS — Poirq o Brasil, poises dos Américas, Espanha, Portugal, Ilhas e Colo-ntas: 1 ANO, Cr$ 55,00; 6 MESES, Cr$ 30-00. Poro outros países: 1 ANO, Cr$ 70,00;6 MESES, Cr$ 40.00, PRAÇA MAUÁ, 7 — 3.° ANDAR — RIO DE JANEIRO

A REVISTA FEMININA MAIS COMPL

u C^o^êtoc€u
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FHODiOlO W: HRAKlIMÍRQ ,
Artur Moreira Lima tocou rui Itádio Na-
< imml qiiarta f <ira. Km .rol»tronto oõin
ojs ni«iiriliM*s-prodfgi<w» estrangeiroN. apre-
isenta uni talrnto mata «*xtraorclíi>áirio
I\lu* ê órfão úv i>ai o preói**a de ajuda...

pela "A NOITE Ilustra-
daf% tocou na Rádio Nacional — M
um verdadeiro gênio — É preciso

r

ajudá-lo*
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Reportagem de EVELYN
Fotos de D. PEREIRA
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V/kKETTO JCSCIJTAM...
j^evado Artur h Itádio Nacional, pela
reporfcagewv de "A Noite Ilustrada" ,.,eH~
tea dois maestros pronunéíaraiti seu vo*
redlcttim: "ISfite Joiirfnho de II anos. é
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o <;i<:nio iosti da i
IjUcíu l.iaiuo ciísina à di scolmrta de "A
Nolt«> Ilustrada ' - Arturxlnhn - como

.dar forma nmls perfojtn ainda a apre-
H<M!ta^ão dn Boethovmi...
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npQPOS já falam em Artur Moreira
Lima, Está descoberta sensacional

tornou-se de um dia para outro, célebre
pelo pais afora,

Tem 9 anos e dizem os Maestros Pe-
rachi, Varetto e Lazzoli que é verdadeira-
mente genial no seu senso cie ritmo c
harmonin ao plano. Estudai o que è mais
Ainda de se admirar, somente ha 3 anos!
Pela primeira vez na nossa história cul-

I tural, surge uma criança realmente de ta-
I lento prodigioso, que, encontrando o

apoio necessário, poderá, talvez, figurar
na História, futuramente ao lado de Liszte Mozart — as duas crianças maravilho-sas da música mundial,

Arturzinho tem nove anos, meus se-
nhorcs, e ó brasileiro da gema! Agora,
quando estamos na época de cada dia

^recebermos crianças — prodígios estran-
ijfeiras — meninos de gestos lentos, en-
Ibelos encarneolados, calçôezinhos de ve-

^ludo. como Ferrucio Burco — meninas

encantadoras, sim, como a Glahnella <ii
Marco, mas apenas com senso de músi-
ca, sem conhecimentos técnicos, ou com
outro — Pierlno Gambá, anunciados to-
dos com clarinadas de publicidade,
custando muito dinheiro aos empresários
brasileiros, porque não ajudar e aprovei-
tar Artur Moreira Lima, nâo somente um
menino com "geito" para música, mas
aclamado, por conhecedores profundos,
como verdadeiro gênio? Gênio brasileiro,
e que é mais importante ainda...

Arturzinho é órfão de pai, mora numa
enorme casa, onde tas paredes do quarto
fazem ressoar, todos os sons. Seu piano
fica num canto, onde, ao lado dele, mú-
sicas espalhadas, uma bola de futebol e
verdadeira confusão de ehutelras se aco-
mudaram, cm fantástica contusão. Artur-
zinho tem os joelhos machucados de le-

• 13 •

var tombos — Arturzinho tem três na-
moradas (sim, senhores! exatamente três:
uma é loura, a outra é morena e a ou-
tra é loupa também, foi sua mãe quecontou...) Mas quando Arturzinho, este
frágil menino, se senta ao piano, muda
completamente. Desaparecem os brinque-
dos de seu campo de visão, somem as
horas rapidamente, enquanto o menino
fica, todo encolhidinho, jorrando de sob
os seus dedos as melodias imortais de
Chopin, Paderewsky, Bach e Beethoven.

Trouxemo-lo à Rádio Nacional. Já acos-
tumados e cansados de terem que ouvir
todas as crianças trazidas pelos pais, ce~
iíos de amor paternal, somente como ato
de amiwule e coleguismo, os maestros
Peracchi, Varettc e Lazzoli se prohtifi-

(CONCLUE NA PAGINA 6^
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JlJAbA podia ser mais inocente: nem
** sequer um esboço de cumprimento,
apenas um sorriso fugaz, como a visão
feminina na limitada objetiva da janela.De sua parte, não se atrevia a mais, re-
ceoso de* que algum de seus colegas, queconversavam na sala dos professores e
que conheciam a sua mania de chegar
â janela pára ver a debandada dos es-
tudantes, surpreendesse o seu novo pas-satempo. Noberto Ramos tinha horror
ao ridículo. Um professor de trinta e,
nove anos, e para cúmulo professor de
ciências, deve saber respeitar-se. Ve-
lho?... Claro que não. O espelho refie-
tia-lhe uma figura atraente, distinta,
com um par de olhos inteligentes e jo-vens. Mas tudo se conceitua em função
de relatividade, e ela não teria mais de
vinte anos. Ela! Dois olhares, dois sor-
risos. Desde quando e até quando?

No dia seguinte prometeu a si próprio
que poria termo àquele enlevo platônico.
Não podia precisar quando a distinguira
em meio à multidão avolumada àquela

hora pelos estudantes e o pessoal da Fa-
culdade. O jovem professor gostava de
protelar para palestrar com colegas pou-
co apressados como êle e contemplar um
tanto olimpicamente a afobação geral
da saída. Conquanto a porta principal
desse para a outra rua, a maioria to-
mava por ali, que era onde passava
maior número de conduções. E por ali
vinha ela, sozinha, apressada, exatamen-
te àquela hora, como se fosse esperar
alguém.

Foi o bastante notá-la uma vez para
que a esperasse com curiosidade no dia
seguinte, e nos outros, depois. Jamais
esqueceria o dia em que ela ergueu, de
repente a cabeça e, do primeiro andar,
êle pôde ver dois imensos olhos azuis
que percorreram a fachada e detiveram-
se nele, ligeiramente. No dia seguinte
voltaram a iluminá-lo em seu relâmpago
azul, e certa manhã, inesperadamente
lhe sorriu. Sob o império da sua emo-
ção, êle devolveu-lhe o sorriso. E nesse
doce intercâmbio levavam dias e dias.
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A campainha!... Que alívio!... Co-
meçava. a última aula.

Dirigiu-se à sua carteira, aula de ló-
glca, embuçando-se numa capa de seve-
rida.de. Dirigiu-se a Mendes, um rapa-
zola desaplicado, para dar-se ao prazer
ds prognosticar-lhe uma reprovação.

Estamos em metodologia, não?
Sim, professor.

Provavelmente era o único que tinha
certeza.

Bem... O capítulo. "Análises e Sin-
I0S6S • • •

Um longo silêncio. Um azul profundo
tornou-lhe a lembrança, e êle sentiu-se
indulgente. Pobre rapaz! Tinha que le-
var em considerarão a sua pouca idade.
Insinuou benevoiamente:

A representação intelectual de um
objetivo apresenta-se sob dois aspectos..

Ah, sim!... — interrompeu entusi-
asmado, Mendes. — O da extensão e o
da compreensão...

Bem... Amanhã você me desenvol-
verá a idéia de homem e de americano...
E vamos ver se estudamos, sim?...

O professor Ramos era intolerante pa-
ra com os desaplicados crônicos, e sua
desusada indulgência surpreendeu os
alunos. Como, se ninguém podia adivi-
nhar o seu estado interior? Apenas con-
cluida a a.ula, abandonou a sala apres-
sadamente, assinou e foi apanhar o seu
chapéu. Um colega deteve-o para convi-
dá-lo para conversar.

Hoje não... Estou com muita .pres-
sa... — respondeu da porta.

— Com muita pressa?... Que é isso?...
—- Terremoto "ad portas..." gracejou

outro colega.
Noberto Ramos sorriu, agitou a mão

e se foi. Acompanharia a jovem, discre-
tamente, e quando nenhum conhecido
pudesse vê-los, apresentar-se-ia. Agora
ou nunca. Mas entre uma pergunta aqui
e um cumprimento lá, retiveram-no a
seu pesar.

Quando o professor chegou à porta,
não viu logo a moça; mas quando a di-
visou, ficou gelado. Na metade da qua-
dra que êie não via da janela, ela afãs-
tava-se, docemente levada de braço dado
a... Mendes! Um lindo par por efeito
de contraste: as duas cabeças, a dela
loura como a madrugada, a dele negra
como a noite, juntinhas, quase unidas...
O frangote! Eram os namoricos que o
transtornavam. Mas êle lhe ensinaria
que uma coisa é ou não é, como diz a
lógica; que ou estudo ou namoro. Feliz-
mente ensinava diversas matérias, e com
êle ou aquele garoto estudava ou nâo
se formaria nunca.

Regressou à casa, censurando a si
próprio a sua desilusão. Porque é natu-
ral que a mocidade procure a mocidade.
Mas o que não era natural, e muito me-
nos em um professor, era o forjar-se ilu-
soes por um sorriso que pode ter infi-
nitas explicações, desde a mofa ao pas>-
satempo.
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VERA LÚCIA ESTA COM TUDO

RESPQNDÊNCIA JÁ ATRAPALHA fl

UMA ESTRELA DO SEU-" FIRMA

V":' ^'?&3*^l
QUANDO 

os mares do Atlântico ai.nda tinham as
suas águas minadas pelas sinistras bombas e sub-
marinos nazistas, um barco partindo de um pontoanônimo do litoral europeu, sob bandeira desconheci-

da, singrava essas mesmas águas trazendo preciosacarga. As minas abriram alas. Os céus sofreram
suas has, e as distâncias encurtaram. E o navio atln*
giu o litoral brasileiro. O tesouro que vinha a bordo
náo era si não esse anjinho de graça que se chama
Vera Lúcia. Vira daqui, vira dali, e em breve nume-
roso grupo de pessoas fez relações com Vera, passan-do a conhecê-la como a menina de voz maravilhosa...- Realmente Vera, não se dava ao canto, quando em
yua terra natal, Portugal. Mas no Brasil, talvez por ine-
piraváo da paisagem maravilhosa, ou pelo coração dos
seus habitantes, dentro de Vera surgiu um filhote de
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IMAGINEM QUE A SÜÀ COR-

CARTEIRO - VIZEU PERDEU

MENTO AZAR DÊIES

gênio a inspirá-la na arte do canto.Foi por isso que as pessoas relaciona-
das com a portuguesinha passaram aexigir-lhe, a cada instante, mais uma
canção, mais um fado. À custa dftanta repetição, surgiu alguém queconsiderou com bastante critério «ser
um crime essa menina nâo cantar norádio»... Dai a sua apresentação naRádio Tupi, pelas mãos de Babi Je
Oliveira. Sucesso. Sucesso absoluto.De início era d S. E. S. C. o patroci-nador de Vera Lúcia. Mas isso eracoisa um tanto formal e cheirava a fa-vor político. Se Vera tinha realmen-
te talento, por que essa coisa de can*tar por influência de amigos ? .. Elanâo estava pedindo.., os outros é queforçavam. E vamos caminhando na es-trada nova do «carta*». Alguém daRádio Nacional ouviu a portuguesinhacantar. Nâo era possível deixar de ti*
gurar no seu «cast*». Resultado: — Jáse foi Vera Lúcia para a maior emis-sora da América do Sul. Se na RádioTupi Veia contava com uma onormi-dade de fans, na Nacional então foiincrível f A Nacional tem alcance nomundo inteiro, — todos sabem disso.Mas Vera Lúcia, na sua modéstia,acreditava que os programas ouvidosno estrangeiro, para não falar dos ou-vintes do interior do país. fossemaquelas sensacionais, cheios de grandesorquestrações com dois ou três espi-
queres falando ao mesmo tempo. Foi
por isso que ao receber uma carta,cujo envelope trazia selos esquisitos ecoloridos» carta, essa escrita numa lín-gua cheia de «y», «Z» e «tchb correuespantada para um poliglota, a fim deque êle interpretasse os hieroglifos. Otal poliglota franziu o sobrolho embe-tudo na leitura, para finalmente, pers-crutando fundo o olhar de Vera. dizer:rr. Você canta o que, nessa rádio ?» ~~
Quando a portuguesinha esclareceuque a sua especialidade era o que apa-recesse, o homem atalhou: — «Poisolha, esta carta vem da Suécia e o ou-Vinte diz que de todas as caçadas ra^diofonicas que êle costuma fazer ànoite, na sua terra natal, o seu programa foi o que mais impressionou.Tratava-se de um ouvinte, desses ra-bugentos que # passam o tempo todocorrendo o dial pelo mundo, à procurade alguma coisa nova. o autor da mis-siva. Vera veio correndo mostrar o do-
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HOLLYWOOD Desde que Adolfo Menjou e Shirley Temple fi/eram
"Little Miss Marker" e Bob Hope filmou novamente a mesma película com
o nome de "Sorrowful Jones", nâo vi um apostador de corridas de cavn
los no papel óe protagonista de um argumento cinematográfico.

Laslo Vadney acaba de.vender um original. "Cold Shoulder'\ a Darry"
Zauuck. Mais uma vez, um homem que aposta é o herói .e além disso sim-
pático.

Vie Mature foi escolhido para o papel de corretor de apostas que exer-
ce a sua influência junto a Linda Darnell, uma bailarina que gosta muito
de faaer pequenas apostas. A produção desta película foi entregue a Geor
gc Jessel, que começará a filmá-la ao próximo inverno.

Frank Sínatra regressará à Europa devendo viajar por via aérea para
Berlim onde oferecerá um espetáculo aos soldados. Ficará na Alemanha
durante dez dias. No entanto, antes de partir, Frank voltará a Holly-

wood, a fim de passar três semanas com seus filhos.
Sei que está sendo preparado um grande programa de televisão para

Frank no outono, e acredito que nesta oca-
sião assinará novo contrato. Só depois é
que partirá para Berlim.

•
A viuva de Zane Grey, o famoso autor

de novelas do Oeste, partirá na próxima
semana para a Europa numa interesante
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H«i palco do (-iro'*, <\v Holl>wood. Dinnn Lynn
_• \ista com o seu marido, o arquiteto Jottn I.inrt-
^.i> . cumprimentando o maestro DirU Stiihile.

Filha d«' nm pianinta, Diana uson o piano pata
«nr.í|iiistar a floria. Vtnalmf.it.'. possiu- div«r

sas propriedades em lleverlly Mills
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í MmA\
No club Mocambo, vciiioh o artis
ta Jabny Mascbio com a sua espo
•^a, a linda (onstance Moore. (asa
ram-st em I9Í1.9 e possuem atual
mente nm filho e uma filha. Cons
tnnce tinha apenas lt. an«)s quan
do comecoii a 1 ral>a Ibar no eipem a



missão. Pretende conferenciar com J.
Arthur Rank sobre alguns dos livros
de seu esposo, algo de inteiramente no-
vo para o cinema inglês. Todos os li-
vros de Grey são novelas sobre vaquei-
ros do Oeste dos EE. UU.

No entanto, primeiro assistirá à con
venção da Federação Internacional de
mulheres advogadas, em Roma. Depois,
será hóspede de Perle Mesta, ministro
dos Estados Unidos no Luxemburgo.

A senhora Grey quase nâo embarca-
va. Seu filho, Romer, que a tinha acom-
panhado a Nova York, foi chamado a
Hollywood devido a uma súbita eníer-
midade de sua esposa. Felizmente, uma
operação de emergência resolveu tudo.

Bing Crosby gosta da presença de ga-rotas quando está jogando golf. Foi o
que aconteceu quando se encontrava no
famoso campo de Saint Cloud durante
sua permanência em Paris.

O pobre Bing estava tão preocupado
com as jovens que tinham que carregar
os pesados aparelhos de golf, que pas-sou a metade do tempo carregando os
aparelhos. Sei, no entanto, que as gen-t!s carregadoras não gostaram da idéia
pois não receberam a sua habitual gor-
jeta.

Um dos companheiros de Bing foi õ
campeão francês de polo, o amador De
Lamaze.

•Embora Ezio Pinza chegue a Holly-
wood esta semana, não visitará os estu-
dios da Metro até a próxima segunda-
feira, quando então fará a
sua primeira visita. O cama-
rim que ocupará foi total-
mente reformado, pintado e
decorado dé novo. Possuc
como visinhos Clark Gable.
Spencer Tracy, Robert Tay-
lor e todos os artistas prin-
pais da Metro.'O seu filme, "Mr. Impe
rium", começará a ser roda-
Jo dentro de duas semanas.
e antes Ezio se avistará com
a imprensa e conhecerá La-
na Turner, que será su:t
companheira no filme.
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COMO TANTAS OUTRAS, FRANCÊS GIF- ;
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í rances Glffotd. é unia pequena em quea hclc/u nada mais é do que um com-
pirmrnto do sen talento

QUANDO 
se fala hoje em Francês Gifíord, ,ianão se imagina mais que seja aquela garotainexperiente que fazia papéis de "mocinha" em

filmes de "cow-boy". em meio de cavalos, tiros, lu-tas de bandidos, correrias de diligências, estradas
poeirentas, e todo um cenário do tâo batido "far-
west" americano.

Miss Gifford depois que conseguiu se livrar do
anonimato e pular para o rol das "descobertas"
e das "revelações", nâo tem feito outra coisa Fe-não subir lenta e progressivamente no cartaz ei-nematográflco. Dal por diante, ela vem colhendo
louros em "Agarre essa Mulher", na seqüência
não desenhada de "O Dragão Dengoso" e em dl-
versas películas da Metro Goldwyn Mayer, estu •
dio esse onde permaneceu durante algum. tempo.

Depois que se tornou "freu-lancer", Miss Gif-ford vem pulando de uma para outra produtoraem busca de uma "chance" que lhe permita obter
b posto máximo dentro de um abiente mais de
qualidade que propriamente de quantidade. A es-trada é longa e acidentada, mas o veículo da per-.«everança sempre consegue vencer a distância quea separa da meta gloriosa. Inúmeras são as es-
perancas que caminham por essn estrada. Todns
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oba! Oba! — diz Blng, *; você Franees:
Xté que enfim, estamos sós!
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tia mesma direção como se fosse uma le-va de peregrinos em demanda à terra da
promissáo. Muitos desiatem logo de iní-
cio, alguns cansam e desaparecem nnvoragem do tempo, enquanto outros pou-co*a pouco se entregam ao desânimo eacabam por desistir de vez diante das di-ficuldades que lhes surgem à frente.
Para se vencer todos os obstáculos qupnormalmente deparamos quando no*lançamos na conquista de um ideal, tor-na-se necessário reunir todas as forçai*
de que dispomos para alcançar o fim ai-mejado. Em tudo na vida, essa centrall
zaçfto é mais do que parece; é realmen-
te, um fator de vital importância na in-dependência em qualquer setor do tra-balho humano. Na vida artística, povexemplo, a firme determinação é de
grande valor no caráter de quantos selançam na estrada amarga em busca dalama e do sucesso. Essa é a principalbagagem daqueles que hoje brilham em
primeiro plano nos cartazes de todo omundo.

Francês Qifford, é uma dessas crea-turinhas perdidas no turbilhão dos quelutam para vencer, para ter um nome,
para ter ainda uma estrela prateada na
porta do camarim que verdadeiramentefaça jús aos seus esforços. A sua últimainterpretação, é nesse celulóide de FrankCapra, "Nada Além de um Desejo"(Riding High) que sem dúvida é um do,maiores passos nessa estrada que desdeos seus 18 anos ela vem caminhando etrazendo consigo uma boa dose de va-lores que lhe permite chegar ao fim, uesse fim que já começa a se iluminar
para recebê-la...
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Mem dr um Desejo" que ITank Capra
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Hc.ula» apresentadas, sugere, indica e aplaude ou vaia, de ucôrdo como seu gosto. Mas, sobretudo, o público quer nomes novos que mereçamcrédito, nomes que sejam a garantia de boa diversão, nome» que lhesofereçam filmes que a.ejam ao mesmo tempo obra» de arte e espctácu-los emocionantes e divertidos.
O Brasil, nos últimos anos, viu a «ua indústria cinematográfico

progredir extraordinariamente em ritmo jamais imaginado. Os produ-tores se multiplicam, a competição obriga a criação de películas melho-res em todo os sentidas e com uma quantidade média apreciável de peli-cuias, marchamos agora para a seleção natural da qualidade. Todoiilmcnacional é recebido com satisfação e boa vontade pela massa pagante quenele vê o símbolo da elevação material da nossa cinematografia. Ocentro produtor já não é somente o Rio de Janeiro: deslocou-se, am-
pliou-se para São Paulo, Porto Alegre, Recife, Belo Horizonte Contu-do, a capital da República continua a manter o maior número de eatú-«lios v ali são descobertos os astros e estréias do futuro.

 H^ também um interesse maior pelas coisas de cinema, fruto do
trabalho paciente de núcleos de estu-
diosos e entusiastas como o Círculo de
Estudos Cinematográficos do Rio, com
as suas sessões de «clássicos* e o seu
Seminário ou Curso de História, Es-

.-&§, tética e Sociologia do Cinema: o Cine»
Clubes Carlitos, os cine-clubes Ia factil-
<lndes; a Sociedade Cearense de Foto*

grafia e Cinema, os
clubs de cinema de
Porto Alegre, Recife, S.

—> Paulo, Santos, Belo Ho-
rlzonte, Curitiba, Ma-***<*u». ceio e da orientação da
crítica honesta e erúdi-
ta do Rio — grupo da
revista «Filme» e ou-
tros — de São Paulo e
Porto Alegre,

Uma geração jovem e
disposta procura unir
à prática o conheci-
mento teórico adquiri-
do, e sobretudo dese-
ja aprender consciente-
mente, aproveitando a
experiência para supe-
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ilftá Soares, uma beleza singela, no meio
do» «bad men» do crime

]VrO mundo inteiro 6 cinema sé renova:
x^ para um público sempre ávido de no-
vas sensações e atendendo ao crescimento
e ao progresso da Sétima Arte, diária-
mente novos contingentes humanos in-
gressam nos estúdios cinematográficos em
quase todos os países, Jovens de ambos
os sexos vêm engrossar as fileiras do*
que labutam nos mais diversos setores
da indústria. E assim vemos surgir novos*
argumentistas e cenaristas, novos foto-
grafos e <camera-men», cenógrafos, cor-
tadores-montadores, autores de partituras,
técnicos de som e «maquillpgc*, direto-
res, assistentes, novos astros e estrelas.

* Essa lei é válida para Hollywood, paru
a Europa, como para o Brasil. O público,
sempre exigente, pede novas histórias, to-
ma interesse, participa na crítica das pe

¦ ¦¦
NÁO OBSTANTE PARECER,

JOSÉ' LEWGOY NÃO E
BEM 0 QUE DIZ ¦ ¦¦
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A < ré\ elaeão», em uma forli rciüi com Uktv-'SuiYrt-s

recursos técnicos dos mras-os poucos estúdio» e para não permane*cer estacionaria diante da vida, conforme aconteceu com a velha ge-ração de cineastas patrícios. Vemos, por isso, romancistas e poetas
e críticos dentro do-s «scts» ensaián-
uma equipe variadíssima «le moças c
profissões mais diversas ou de cole-humildes para a nobre p árdua car-

.li*.«sé Le>vgoy e llk.i Soares utímà pus-
draiiilarmeiite dramática!

escrevendo cenários, jornalistas
do fotografar e dirigir, e toda
rapazes vindos dos empregos e
gios, ou de lares abastados ou
reira cinematográfica.

Dentre os atores da nova geração do cinema nacional, bá um quese destacou desde o primeiro filme: José Lewgoy, que -* Brasil co-nheceu através da caracterização do «Anjo», da película '(Carnaval hoFogo». Desde cedo, demonstrou êle forte inclinação dramática. En*tretanto, o seu grande sonho, era conseguir uma bolsa ie estudo!numa escola dramática nos Ratados Unidos. A Erico Veríssimo e ,4Osvaldo Aranha, muito deve, por haver conseguido >o seu intento. t>u-rante dois anos, esteve numa classe da Universidade de Yale. Voltouentão paia o Brasil e para o seu antigo emprego, numa livraria dePorto Alegre. Mas não desistira da profissão de ator, que ele eonsi-derava o seu «right place».
Estavam as coisas nesse pé, até que recebeu um convite deFernando de Barros para aparecer num pequeno papel, cm «Quando r.

(CONCLÜE N\ PAGINA 50)

iTx ' ^"'¦'x^línFOTB^ ififlT 14i ^ "B ^*riw--*v-, flfl.H flflflflÊí fflBffl^w^^¦'-': .flflfl LjuHflV flflfl! B flfl flFflVJ''flflflflflflflfltflk¦'¦¦' *¦'?¦¦'¦«¦« fltfíSKBlflflflr ' * fli 'AÊ fll B, • -VSv fll flflrrf*^. flB flWfr WÊA&mrri-' BI & J>aBflflT 99 IflflflflflflflflflflflflHHflflflaflsWiflflflflflflflflBl'-fll 
flflflflB^flTí^^^flfl 

"* 
fll flfl I ai flarflr*. «a-- flflfl IflB " -m-mãv - flflfl flflflyr^fl ^H 9r^- flflfl ¦BsflflxS^''-'" 'flfl» x-iflfl flflfl flfl jflflflfl^fllfllflflfloflflflnflflKflflflflflflflflflflMl

9 E4 '.'•• '"- flJ9 ^f v > ^flfll''ata^4 H B ^flflk^^BaflSB - fll ^fc1.'-.' fla s-fll yflflflB BFfll-'flfl ¦flfewlfl - flTflEfle?«istSW s vr X flB flflfl flflV*flfl~Q flflflrjfl» flfll flflfl flflPflk Iflfl flflfl <ik.,M**. flfll flflflIciE"JH(ú.-i 'flflr jfurflflflfl *Wfflfl fll flfll flflflfl flB7flfll flflflflgKjfl ' flflflfl^KÍ^KKfl f JE '_\ flflfl IflB A^flflflflV HF^*Bi*í fl IV flflflRy^B ^flfl Hfl. 'flflflRr-vflfll ¦flflfiBwKÍKrí'¦¦¦ flflttW^*flflflflr ^^Tflflfl BflFflfll

Vfll ¦¦'<''' ''4mB9K|G9 "-'^BF flflr^rB BB* fl^^flfl ^flflfk? - flWAsaflflflflflflât : ¦" ^-^s" flflfl ^_flflflflflflflflflflKíSIE(^^'^' -flfl ^B a™flfl flp ^^^Rfl- ^^flSafl

B r\* B flflflL^Uh''^ir^flflflfl flflfl '* flflflt flfl fll*f^»*S í"i"' >^9fl Br^^flWJ^ ^^jSJ

flfl I ' ''i*5^"£jí ' , ^| ^Hflflflfl^ÉBBÉflfll flflfe^flk' 
'W-^a' 

flflT flfl ^i^*"^*''' 'flflflflflflflflfl^^SSg^fl' Ik flflAfc. JS
BPPBIHPflJHVBflJ,.; . ^»lB§y&sS y*.^-' '.v-lfl IfllL^^I flflflk x + ..flfl - BJJ Bra^^^*^ '^B flflPy^^r flBzV ^!ifliftifl^^^MlpPfl^9Hflaflnflfll:

^F '^-'iflBwwB .'.'-^Bl Bfcif". Cí./.-iá PlflL ^^fl s»s ''•''¦wB^ffi-L.T- w,*qwm. fl Ho

flflHB> ^iU^a^flflflÉ.*A.: ¦ ¦¦,; M$r$ flflT 'H IpPx^ flflflflf1-' jflfl^^ 
^^^tH 

SJjr^^aBflaTJfe: flflfl flBflflT 'h-él 
.fl_, fl -:' -Já* ' 

ff fll ií. V^ 
"^jB 

HflVfll

flfl B^flJflfl fllflffav&t?T"JÍfe*?flfl mmw^^^^ ^'"ItT* rBBr'*"f fl HkflfllflflHl B^ ^VjL "*^*Wv- íflflflEx' ' --Br x i vfll Bflr JB6:

'flflflj siie 
"^i^rflfl BB9^^^ - t^Wi^ÉH^^raW^íjl-ffi^^-fW^ài?^^*53flflHKs&K^'4*' *SíHÍ£1,x*'' flflfl"j|_M3BIB^3^flflnflt^BB^^E^nfl wJflk.' 

* -f; 4^flfl9fl*W^i^BI ,^^fl^?^^fftt.^i3^^^^9^"^-^^^ar--^.?,'-,-':'

:fli Hfliufl IP^^^^ .. ¦ .jjj-ii^/^^s^^^SS(^^0^PPPPPJ^^K Iflftaüühfl] BBbSí^i.. *« : ^flfl&».'rii."fl| W-? •'¦"'•'i •¦ -«jy-v|sl rF*™•fll Bí^"IJH8 flP^^^.. "lÜvfafflMff ¦' . ¦ '^3g3Bfljt*fl^l^S^flMPflP, .J?-^"^^»*^**^^ ^^BliflflBKM^^flBilMBr' -. •**• €iflflbflHHw@H^ fe* 'í^BIhp^" •<'iflflflD- ~°H^jfl| flflfl^^ .'. ¦ fe j. ¦ ^ táfljflflflflflflflPKfljgflM .¦'¦'¦;sii«2l flfl^ .^*^tf'&'*'**'- -!. ítP* ^8fli DHt%:'' -"-'•'*• • rãfll flfln ^flLt) ^ffMflDl fljBPW* j* * £

UOMfljHJfljflMMfljaflJflJNflflnflW íi« •'•'^flflflh^^'1'^BflflBt»SK- . :->fMa«n':. *n ;. -^á-^MfljflJflflMflMHM - /.;. -t'' - SiT^ ' =ífc.

flET' !^^T^T^^^5çP^™™B*^^flWPt^':íX' flflfliii "T ^^flWih ^ftii* *flflBflflH^fe- >^fljflflflflflflflHflflflflflflflflflflflHflp^ ~ ^«^flsflflflflfll



V

11.;!.

ji',;
í'' ¦

li!

Obrigado, "Monsieur
Verdoux"

"Os melhores filmes são feitos com
pedaços de vida, simplesmente" — asse-
gurou-me Charles Chaplin certa vez. Ha-
via assim o bem amado amigo Carlitos.
com a simplicidade que o caracteriza, re-
velado o segredo de sua arte inconfundi-
vel e insuperável. Seu simples é ser ver-
d a d e i r o. Caminhávamos, liricamento,
quando êle me apontou uma casa distan
ciada — era o "nome" de Greta Garbo

Você não acha que possui algum»
coisa da personalidade da sueca ?

Sim — respondi — na minha terra
é costume dizer-se que os trastes (obje-
tos) sempre têm alguma coisa de seu
dono.

Fixei a face vivida de Carlitos. A pa-
tina do tempo havia enobrecido aquela
cabeça. Debaixo daqueles brancos, e do
sorriso triste, poderíamos ver .o adoles-
cente sonhador e pobre que vinha énri-
quecer o mundo.

Naquela máscara eloqüente estava o
roteiro de uma grande vida. Aquele h<>
mem de sessenta anos na mais jovem
do que eu nos vinte. Que mocidade ha
bita sua alma sempre em "andante" pa-
ra novas realizações !

Pensei na minha amiga Cristina da
Suécia e constatei a verdade de seu pen-
samento — " a glória é como o perfu-
me: os que o trazem quase que nâo o
sentem**. Charles Chaplin é genial na
mais exigente acepção da palavra. E'
um gênio inconteste.

Fazer rir, aparentemente, é uma
coisa fácil. Mas fazer rir com nossas
próprias decepções, isso, meu rapaz, é
difícil.

Não para um Carlitos.
Obrigado.

Contei-lhe a anedota dos lordes e do
bridge. Carlitos saboreou, britanicamen-
te, minha anedota.

-— Pará cinematografar uma anedota
é preciso que seja mais sentimento que
razão. Esta anedota que vocô acaba de
contar a plástica toda de intenção ce
rebral. E o riso preeis*. fazer uma tra-
jetória entre os olhos e o estômago.

Falou-me do seu encontro com Orson
Welles.

O "cidadão Kane" sugeriu-me a
idéia de fazer um filme com o velho te-
ma do barba azul.

Aqui começa a nossa história. Em
1948, o mundo foi surpreendido por mais,
uma mensagem de amor, ternura e com-
preensão. O filósofo e o poeta Carlitos
dignou-se a falar depois de um longo si-
lêncio. Do memorável "O Grande dite-
dor** a "MonsieUr Verdoux", houve um
silêncio de ouro em que o filósofo ana-
lisava as contrações dog homens e o
poeta as amarguras da alma desses ho-
mens. "Monsieur Verdoux" foi aclama-
do por todos os espíritos claros e desa»
paixonados do universo. Não pudemos
compreender três fatos de curiosa anor»
malidade: a critica americana ter rece-
bldo o filme sem maior entusiasmo, a
França ter levado o filme para a ofensa
e nas nossas telas ter sido exibido apres-
sadamente, uma semana apenas (por
mais que pareça incrível) como se tra-
tasse de um filme subversivo, enquanto
autênticas "marmeladas" levam sema-
nas e semanas de conveniências e incon-
veniências. Acresce ainda a sua não "re-
prise". Acreditamos que a verdade, a
beleza e a bondade, sejam subversivas
neste país.

Dá-se um prêmio a quem nos informar
o paradeiro de "Monsieur Verdoux".

Em apreciação global da produção de
48, Luís Allpio de Barros, consagrou-a
como a película máxima do ano. A cri-
tica nacional foi unânime.

.J§§§|lí v///////////'
M^m Bi-' >^V^H mWfj9m\ WWt ^^B9^H B

POR VAN JAFA
Charles Chaplin realizou uma nova

conferência pára um mundo melhor,
mesmo com os piores dos homens. Cha-
plinizou um tema arcaico e o fez genial-
mente novo, ao sabor da época.

Documentou, criticou, sugeriu e indl-
cou. Partiu do particular para o geral
n vice-versa. Foi completo. Falou uma
linguagem que São Francisco de Assis
falaria aos seus irmãos irracionais.
Aconteceu a "avant-premiere" de "Mon-
sieur Verdoux" num dia em que preci-
sava encontrar no meu caminho um

Filósofo, um poeta ou um amigo, que o
:i condensação das duas coisas.

O homem universal, à imagem do seu
Deus, "o milésimo homem", de que nos
fala Kipling, estendeu-me a mão. cha
mou-me amigo e irmão.

E "Monsieur Verdoux" começa a con-
tar a sua história partindo da morte
para a vida, para me provar, talvez, que
todas as vidas se parecem.

Carlitos escreveu o argumento, Carli-
tos dirigiu de parceria com Robert Fio-
rèy, Carlitos compôs a mósica, Carlitos
viveu vários personagens.

O egocentrismo e o narcisismo de Car-
litos dispensam comentários diante de
sua genialidade.

Sua música é composta de duas fa-
ses, uma alegre, viva, verdejante — a
cidade, o turbilhão, os interesses mate-
riais, a vida prática; outra, uma músi-
ca triste, enlanguecente, cinza — o
amor, a decepção, os enganos, as menti-
ras, o sonho, a vida interior. Carlitos
fazendo rir falou de amor.

Haveria o amor puro, o amor senti-
mento, o amor pelo amor ? Uma moça
anônima» com um pé na vida e outro na
morte fez ver a "Monsieur Verdoux" que
a alguém, era sofrimento, dedicação,
desprendimento, ternura e sobretudo
compreensão."Monsieur Verdoux" amargamente
sente sua tese esboroar-se diante da sim-
plicidade daquela moça.

Ele havia afirmado que as mulheres
são iguais — aparecem amam-nos pelo
que temos e não pelo que somos e que
depois nos abandonam por outro não
mais inteligente que nós, contudo mais
moço, com mais virtudes e vantagens
exteriores.

Mas ninguém esquece.
Ejle que havia dito tudo isso, bem sa-

bia que o amor existe.
Voltaire lhe ensinava que "o amor

é essa alma de nossa alma" ou mais
modernamente como me revelou um fi-
lósofo adolescente: "amar é ser alguém
por alguém".

Obrigado, Monsieur Verdoux" í

"A Comédia da Vida"
iDancing in the dark) ~ Produção da

20 Üi Century Fox — Direção de Ir vim
Reis. Lançamento simultâneo no Odeon
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— São* Luiz — Eldorado — Ipanema —•
Carioca."A comédia da vida" é um filme man-
so, simples, quase sem Importância, mas
com tal dose de elemento humano quese torna um prazer, assisti-lo. Há qual-
quer coisa de surpreendente na aimplici-
cidade de certas passagens onde a poe-sia da vida serpenteia o cotidiano irre-
mediável. Tudo, depois de certa altura,
corre para um fim previsto, mas mes-
mo assim a história agrada. Meu amigo
William Powell está admirável. Ha
muito que não o viamos táo à vontade.
William Powell vive como poucos con»
seguiriam um Emery Slade tão satis*
fatoriamente. Mark Steven ainda sem
maior novidade. Betar Drake é um misto
de coisas vulgares e de coisas clássicas.
Tem qualquer coisa de vulgaridade de
uma mocinha musical e simultaneamen-
te tem aspectos de minha amiga Louise
Ilalnes. Adolphe Menjou comparece.
Jean Herholt depois de muito tempo
reaparece. A direção de Irving Relf. e

plana, sem novidades. Bôa fotografia doHarry Jackson. Tecnicolor eficiente comuma- bonita apresentação do filme apc-sar de ser em inglês.' Deliciosas varia-
ções do fox "Dançando no escuro". E
quanto àquele diálogo brilhante verifl-camos que vem do palco, o filme é ou-Meado numa peça teatral. "A comédia
da vida" mesmo apesar de todas as suasfacilidades vale como um. espetáculo
bem feito, onde William Powell vale
quanto pesa.

iê Anjo ou Demônio"
(Ângelo o Demônio) - Apresentação

da U. C. B. Filme, mexicano. Lunça-
mento simultâneo no Palácio, Ideal, Ro-
xy, América, Odeon-Niterói."Anjo ou demônio" é qualquer coisa
de grotesco, absurdo. Não sei mesmo
como é que se suporta tamanha cretini-
ce. Filmes como estes deveriam ser ve-/
tados pela censura. Maria Antonieta
Pons, ora bolas !

" Meu Maior Amor"
(My foolish heart) — Produção da R.K. O. Rádio — Direção de Mark Rob-son - Lançamento simuitaneo no Plaza~ Parisiense — Ástoria - Olinda

Star — Ritz — Colonial - Primor -
Haddock Lobo — Mascote."O meu maior amor" é um drama vi-
poroso de amor, que i>õe a descoberto ,os segredos de um coração torturado pe-Ia lembrança. O amor, esse grande ir-
responsável, é visto neste filme de um
angulo novo. Minha amiga Susan Hay-
ward está excelente, senhora do papel,vivendo com muita classe uma criatura
que se perdeu na grandiosidade do amor.
Kent Smith sem progressos faz o "ma-
jor". Gigi Perreau está bem naquela fi-,
lha, fruto de um amor se seus sonhos.
Dana Andrews, é o "pivot" da história,
figura com discreção. Excelente foto-
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O QUE VAI PELO CINEMA NACIONAL!
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Khíím foto reglNlra o encontro úv lenelon J'erdlíífto, Horgio
de Aguiar, Brattdiio Filho p Oraní; • Franco que serão res-
poiisávei* pela apresentação de *A Marcha para Deus".
A novela do poeta Oraniee Fram*» nera dirigida por Mario
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Mliáiiu é AiiNelnio Duarte muna eetin de "A Sombra daoutra" Esta prdueào da Atlantida, dri^ida por WatsonMacedo está sendo aguardada com grande ansiedade. Ao
que parece será um doH grandPN tiros de bilheteria do ei-

nema da terra
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O estranho «ferimento
de Goering, durante a ul-

tima guerra - FalaJ> ge-

„eral ira Baker, sobreis

paçanhas e a popularula-
de do famoso ator.

Por León BLASCO

I

1

(Copyright da NEWS PRESS.
Direitos de publicação éxclti»
siuos).

DARÁ muitos, uma relação
* das personalidades que
desfrutam de grande popuiari-
dade nâo estará completa se
entre os primeiros nomes não
fôr encontrado o dè Clark Ga-
ble.

Tomando por exemplo os exi*
bidores cinematográficos, vemos
que eles incluíram o famoso as-
tro em suas relações dos dez
mais destacados "astros** do ci-
nema, durante quatorze dos de-
zessete anos em que vem sen-
do realizada essa "enquete*'.

Podemos também citar as mu-
lheres casadouras de todo o
mundo. Uma infinidade delas
elegeu Gable como "o solteiro
mais desejável", e o número dt
ofertas de matrimônio que eis
recebeu o convertem no homem
mais solicitado de que se tem
notícia.

Não olvidemos os soldados da
guerra passada. Uma autoridade
como é o general Ira Eaker, herói
do conflito bélico, afirma que
Gable também marchava enca-
beçando a lista de popularidade
do exército.

Durante uma visita ao cena-
rio da película "Trágica deci-
são'*, Eaker, que fundou a fa-
mosa Força Aérea e foi chefe
imediato de Gable durante a
guerra, revelou alguns dados até
agora ignorados sobre a vidi
militar do "astro'*.

"Duvido que. houvesse ou-
tro oficial mais popular que
Gable, em todo o exército ame-
ricano", disse o general. "Cons-
tantemente tínhamos notícias
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Os agentes de publicidade de Hollywood nunca se cansamde descobrrir títulos com que possam agraciar suas frcguczaiRecentemente, foi feito, na capital cinematográfica um con-curso, para descobrir qual a artista que possuia os mais lindosombros. As candidatas foram muitas e o juiz o daMribfrtfi
toam Stevensôn, vlü-sc cm dificuldade, para <£r ô *"veredictum. Eis anunciado o resultado • um empate! Stevenson JÜlguya-sc incapaz para declarar entre os Indíaáhnò.ombros de Maureen 0'Hara c Linda Darnell, qual o mais beloc as duas foram para o trono.. •

i a MaiS ffi"? lf Ján Lu,)i,1° C0I18C««« triunfar c apesar deMM M dificuldades a alcançar o goal visado. Numa terraonde «s ramos técnicos da indrtstria estão, com pouquíssima, eraras exceções, monopolizados pelos representantes do sexoforte, Ida torna-se "diretor" de filmes. Naturalmente, segundos*a própnas declarações, ajuda muito ser-se o eo-p odutor econhecer a combinação do cofre.
Há muito que a famosa atriz vinha se preparando para

co™!"m""? r™ 
fUnCa°' N" <^dade'oPtrei„o come"

Íwh? <?.. " 
? Cr" I,CqUCna vivcndo< com scu P^. o con-

JÍTnih ™ Z^T 
"" íngiat™- #»»<* f« questão que

arte Wr„? rM ^m ,Pf"UCO dC t0d0S os rara°8 "««dos aarte teatral e cinematográfica, pois, dizia ele, um ator deveconhecer alguma coisa mais «além da sua profissão."

*

Bav.t/m"" 
'""^ "''SU', 

udt' 
"""y*»»». atualmente t AlineBaxter. Ha meses qUc J„hn Hodiak está em Cul.a filmando
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f 
"ety Lama,,r- Quand0 conseguem fazer queAnne va a uma festa ela apracee com um caderninho na mão cdurante toda a noite, sem se incomodar com os trotes c brin-

EÍlM*?!. 
t"ma.n°t" das «ovidode, c mexericos que houve paraenvia-las depois ao seu querido marido...

/
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Pode ser r:ue nâo seja. mas Ronald Ríigan parece real-mente apaixonado por Ruth Romair. Vejam só o que lhe acon-teceu no outro dia e tirem as suas conclusões: Huth c RonaldUnham marcado um encontro mas no último instante ela foiobrigada a trabalhar até mais tarde e não teve meios de avisaro ator. Na hora combinada. Ronald chegou à casa de RuthCansou-se de tocar a campainha mas, como a .atriz vive solxinha e nao ter empregados, ninguém respondeu. Imaginandoo que teria acontecido, Ronald dispôs-sc a esperar unv poucoe ,entou-se no batente da porta. Os vizinhos, quc como semprenada perdem, observaram aquele homem sentado ali no escurod"LaMc, d„Utts í10™8 f. 
«iesconfiaram. Quc quereria aquelehomem? Por via das dúvidas chamaram a polícia. FelizmenteRuth chegou ti tempo de clarear a situação e impedir queRonald passasse um mau quarto de hora...

¦„,„• " •""*»• «ta»* cimente, em Hollywood, um
im d,. S m :CU "''Ó|>rÍO i,S"CC,°- «ucm '•''"•" "o «*-inarim de Vetor Mature, a primeira coisa que nota, ê que o

com espesso papei.

o nluilllr 
POSS° '•'S'C',,d"-rae no sofa *™ Pulsar ver

I
-"Jjl "««iuelá aldeia de velas árvo-
....'! i 

rCS',casilí* b™neas, caminhos cuida-•1 de onde sobressai a torre de uma li,-

¦ÍMo poderia dizer qualqer emigrante
errada! 7™ $***¦ d" Peda<° *rr« OIlde viu a ,uz do dia g

»ff»| "» '«A«a e num pais «aAmerica do Sul dizemos Habrizi rodouPoique o excepcional cineasta peninsularaparece cm «Emigrantes- com, „t„r ,h »r realizando um dos maiores tralmlhos
Z£"Cma modcTO»- Tal a força de con-kç. „ quc conscguc imprimir no espiri-

ÍZ v 
fí"C Se 1)rcst» ,l5° emente â

Prib£fr"P1 
m"S ao cslud» »« velho

i.nén â" •" í0,Tc',tc» M>ahãS e,n mo-
•ê" id .V 

",nd"' 
."eI° viK°ros<- »co"td de

«ülm ?",si'"ui»d<> «través de ua, ân-
«MntaT 
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'a,egíla' "Emi-

(.•iste 1.l,„V°S,SU|,erc- dc '»ici<> u'« fÍÍ>"«
1o ™.|£ 

", d'*S misírias '' dos romances
rij1 "'"'•'¦"'<• <I«e ajudou a cons-

rime !•> .,<U'Za das Américas. Mas o
a W chelt H,d" 1"ÍSS,> C •si", u'"a fi,a

earíeZ *.'" ""^ Se ,m'U' '"l"1'1" f«">ilia
'íuma U,ÍCmaIaS c nia"«"s. «'"•''»-'

idiom"" ife 1" 
Cll,SSr '""" ""is """" "

Realiza com 'iEihigrant<íBn um
cios maiores traíra] hos em çin6-
míl "yy: 

^$$§À os artistas «e éx-
pressa ^j^V^^^^ài-

Fabrizi conseguiu colocar cm "Kmi
grantes" artistas falMndo dois idiomas,
para nao fugir a verosimilhanca por seu
programa."Emigrantes" apresenta um elenco deescol, como Aldo Fabrizi, Ave Ninchi.
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'•-'«laua, lidoard,, ,-a.ssarclli, Na,,,!,, |„-o-» >. hdoardo de Fiiippo, Mlchelc Malas-pina e outros. . •
A caricatura que ilustra estas linhas eJv autoria de Molina Campos e foi inspi-rada numa seqüência do filme.



^ a»»*- f'<'«jT f

asi.- a^BHl^SHtsjn^BRaBBKSi^KaH^BBawâ^HR iRH >5r TTaBSKZ^ lfct'* í•>. ÍWiii' .-< < ***í
V^^JBEtfKnwaMi^^^CCTiH-wy ¦ .^ryi pf /Wafc iaaw Sataaa»- •¦""¦iJaiía*

¦' L mhDHHH'"-aHa^DoT « cuv, <dfl*.9flT" -ASlHKE^ ¦'*•* ¦'tr^ B^BBBBl ¦ B3BBBHBBBBI íbJWV « \VjHBr -Hr ""?-*>-
¦riF riflai !t£ ¦»> I 'ífiÍÍ7 * 'tUm ^ktMfmws!^5s$r

^^ «-" -'* iSM>™T<t- friff»* •' ¦w«BÍaaaaãBBBafl*''^^^^ ife- j^ft^J

"'^ ^wá#*' ¦iaWBBy''' mg jf;' . i'"*' •.¦«.
íaaaaã-áaal T&tf* j££mAHr waaaaBr •átkiJ''

jwjttMHSarwiKrai ~* < ¦**'" flaav ^\a» :—¦£¦ iSP** 'jjHPt ¦ 'jSaa aW í.- ^* * *f ,ja^flB

to^ífiar" SBBB^^Taan^^^^^wlBBBBT-^^^^BBBBWy*^ */»V ¦ í V * * ¦ *"
8rftRr x. S <! vlií '"'" .* Sgg '"• "'{Ví."'¦.'•¦'>'

&yf<tÈM *wí > fl afl »'i'l mu f^-pW^UjV- v '^^^

IbIp! ki fl * R! & 1ü*ÍBví-ví:iifSfe^^^Ss%lí&-Hit .»~lí»^i^tijá^^5^ii**"i55^í
^tiavi -J 1. Lit*! vVn rft™ fiJj-í Ir ir rrii nfiitnrír^rY rif T^Brirm^ãrrn i^WTlnirlTiTníflí nTfffráaSiTirrr1 Tim

Ira fKí$ I» li Hil if*ÍI 111^11^1*^^
B(l $. B&Kfi afl§ H^ mWfà ¦"*fl»flljjff'"*^^

-afs afl r^nfaa^Wn BRB RH IB * Ktp^t Ra flJ 1k3 flfW

José de Giácomo dando os último» reto-
quês 11a «muquiliage» de «Isabel» — D.*vm

Ladeira. Ao fundo, Myrian Carvalho

OOUVE uma época em que só se fa-
it zi?} teaíro Profl»^°naí» aqui no Bra-su. Ninguém se Interessava pela - artesem a ligar à condlçio do profissiona-Msmo. Falhavam ou nlo procediam tô-das as tentativas de amadorismo. Maso tempo muda a feição de tudo!Hoje, ao lado dessa atmosfera in-tensa de arte profissional, diversos sãoos elencos feitos a custa da boa vonta-de e livres de remuneração, por isso mes-mo» considerados amadoristas do melhor

quilate. Dos grupos surgldoc poderia-mos dizer coisas altamente proveitosa^
para aqueles que »è interessam pelo as-sunto, fazendo mesmo um relatório queengrandeceria a história de nossa arteamadorista.

Vamos hoje dizer*alguma coisa ooTeatro Educativo do Instituto La-Fayette.
Portanto, temos o prazer de dedicar ai-
gumas páginas de louvor a uma insti-tuiçao que se interessa pela arte e cul-tura dos alunos daquele educandário, o

t'm grupo doa nrtlstas e dnt* técnico*

í v ¦! y
. mB$ ^_ *$ ''íw-
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'¦ri !"¦ í iw^Bnaaal' ^Vaaalaaaai "'^^IR^ffl *' '-'^ ^^ÍWy' -Ja^^^Msal U 
í

*ül.\i*;;^a aP^ JFT'm 'IL-jIvJ^HbI >"^m 
\dfl^F ta '•¦¦jàmMm * flutãaíL Bsafl_ •¦•';P^^ 4.1 •

•^^Bf- 1 r- * ». afe^'?!] II^ R fe A^-'V. ^RJfl fla^aa^aalwl^^fl fl •'

íaWSÍBfl^Mii'\ ¦¦ ¦ y

que eqüivale a dizer — pela arte e cul-
tura de nosso país.

0 Teatro Educativo do Instituto La-
Fayette foi fundado pelo criador do pró-
prio Instituto, professor La-Fayette Côr-
tes, já falecido. E para comemorar o anl«versado do Instituto, organiza-se, umave* por ano, um espetáculo no qual tomam
parte apenas alunos do estabelecimento.
Muitos espetáculos já foram apresenta-
dos ali e todos conquistaram merecidosencômios, desde a sua primeira apresen-
tação com "Yayá Boneca". Diversas ou-trás peças também foram encenadas evividas por alunos daquele Instituto, quetomaram os mais diversos rumos na vida
prática. Todavia, estamos certos que mui-tos daqueles que viveram a arte nos pai-cos do Insttiuto La-Fayette continuaram
a manter a centelha de arte acesa na ai-ma, embora nâo se profissionalizassem.

i^^^P3'•".- ">i,"38MH•v- .-,y
Agm

/ \

• 1% m

.11 ** "::, ¦ 
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transformando-se em artista» de con-celto.
Passemos à parte atual do assunto. No

mME*Ú° foi penada pelos alunos doInstituto a peça "Chuva de verão", de au-. toria de Luiz Iglezias, peça que mere-ceu grande carinho da crítica em geral ede nossa parte, dedicamos modesta crô-nica. Esse espetáculo foi dirigido pelonosso querido amigo Carlos Couto, moçoque nlo se nega a trabalhar pelo teatroemprestando sempre toda a sua conside-rayel arte e todo o potencial de seu tra-oalho físico. No presente ano, novamen-te o Instituto desejou realizar o que nosoutros anos conquistara tanto louvor. Co-mo era natural, Carlos Couto foi outravez chamado para dirigir nova peça. Aoeça escolhida foi a comédia "O Dote"de Arthur Azevedo. Comédia que deli-ciou nossos ascendentes, pela ingenui-dade poética, pelo teor regionisto queprendeu a todos os que tiveram a ven-
«?.?"„ u assistir à^ueles espetáculosquando bem apresentados. Verdadeira-mente, o teatro deste ano no InstitutoU-Fayette teve início no dia .. de maio.quando se procedeu a leitura da peça. U Dote Uma vez escolhido original,era natural que fossem selecionados osintérpretes. E três moças e sete rapa-*es tomaram a iniciativa. Uma das mo-Ças que desejavam fazer aquele teatro
thT A^Vo" ™V C°rre"'' ne,a *
«án00^ sete mo<*°s apontados, doisnao puderam prosseguir, c Carlos Cou-to teve necessidade de recorrer a um es-wanho ao conjunto, por Isso que solici-ou a presença de um amador e estudan-
em.,ími.nen8e- Fra uma situação de
va ,mei_CJ,a' un? vez "ue a Pe«a »« acha.
enm ^ fdlantaJo wtado de preparação e
?»rfn„.a,a ma.rcada Para a ««feia. O es-
foi _. ie„„COnví_ia<!0' í8,ranh0 ao conJ«'"°-
mmi d T -Herly 9rumon«'. q«c viveu o
certa ~.L"2g!_r0> H°UVe' P°rtant°. **»
Com.,,?. 8U,dade.de ele"Kní°«> «pazes,
se Tjtjl qu! foram «colhidos, os que
"zaram um verdadeiro milagre. A crftl-

— Hê.. .ê...«?... Pai Jpâo vai vê naco
mase um... (3." ato de «O Dole», vendo-
se José Américo, Myrian Carvalho e Arit»-

tides Sampaio)

ca especializada e o publico foram uniurumes, nos elogios e nos aplausos.Fa amos de "milagre" 
porque os lo-vens intérpretes de "O Dote" não sãomais que elementos ativos do famoso sé-cuio XXI e tiveram que se reportar á éoo-ca romântica - 1900. A persistência ea calma são características indiscutíveis

para os sucessos. Não se pode vencer emarte sem constância e boa vontade. Essasvirtudes foram encontradas nos Jovensque contribuíram para, mais uma vez, ser
(CONCLUE NA PAGINA «0)

Qujndo o busto fôr insuficiente ou semflrrheaa, ute BÊL-HORMON n.« 1; * qu?Sdo fôr ao contrário, demasiadamente W

;Ln7°?íf?N'•* b«e de hormônios, é
íBiS2K?-r!-° Imodírníí»'mo, eficiente, de
^plicaçâo locai e resultados Imediato».Adquira-o nas farmácias e drogarias oupelo Correio.

BÉL HORMON
Distribuidores para todo o BrasilSoe Farmacêutica Quintino Pinheiro LtdaRua da Carioca. 33 - Rio de Janeiro

Farmacêutica

"•o de "BÉL-HORMON'

P'«Ç.í).- p.iríi todo o Rrasi I Cr Ç _£(>

OR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo daSociedade de Sexoloqia de ParisDOENÇAS SEXUAIS DO HOMEMRua do Rosário, 98 ~ Oe 1 *, IRio de Janeiro

i wUVeNTUOES
-M ALEXflNOffE [

^S&»W&S^Ê!mw

Carlos Couto, um jovem c uuripictoso dl-
retor

• 19 é

jj «SPtCTQ finco iocai
m breve fompo (só 6 mmutos didrios)com o(itlfolhov pófenfeaci^ gemido*u,»a de »e,üpio orlo mefanka Sm *

de e parte do corpo . desejada Lferer,-cias medras Mdxima iigil0
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SAINIH) 1)() SERVIÇO
Km conversa com um coloca, diwcute HÔIvrt* a.s pi,8-sihilidádt..s da síiii vitória

AINDA ELA . .E um tipo muito estranho E' noiva e e8|á apren-
dendo a cozinhar

ÀwSSIm* ÜBÉ^^IJB WmW, ¦"*¦ "^Immà ^^B «BB

i BEEfr
i Meta , ii iJ„ v, r,,, ' i ,
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BnlJJHilJiVI
PARA RAINHA DE COMERCIO!
Lila Léa Lemos/ morena e de olhos verdes,
bonita e inteligente - A primeira apuração
de votos - Na próxima edição publicarei

mos o resultado/
Fotos de D. PEREIRA

Prossegue vitorioso e eiuhi vez ntuis iiiovlnieiitiido, o eoneurso
para a eieiçào da RAINHA 1)0 (X)MBUCK), lançado pela UA Nt)l'JKliustradíi", em eooperaçào eoni CAHIOCA, "A Noite'*, "A Manha" cKádio Nueional. K chamamos novamente a atenção das casas co-merciais, principalmente as dos bairros, de mie n mnfn nmlM vnhirin
em cada unia, vai ser a Candidata do Bairro, a concorrer ao titulof nil de RAINHA DO COMÉRCIO.

ATENÇÃO! — PKIMBIRA CONTAISBM OK VOTOSÍ

Foi procedida esta semana a primeira apuração de votos. Kntre-tanto, como ao sair a revista para a rua, ainda nâo estava sendo feitaa contagem que se efetuou sexta-feira, dia 7, somente na próximaedição da CAÍUOCA, daremos o resultado.

MI,A LKA IíKMOK

Lila Lea é um tipo estranho. Morena, mas dc cabelos com re-
Jlexos de cobre e olhos verdes, seu ejpfíib lem as proporções exatasque deve ter. Seria.concorrente, portanto, e mais seria ameaça assuas belas rivais. A "Catalina Esportes'* v«i abrir uma grande cam-ponha em favor da sua candidata, o que, aliás, todas as casas co-merciais estão fazendo. Os fregueses etn firma, receberão brindes
fl 1™Ld" |cc|,tV,Am«™ M votos preenchidos. Kncontrainos Lila
ri,, 21, f," W1 

ajl'mu"(l,, »«• vestido», arruinando uma blusa
SM" "wis a.,tís,ic"' * ««locando bolsas esparsas, enchendo osn/...s. Como va, a futura, llalnha"? _ perguntamos. «Que bom,se fosse .verdade! Mas tenho tantas rl„„ls!... K süo Iodas bonitas,

«0;\CLITK NA PAGINA 59)

CUPAO PARA O GRANDE CONCURSO

RAINHA DO COMERCIO
VOTO EM
CASA OU FIRMA
ENDEREÇO

BAIRRO .'.'¦ ;
NOME DO VOTANTE

ENDEREÇO

•••'.•.....,, • . . . . ... . . . . .

Preencher com clareza, todos os dados
Remeta este cupão ,|Kira o endereço abaixo:"CONCUftSO RAINHA DO COMÉRCIO" — Redação
de "A NOITE Ilustrada" — Praça Mauá n. 7 - 3.° and.

• 30
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Não morreu o folclore joanino do Brasil - O povo preserva ii
intelectual valioso com apoio na mocidade —- Um repórter pe*

para um trabalho comparativo entre o NortefiN
Reportagen

POUCOS 
escritores até hoje. ,sou-

beram falar com exatidão sobre
o folclore brasileiro, e principalmente
sobre o folclore junino. O motivo,
supomos, é que êle se modifica de
região para região, de Estado para
Estado e de cidade para cidade. Se

a sua origem no Pará é a mesma Ònd;
do Amazonas, fatores determinantes, pica
tais como a afluência de imigrantes, maif
provocam inovações, misturas que cul- mo
minam com uma nova forma, exce- Mal
tuando-se dentre esse cultivo confu- dos
so. somente o Estado do Maranhão nãd
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Iii patrimônio moral e
Biorre o Rio de Janeiro

o Sul

j«n de Vinícius Lima

linda permanece a nata, sim-
|te porque as leis oficiais se

vigilantes nesse patrimônio
|e intelectual de nossa Pátria.
io vamos nos perder em estu-
jptro desta reportagem, onde

espaço para dizermos tudo
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o que desejamos. Por isso, faremos um resumo dos mais curió-
sòs festejos juninos do Brasil, a começar pelo interior da
Amazônia onde se desenrolam as comédias mais* pitorescas
de todo o Brasil; em cada cidade do Baixo Amazonas sucede
o mesmo. E Monto Alegre que nos servirá de espelho, será
o palco de nossa reportagem:

Nesse Município existem vários povoados: Surubiju, Ju-
runduba, Jiquiriqüi, Parisó e Peafu. Peafu é a colônia de
negros, espécie de remanescente de Quilombos. Peafu como
Jurunduba, possui um lider. Cada lider, quer na política ou
em outro qualquer setor, é o organizador das festas juninas.
Escolhe-se o homem mais inteligente do povoado, capaz de
improvisar versos e de fazer outras coisas espirituosas, capazes
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publica at melhores
histórias românticas em
maravilhosos foto.ftese*
fthos.
publica a história foto-

*

gráfica, estilo cinema,
publica contos @ nove»

Ias com ilustrações si»-
gostivasa

*

CLUB DOS AMORES
TEM SEÇÕES PERMANENTES DE:

Conte o seu Problema de Amor
Club doa Ritmos

»Club de Correspondência
O melhor filme da semana.

-f&t/uzs

RA0HI.TBATRO, «Mil COffiMlMÇlo
eotn a Rádio Nacional, apresentando
a síntese da novela de Enrico Silva"O resto < silêncio".
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SER BONITO...
Mas a verdade é que ta-
lento é ali mato — Altivo
Diniz, pintor, cozinheiro

e grande ator*

ALTIVO Diniz é assim como vocês
veein aqui: um sujeito brincalhão,

simpático. Pessoa alguma resiste ao seu
bom humor e só muito raramente o vc-
mos de fisionomia carregada, tem sempre
um tipo engraçado a imitar, é um su-
cesso no meio dos [amigos; Porisso quan-
do ele nos confessa que um dos seus
maiores sonhos é viver papéis dramáti-
cos no rádio e no teatro com o mesmo
êxito com que atualmente faz humoris-
mo, custamos a acreditar que seja ver-
dade, não tque lhe falte talento, mas
nos costumamos de tal forma ao
seu ii repreensivel desempenho num gê-
nero . tão difícil como é o humoris-
tico que supúnhamos ser este o seu
predileto, Agora mesmo no progra-
ma "Disse me Disse'*, irradiado pela
Nacional. Altivo Diniz foi escolhido en-
tre tantos artistas do "cast" tcatra
para encarnar um homem do povo, o
João da Iloça — o "jeca" que já co-
nheciamos e admiífavamòs no programa
de Kenato Muree, "Alma do Sertão" — e
daí mais um sucesso em sua vida artis-
liçúi aliás, é muito difícil ao artista, de-
pois de agradar num determinado gênero,
fugir a ele, o que náo impede entretanto.
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l m.i expressão ao microfone

1'assando os olhos no "ncript ', antrs d*'
enfrentar o microfone

de desejarmos ver seu sonho realizado,o mais depressa possível. *
W. Magalhães Júnior, o brilhante ero-nista que tanto admiramos, disse uma Vezalor. qUando sente saudade do teatro,pelo rádio, paíavras que até hoje sãovannhosumente recordadas pelo nosso

ator, quando sente saudnaes do taatro,
nas infelizmente sua» inúmeras obrigla-
Coes não o permitem se dedicar ao palco,só mais tarde, diz ele. Ate quando, per-gunturnos nós, pois bem nos lembramos
da sua atuação ao lado de Maria Sampaio
em "A Familia ttnrrct". •

Filho do escritor Quaresma Júnior, Se-bastião Quaresma, seu verdadeiro nome.
foi educado em Niterói onde estreou emum grupo de amadores tendo como co-
lega, Isis de Oliveira. Depois de iriúme-
vm sacrifícios em busca de uma oportu-
nidade no rádio, já que havia decidido
s tornar profissional, obteve uma "ehan-
te" em 1!>:,7, num programa animado porCelso Guimarães e daí foi subindo até seencontrar hoje na PUK-8 onde é astro

queridissimo pelos fans e colegas de
trabalho.

F' muito difícil conseguir que Altivo

• 35 •

Diniz íale de si mesmo mas com o auxilio
de Tina Vita e Grazielu Hamalho que es-
tão conosco, vamos saljendo que ê exímio
pianista, compõe músicas interessantes, é
pintor e até cozinheiro quando recebe
pessoas amigas em casa e que no mo-
mento, tem um caso que prebeupa seria-
mente: uma senhora residente em São
Paulo supõe Altivo seja um filho au-
sente de casa há muitos anos c escreveu
uma comovedoru carta pedindo-lhe que
volte para junto dela. Altivo, sentimen-
tal como é nao tem coragem de desilu-
di-Ia, mas nós, cmbo&i também lastime-
mos o equivoco, somos forçados a inf.or-
mar que embora tenham o mesmo nome
do rapaz,» Altivo Diniz vive cm Niterói
com sua máezinha a quem adora c con-
sidei«a sua principal razão de viver e
lutar, portanto, não é a pessoa a quem
ela procura.

Quanto ao futuro, o cinema faz também
parte de seus planos e náo compreende-
mos a razão de até hoje não ter sido
ainda aproveitado um elemento de valor
como é Altivo Diniz, um sujeito querido
entre os amigos que o conhecem de
l>4'Ho
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Manolo Alvarez Mera, ó maior e mais joveiri
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cubano, esta fazendo sucesso nesta ei-
WmÉA ^lfsto ^"ona 'ançou-o na vida ar-t^eBillyJwes encarregou-se de apre-
!|^ Nova York -V Até hoje cantaGranada" _ U„i pouco sobre a vida desse
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Reportagem de WALTER SAMPAIOFotos de UTARO KANAI

Logo » 'nitaá*á*Ae ManMo. O t*«or
g..\,de M^lJlJ; aer fotografa*»

|"HSTK meio de ano, ns M.|jõit'_s" tioRio vêm apresentando on maiores
Wàncá; para mu, fUlíi, A ._ ,.?rt"f8 "^^««cionais. Ora, o Casa-
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MunôJo acompanhado de sua espô» Ue-
pois de uma de suas audições, e ainda
de Fernando Barreto, lê atentamente um

número de CARIOCA

nomes respeitáveis que c Augustín Ura.
Mus, com tudo isso não deixa de estar um
tanto bntldu entre nós. Mesmo assim o
público acha que Manôlo interpretando-»
é uma dessas coisas sensacionais, dai...

QUEM Ê MANÔLO
Manôlo é Jovem ainda, pois tem ape-

nas 26 unos de idade. Sua simpatia é
tão grundc que agrada a primeira vista
a qualquer pessoa. Nunca pensou em sua
vida que em sete anos apenas de cai-
reira artística alcançasse um sucesso tão
grande. Seu inicio verificou-se na cidade
de Havana, trabalhando na ópera. A
essa oportunidade que lhe foi dada por
Ernesto Lecuana, autor de "Malagucfia"
e "Maria Ala ô", Manôlo soube apro-
veitar muito bem, o que lhe valeu inú-
meras viagens aos centros mais impor-
um tes do mundo. Contudo, o seu maior
sucesso se deu na Brodaway, cabendo no
empresário americano Billy Roses fa-
aer o seu lançamento. Toda a imj)rensa
de Nova York, foi unanime em reeonhe-
cer méritos em Manôlo e conseqüente-
mente, consagrar Billy, como descobridor
íio astros. Ora, se antes Manôlo vinha
precedido de grande famu, dai por diante,então, è que viu mais ainda o seu nome
em evidência, metcê de suas grandes qua-(idades.

Manôlo possui um órgão vocal tão po-deroao que nâo necessita de microfone
para alcançar os mais distantes pontosde um "Nigbt clube". A prova está em
que, como verificamos no Casablanca, porinúmeras vezes tem ele dispensado per-altamente o microfone.

TAMBÉM NA BROADWAY
Mais uma vez voltamos a falar sobreorunada". Esta música de AugustínLara, que surgiu cm um filme americano,cantada por Carlos Rumircz, fez na voz

X
de MonôTo mais sucesso do que na do
próprio Hamircz. Tanto assim que, a im-
prensa de Nova -tork dizia em 31 de de-
zembro de 1N47, que Manôlo "elertizavu"
ò público com "Granada". Isto muito con-
tribuiu para que o Cantor cubano apre-
sentando outras criações, alcançasse grau-
de èxlto.
A ARGENTINA CONHECERA MANÔLO

Muií.ôló; terminará dentre em breve a
sua temporada na "boite" Casablanca. O
cantor cubano, está com a suu estréia
marcada em Buenos Aires, onde atuará
cm um grande "niglit clube'*. Decorridos
trinta dias, Manôlo voltará a encantar
as graudes platéias da Bníadway.
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Manôlo ê muito alegre. Para o cubano
nâo existe aborrecimento. Ei-!o sorrindo
para a objetiva de l/taro.. Manôlo é o
maior tenor d. todos os os tempos em sua

terra natal
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fazer uma estação de águas, mas todos
podem conseguir uma excelente depura-
çao orgânica, pelas vias eliminatórias;
expelir as areias e os cálculos do ácidourlco e uratos, causadores do artritismo,
da gota, do reumatismo, desintoxicar ofígado, os rins, os intestinos; tirar a aci-dez excessiva da urina — uma das cau-sas da irritação da próstata e da uretra:corrigir, enfim, a insuficiência renal thepática por meio da UROFOftMINA
GIFFONI, granulado efervescente, de sa-bor muito agradável. Receitada diária-mente pelas sumidades médicas.

DROGARIA GIFFONI
Rua 1.° de Março, 17 Hio
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^•ta.nd^muHiça popular brasileira

INICIATIVA ARTÍSTICO CULTURAL

cuja, audições, ndStrf ^SãSSa^f 
° d,e Músi<;"'

os apreciadores das exibicõe, mu, ío ^ Í'V0 de enlevo páratranscrevemos a 2^?S£?25* mullca,i de ^^- A propósitoOrêmio Artístico t™"'*0 ,dt'/Fi'"'a de iMiia»»: ,a
-es dos ulunos do Co„sè'rva 6?io Tn™h-" 

reVfla?u? í,s ativid«-
«iodo nas partes destinadas à «rtorU mÍ. -* -í"'1 ° maior cui-
artísticos, por intermídi,? a • ] í u,f,U8ao d°s conhecimentosd» »í.i«.pf.rirs.^ d„e o^üfcoSrTT?8 s6brc a hi8tóH«
musicais, intercalando-se as nr^l ^Cn,Ca e a dfdàtléa
pelos alunos dos diversos oeríolo'.! 

""" numeN» elucidativos,
Pelo esquema traeadn f. °8 €m CUrso no estabelecimento

tcre^sahtes^lls^^^^0^^» 8erA um *°* mais in-
de se elevar, caSave» ^' ^Z,™ ,T, ¥*$* finalidades
ao mesmo tempo umaTxcélêníé 01>or&. a"" ,°"V,ntM' dan<1°
da mocidade que se educa % anlLll» „ l **¦* dc aí,resentaçâo

pm dirigido pe,„ P^É^?^|g.^^^ "« ^-an-

«O CRIME Ni O COMPENSA»

dio Record, de São Paulo iò 2™"!"° 
em cadei" *ÃW a Rá-em dados absolutamente, verídico» t 

n&0.?oml>e***», ba-steia-se
redigido, aliás, com a colaboracãn í/ ^eC,,d0S pcIa í>òíí^« » é
í. Alves Valadão R^lSo c„mn ^'niCa de Um dc,a^o. o Sr.«vo estritamente Xac'on'lc^nÍrem^ n0,iníc">. eo^ obje-
exemplo para a mniáTZ\$Z$£lJ*Ventn«* •• "imc e

A NOVA TRANSMISSORA DA 1-3

taãjíâi tramnSLraéd°a Rádi^IncoAft^^ {u"cio"™*<> a nova es-

^S 
do constru^o já ^"^Vl^^^T

ííí-

;.&
¦. .. i'v'-:

.-^^Sii

vT
rçy ;.^W

*%.

:|

f;£r/:/0fS/àfÍÈff'rr

MmãM

tmÊfc''

Wr^a\.

¦ o atui f,V": 
f,'m<>so '""¦¦1«"« 

minei-

Kíotril « UIrct(>r do conjunto re-
C Bc,°-.¦"«"wní,.. i;t,rt* «chó-nsta»
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Barrios, 22_|0 sendo multo »»-""V antos c M-onte,

•Síí&iSi^
lançada —
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O Aoapulco depois de aprosentar o maior cantor ito-
llano — Cario Buü — oferecerá agora a seus inúmeros
frequentRdores, a maior "v«âctte" brasileira. Vlrtinla Lane
é quem abrilhantará esse centro de diversão que obedece
à orientação de Agnaldo Cabral Também Edu e sna gaita»
participarão do mesmo Mshow"»

O Casablanca vem melhorando dia a dia. Com as
novas modificações introduzidas por José Caetano, a "bolie"
da Praia Vermelha progredirá muito mais ainda* Maneio
Alvares Mera, como sempre, o ponto alto do "show" e
por fim, o humorista* Wellinfton Botelho, conhecido de
nossas platéias»

* Continua Evelvne Dorat alcançando grande suoesso
no Vogue. Vale a pena ir ao "n night clubeM de Stuckart,
ver esta grande intérprete de canções francesas. Para nâo
fugir à praxe, outra consagrada artista, ainda da França,
será a substituta de Dorat» apôs o término de sua tem-
porada. Para os dançarinos, permanece a orquestra de Bibi
Miranda animando bastante as noitadas do Vogue*

¦ !
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Noticiário

Mra|a

p^s ¦•'•¦"

mÍÍ«52i a ,UUüna «egunda-feira, a Rádio
?ííU2S^vem «Plantando, às segun-

Sf %^fs*,trocou a Nacional pela Tu-
E„ Jf? Fonseca, a cantora Ivete Gar-cia, Paulo Renato, Lute de CarvalhoVaita Brasil e Geraldo Mendonça sâo os
SSIOSf.^tratados da Rádto Guanabaraque, também, se encontra em negocia-coe* com Norka Smith - o canto? chi-
míX^J"?** vem cantando mRádio Ministério da Educação — o ra.dio-repórter da WTLrony Mwouka

SaSnSia^r ° grande cantor cuba-
í2«5Sm°í? í^?1*2 Mera v«« atuandotambém no "Programa César de Alen-
»/Le«na." 

",AudlÇ6e» Progresso", da
gádio Nacional - Heber de Boscoli vol-

hfiSn J^' ° Museu d« Cora", sem pre-Juito de seus programas «A Felicidaae
gj}fS 

a slte Porta?Ve "Tômbolo Musi-

Vamos trocar cartas?
A** a» â?mor!L em Publicarmos os pedi-
*2L?f }mcríç&0 alnda Persiste, por au-séncia de espaço suficiente e maior re-cebimento de pedidos. Na medida do

SndoTu^hcadaí8 " ^^ Venham
Damos, a seguir, o nome dos que de-sejam iniciar uma troca de cartas comos seus patrícios ou nâo. Após os nomeTvéém, quando indispensáveis; a idade dequem quer eorresponder-se. os SSa te-

do cntíèrêSíf 
C me* preferidos' al^m

»J&!H»"""" Belem — Norma Suely e
ffinte?8«Ser' S e J? anoa; ^ronimo
SS^SÍSl438 r °smarina Delma, Irace-ma Cibele e Jurema Silvia, 17, 18 e 17
«Ti. v^d*? íaceIa'822- »• «**14S*?»S?anoel Barata, 436.
rJ^S^ 

-Teresina - Elenice M. deotagm\£m*T com malores de 16;
MARANHÃO — S. Luiz — Suely de

íffti,i5uCOa2 °M dentro e Sul; José Euzê-
5í°'t H57;a ^tt^ Rosa ^ontenegro, Pior
Sl-t^* A* de Sousa* GraÇa Maria B. daRocha, 20 anos, e Sheila Maria Rios, 21
ií2ÃLAl!; Joâo ?esso*> m ~ MirtisAraújo, 15 anos; Av. O. Vargas, 215 —
Sf^JSKS W*^#*m Acapui-co e Mabel Pacure, 17, 18 e 19 anos*T-ray. Dois, n.° 2 - Vera filisabeth SUvá
!&&¥9£;U&1 e Bose Mary; Re-
íftf ÍS^^-A - Gislane Lemosf Cân-
ÍVu. ¥^1!' ¥ ~* fta^el Aguiar; Sta.Rita; 56. (Caxias) — Yeda de Jesus 18anos; Peira Elegante — Sonha Maria'. 16
anos; Aarâo Reis, 6 — Pátima de Ma-ria, 17 anos; C. Postal 35.

CEARA — Portaleza — Carolina Ireiõa.20 anos, com maiores de 22, cine, revis-tas, fotos; Solon Pinheiro, 401 — PredvFernandes, 22 anos, cine e sports; Pe-

reira Figueira, 805 - Angela Monteiro.ío anos, com maiores de 18; Duque deCaxias, 872 - Marelene Ourgel, 19 anos:

Jv,*7iVft,SS Pahano« 16 anos; JoãoCordeiro, .831, Aldeota - Tânia Maria
H««AioüSuet,que' 22 anosi D- Teresa Cris-
225' iS l ""* Jesií2 X* de Brlto» 20 anos.com E. Santo e Fortaleza; Princesa Isa--2S' 4ÍJ ": ?adía Mendonça, 22 ano«-
SS^SSLÍ*-0' ÍJ06 ~ Ma«aiy Bétórra
ÍSm mv.e4 *ít » a?os: Av. Imperador.
tela ^hXtai^arla.L0pes e ReJane Es-teia Sabóia, 18 e 17 anos; Joaauim Tá-vora, 35-43 e 35-49 - Maria Cecília deAlbuquerque, jj anos; Sal. 

' 
Sampafo1201. (Caucaia) — Vicente Gome» Soanos; cel. Correia. 361^Oràtò^- 'pi|?

cldo Arrais, 17 anos; Buenos Aires, 87 -Teostenes Ç. Lobo e Francisco de Aleti-"SímomS an°SÍ Bl ?.ati8bona, 87 e 93.SERGIPE •—. Aracaju — ítala e Es-
333a 

Pe&Â?,V6 anos: K«âua.

I ^ô35."TAna Marla Rocha, 16 anos-R. Japaratuba, 320 - Fioriza G. de An-drade e Vera Lúcia Barbosa. 17% 16anos; R. de Laranjeiras, 1364, e Av sRoque, 230 - oieide Berna n anos iicom moças, e Coralina C. Sucupira 15anos; Nobre de Lacerdal 949. e Trav
^açú, 64u- Aidine de Caríklho e Oe-
ÍS!da ^Srb08ü' 16 e 17 an°s; N. S. dasDores, 22 e 13 - Meiry Itle Ettinger 14an^níf°AmMeSt?íantesi R' Esperanto, 525
7V oí!?,cla J^arla Rolemberg, 15 anos:av. Pedro Calazans, 491 — RosemaryGuimarães e Tânia S. de Melo? 15 e 17

pí^?°AS 
"^ Maceió ~ V1(jente Nas.-

Sffííiorl?S* 222":- - Odete B. de Al-
fltòPõW8 an°S; Dr' Zacarias de A^e-

P^AIBA - Rio Tinto — Edna Lú-
1Be,ría?^tte de Souza e Marineti deLima, 19, 17 e 20 anos, com os 2 sexos

^Síft1? JÈtS??60' pábrlca Ri» ffiPERNAMBUCO — Palmares ~ Sofia
SfmaSante e S?lan*e de Albuquerque,com 2 sexos além de 25 anos- R da&mm m- íOUflla) - Nivaldo b
SSoL.17Aa"os, em,in»* e P°rt- com es-tudantes; Amaro Branco, 216. (Água
SSâíhrifr ™8tei0 Branco» 18 an^Engenho Beija Hor. (Ribeirão) — Má-rio Costa de Morais, 22 anos com sufi-
nesto, ltagU" ta8leSa: José ^r-

BAHIA — Salvador — Irene R. Gui-maráes e Ivonne de Oliveira Beltrão, 15anos; José Visco, 72, Brotas - LidiaLeite, 18 anos; Manoel Caetano, 7 — Do-ra Souza, 20 anos, universitária, com co-legas de M nas, Pernambuco e Rio, filo-sofla, sociologia, lit. e troca de postais
Çons, Siqueira, 43-1." (Uruçuca, - pi
Telègmlí CaIdaS• 19 all0S: 0orreios "e
E!i^S 8^N;f0 - ulmoso d0 Sul— Elizabeth Florence de Medeiros, Hjanop; Primeiro de Maio, 53. (Ca-hoei-

«a,»í!e ^T1*"» - Átahlldia Ewm
?«nBi0/ Re8ina Maria Almeida 17 e 16

ESTADO DO RIO - Nova IeuaccúElcto Coutinho, 19 anos. com Br e ext"R. Verdade, 307, Mesquita. (Bom Sde Itabapoana) — Dornti rírííimilitares "além'de 
28 ano°s| líTde nT.
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bapoana. (Nilópolis) - Raimundo Josf
rÜJJa.,v,ÍLanos; Amadeu Lara, 1614.DISTRITO FEDERAL - RaimundoNonato Amaro; Fuzileiro Naval 3C 144Corpo de Fuzileiros Navais, Ilha das Co-bras — Suely e Sônia Tocantins, 16 «

iwal%4fSm cadeiei: Ernesto de Sousa.125, Grajau — José R. Marques, 23 anosTeodoro da Silva 736, casa 19, Vila iST-bel -- Maria Regina Bastos, com maio-
Cascadura — Tânia Maria Fernandesmormente com acadêmicos de medicinaAv. Cesario de Melo, 4671, S. Cruz -
X4"^^Sousa» W anos, com maiores de19; R. do Resende, 104 - Erito MarquesCastro e Antônio Barros, 18 anos; Con-tra-Torpetíeiro Bertioga, M. da Marinha•- Raimundo Alves Cavalcanti, 19 anos:C.T. Bocaina, M. da Marinha. ,

MINAS GERAIS — Belo Horizonte -
Rafael. Cardoso, 20 anos: R. Mucuri,231-A. (Cataguazes) — Lia Henriques,21 anos, com cariocas além de 24; Av.Cel. Antônio Augusto de Sousa, 18 —
Irmãs Oliveira: Rosemary Vieira, Ro-sangela Floca e Mafalda Stela, 17, 18 e19 anos, e Tânia Lúcia Vieira, 19 anos:Dr. Sobral, 233. (Araguari) — Nina Ro-sa, com maiores de 30 anos; C. Postal,278. (Dores do Indaiá) — Zulma de Cor-tíeiro e Cléia Lamounier, 17 e 16 anos-Sete de Setembro, 440 e R. São Paulo',212. (Muriaé) — Leon Raimundo. 16anos; Monteiro Castro, 195. (Visconde deRio Branco) — Ruy Carlos Costa: Pç.Tiradentes, Casa Guimarães — RobertoRamon: Voluntários da Pátria, 35.SAO PAULO — Suzano — BoanésioLeite, 25 anos; Hospital Jesus de Naza-ré. (Jaú) — Maria Ligia Arruda, 20anos, com maiores de 22; C. Postal 155— Marila de Almeida Novais, 16 anos,com estudantes além de 18; AmaralGurgel, 554. (Guapuá) — Moacir deSouza e Clovis Martins, 17 e 19 ano.vCampos Sales, 168, e Cel. FranciscoMartins, 715 — Adelmo e José Silva, 17anos; Pres. Prudente de Morais, 248 -~Luiz M. Barbosa, 19 anos; Vise. do RioBranco, 518 — Oires Jardini, 19 anos,com Paraná, em port. e ing. revistas; Rdos Patriotas, 168 — Milton H. Ferrei-ra, 17 anos, em ing. e port. cine. pos-tais, mus. e revistas; Av. Pres. Prudente

S5iJfô*&';a?7i (taubaté> ~ Orlando
f£o+viv' 23 Ia11,08: Dr* Sousa A1*es, 154.«Tatui) — Luiza Olivier, 20 anos, commaiores de 20; R. Santa Cruz, 52. (Tre-membé) — Delourdes Maria, 21 anos.com militares: C. Postal 9. (S. José do
5ÍL?ÍSÍ0) T EUsabeth Veiga, 19 anos;Bernaidinp de Campos, 1933. (Brotas)
ÍI "¦5?aoaLucia ?e Castro» com maiores de
imHi!?? Pa^o;,I?c- Amador Simões, 34.

^diail~" Ro«erlo Marchiorl, 18 anos.
8?m„0Í 2 sexos d0 Br- e ext. em Ing.,ir., port. e esp. cartas e postais; 15 uo
2?*Í5Í*5K '1861)- <Sao Roi"e> - Ertc
?nm°nrU'a' 20 anos' ca«as e postaistom Br., Arg., Port. e Itália: Av. Sâo
rdeíj^"08 d0 Jordâ0' - Ma-
22 e 1«. JÍS?8 M0U,ra e Lucy Rodrigues,
sexos rao0\a. Poeira, com os dois
252!/ 5* Poíía1' 16° (Bai^a Bonita) - -
faSíaiS^.Nfves.í steia ****** Novaise Solange Costa, 24, 22 e 23 anos com

pTJldh ??:, <h*"ta». ll»!'(Santos™
731 m»r£íllÍímlttlA 17 anos'- O. Gostai
í1;.(paf5et0°5) T Rui de Lacerda, 17

mnrfrin oa Í8'il; 764' Capital). J Ar-mando P. da Silva, Fernando Vieira e
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Samuel Marink, aviador, 21, 27 e 23
anos, o primeiro, com estudantes, o .se-
bundo, sobre, cine, rádio, sports e baile;
Av. Tiradentes, 443 — Thelma e Sônia
de Alencar; R. Herculania, 18-A, Cam-
bucl — Antônio Cruz, 22 anos; R. Olin-
da, 02, Consolação.

PARANÁ — Curitiba — Otto Gastào
Aust, 27 anos, com moças além de 20 doBr. e Port.; Av. João Gualberto, 1022 -
Dirce Ferrari, 23 anos; Vise. de Nacar.
^87. (Jandaia do Sul) — Sr. S. P. Bor-
ges, 28 anos, com os 2 sexos, sexuallsmo,
filosofia, lit. e psicologia; C. Postal 28.
vPiraquara) — Marllis Olacomell, ,18anos; Piraquara.

SANTA CATRINA — Ti jucás — Ma-
ria da Graça Azevedo, 13 anos; Cel
Buckeli, s/n. (Joaçaba) — Eliane Silvei-
ra e Jussara de Miranda, 19 anos; Cas-sandra Castro e Kate Raquel Harsen, 18
anos, e Eloisa Magalhães e Vera Helena
Mendes, 17 anos; Joaçaba. (Florlanópo-
lis) — Nadja Valente, lô anos; José
Boituva, 37. (Cocai) — Sta. Deniz B.
Savi; Felipe Schmidt, s/n. (Joinville)Crista Carim, 17 anos; Vise. de Tau-
nay, 1102.

RIO G. DO SUL — Dom Pedrlto —
Diana M. Garcez, 18 anos; Cel. Demè-
trio, 82, (Erechim) — Ivone Dal Zot. fcQanos; C. Postal 141 — Ignez e Teresa
Mocellin, 20 e 21 anos; a segunda com
Arg. e Esp. também; C. Postal 1. ^RloGrande) — Maria Beatriz Farias, 21
anos; Bento Gonçalves, 08. (Santa Ma-
ria) — Wllmar de Freiras, 20 anos, com
nortistas e lusos; Av. Rio Branco, 123José Ramos, 21 anos; Hotel Brasil.
p.pt.° 18 — Ademar Duarte, 20 anos;
Floriano Peixoto, 1270 (Passo Fundo) -
Leda Mello, 22 anos; Correios e Telé-
grafos. (Cruz Alta) — Irene e Maria
Carlitos, 15 e 18 anos, com maiores de
17; Andrade Neves, 326 (Montenegro)Sandra Walderez Souza e Maria He-lena dos Passos, 17 e 18 anos, com es-tudantes além J8; R. João Pessoa, 1946.'Porto Alegre) — Antônio, Tânia e Ma-ra Pereira, 18, 16 è 15 anos; Lucas deOliveira, 1807, Petrópolis — Lúcia e Li-
gia Valdez, 16 e 14 anos; Cons. Travas-sos, 634 — Ligia Beatriz, 15 anos; San*tos Neto, 27, Petrópolis — TeresinhaSantos, Edlth Tendeiros, Ivone Merlinke Hélio Drechsler, fl8, 18, 18 e 22 anos,com o último também sobre filatelia;Mal. Floriano, 94 — Raquel Kelbert.com acadêmicos do Br., Arg. e Uruguai;Av. Protáslo Alves, 2 — Daisy Helena,17 anos, com nortistas; Av. Andarai,624, Passo D'Areia.

GOIÁS — Cristalina — Nice Melier.e Consuelo Ortiz, 19 e 21 anos, com os2 sexos; C. Postal 15.PORTUGAL — Lisboa — Joel da Sil-va Farto, 20 anos; R. do Olival, S3-A-2.0
T Alexandre José da Motta, compositorae musica popular, com seus colegas doBr.; Bairro da Encarnaçfto, Rua 12. nu-mero 8.

DISTRITO FEDERAL — Tessa M.
Teixeira, com maiores de 26 anos do Br.,
Esp., Arg. e Bolívia; R. São Francisco
Xavier, 712, apt. 206 — Walter Mahoney,
19 anos; R. São José, 50, MagalhãesBastos — Alda C. Amaral, com cariocase sulinos além de 20 anos; Braulio Mu-niz, 218, Eng. de Dentro — Rogério Ga-vilan, 23 anos; C. Postal 3415 — Sta.
gudir P. da Silva; R. Curupaití, 370,Eng, de Dentro — Dale e Dalia Hayer,Mirza Rose e Magda Rubia, 19, 18, 21 e38 anos; R. Estácio de Sá, 80, casa 9 —
Djalma Moraes, com marujos; pesemb.Izidro, lio — Washington Cappozzole, 20
anos; Mnria Luiza, 61, Meyer — MariaHosa, 20 anos; Estrada de Vicente deCarvalho, 499 — Geraldo Saraiva, 21«*nos, com o Rio também, em port. e

ing.; Machado Coelho, 108 — Cláudio
Dangelo, 19 anos; R. Monte Alegre, 115,
S. Teresa — Eduardo Leonardo, 28 anos,
existenciallamo; Voluntários da Pátria,
326 — Odete Vieira, 20 anos, com acadé-
micos e cadetes; R. Couto, 300, Penha— Oscar Faria, 17 anos, com a capital
paulista; R. Caruaru, 464, casa 8, apt.
202, Grajaú — Herminio M. Macedo, 20
anos, postais com Br., Fr. e Port.; R.
Adalberto Aranha, 21, Vila Isabel.

SÃO PAULO — Marilia — Maria S.
Fonseca, 24 anos, com maiores de 25;
R. dos Operários, 69. (Jundiaí) — Car-
los José Marchioni, 20 anos, em ing., fr.,
esp. p port., com os 2 sexos, cartas, sn-

loit e postais, com Br. e ext.; 15 de No-
vemhro, 1861. (Taubate) — Marisa San-
tose Celina M. Fernandes, 18 e 23 anoa;
Dr. Sousa Alves, 746, e Quatro de Mar-
vo, 315. (Jaú) — Antônio Carlos de Sou-
za e Carlos R. Moraes, 18 e 20 anos;
Quintino Bocaiúva, 1128, e Treze de
Maio, 601. (Barretos) — Regina Helena,
18 anos; Av. 27, n.° 1.327 — Maria Eloi-
sa, 18 anos; Rua Vinte, n.° 1.440. (Apa-
recida) — Flávio Mendes, 25 anos, com
os 2 sexos; Barão do Rio Branco, 65.
(Santos) — George Lopes, 25 anos, pos-
tais, moedas, selos, lit. e postais do ano
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Seja também admiradora de "DIVINA DAMA"
que realça a sua beleza e protege a sua cútis.

• DIVINA DAMA, no» dias de
calor neutraliza a transpiraçãoleite J
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IJM dos graves erros que a mulherv poderá incorrer contra seu encanto,
pessoal é nâo ter personalidade, imitan-
do penteado, maquilagem e maneira devestir de suas amigas. Por que o quemuitas vezes vai admiràvelmente numamulher pode ser desastroso em relação
a outra.

Ora, vejamos o caso das que possuemrosto oval, alius o tipo ideal de beleza
feminina.

Como deve pentear-se e usar . o seumaquilagem? Naturalmente a tendênciadeve ser evitar qualquer detalhe que ve-nha a influir no contorno do rosto. O
penteado será simples e nesse caso, oscabelos não devem permanecer próximosdo rosto. A naturalidade ainda é o gran-de ou melhor, o maior segredo da beleza.

Quanto a aplicação do rouge, deve ser
posto no alto das maçãs, espalhado sua-vemente.

O baton, seguindo a curva natural, orimei nos cilios superiores, e a sombralevemente, na ptilpebra superior, juntoàs pestanas.
Se você possuir um rosto oval deve

proceder dessa maneira a fim de quesua beleaa fique realçada pela maquila-
gem adequada e penteado de acordo com

as naturais proporções de sua fisiono-
mia.

E se você possuir um rosto quadrado?Tenha cuidado ao aplicar o rouge. Po-
nha-o bem para trás e espalhe-o no sen-
tido vertical. Tratando-se do baton dos
lubios nâo tente diminuir o tamanho
de sua boca.

Sobrancelhas retas tornariam dura asua fisionomia.
Busque uma curva suave para torna-

Ia mais doce e atraente. Os cabelos fo-
fos do lado serão os mais «próprios paravocê, soltos na nuca. Nunca reparta os
oabelos ao meio —• de lado serio a me-
lhor maneira de usá-los.

O rosto redondo apresenta, em geral,faces muito cheias e queixo pequeno.Use o rouge nas faces esmaecendo-o le-vemente para trás. Cuidado com os cír-
culos ou "rodinhas" 

que o arredondarão
ainda mais.

Sobrancelhas longas são admiráveis
para esse tipo de mulher, sobretudo sevocê conseguir traca-las com a linha 11-
geiramente para baixo. Evite a boca re-donda, conserve o traço de maneira que

(CONCLUK NA PAGINA 62)
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A
ver-
dadeira
arte de vestir
bem assenta suas bases na
simplicidade, na harmonia das
cores e no acordo' dos feitios
e tecidos dos trajos com as
horas do dia e a» atividades
sociais em que eles devem ser
usados. Por esse motivo não
é difícil escolher um modelo
que possa ser vestido com pro-
priedade em diversas ocasiões,
atraindo comentários lisonjei-
ros e pondo em realce a finura
de quem o apresenta. E' mes-
mo uma preocupação das mais
sérias para a mulher elegante.

Bem mais fácil é decidir-s*
por um vestido de baile ou de
cerimônia, por um de passeio
»u "deshabilléV 

porque para
esses trajos há uma_variedade
infinita de belos modelos de.se-
abados por talentosos flguri-
nistas» Já nâo se dá o mesmo
«om um conjunto discreto o
harmonioso que possa servir
f;om distinção Igual para uma
reunião .esportiva, para estar
**n casa, para a praia ou mon-
anha. Um trajo que se case
0 tipo esportivo, elegante, bem

tençado, de linhas suaves é
uma aleicria para qualquer
Rioça moderna, dessas que não
desprezam a cultura física e

conservam o corpo em
rma Para poder usar "swet-
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ters" e mesmo vestidos de malha.
Peggy Dow, a irresistível atriz da Uni-

versai international, estrela da «Entre o
Amor e a Morte" e "Sangue Acusador",

0 43 •

veste um encantador conjunto desse gê-
nero avivado por um cinto tricolor e por
magnífico colar de ouro que lhe dn extra-
ordinário realce.



MADAME INDECISA (^gJlHEIRINHA GORINTIAMA HQSA TRISTE

Ah tartas para ema aeyAo devem «er
dirigida» a MARÍON. Redação de CAttlO-
CA — P>áça Mauá, 7. Juntem aos pedi-do» de Modelo» a data completa do nas-
dmentu 0ara o horÓNcopo.

RESPOSTAi ÀS I1EITORAS
MADAME INDECISA — Rio -- Eis

um elegante modelo guarnecido com"paisseV. Faça-o em bonito tom azul es-
curo e use-o com chapéu coberto de pe-nas amarelas. Luvas desta côr. Bolsa
pequena, própria para cerimônia, azul
marinho. Sapatos desta côr. Seu estu-
do: Seu signo marca inclinações peri-
gosas, Agora compete a voce descobri-
Ias; Temperamento inconstante, inquie-

to. Muitos projetos e poucas realiza-
ções. Você deve. habituar-se a levaravante o que idealiza. Se nào sucumbi;

sob o peso da 'timidez 
ou da falta deenergia, vencerá os obstáculos que en-

contrar na sua estrada. Muitas viagens.
Predisposição para nervosismo. Procü-
re levar uma vida calma.

*;. Sif

ROSA TRISTE - São Francisco <i
• 44 •

á
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Sul " E«s um modelo bonito guarneciacom nervuras. Segue o estudo: Você teta na vida alguns sucessos alternadocom revezes. Espírito prático, metódicoVontade firme. Náo estará sujeita
grandes paixões. Sua posição e situa
çan financeira dependem de suas açõeantes dos 35 anos. A saúde poderá aiterar-.se com uma alimentação impró
pna ou por inquietações. Sofrerá facü-mente a influência de pessoas lisonjeira.ou insinuantes. Muitas viagens. Maioirchcidade longe do lugar em que nasceuHarmoniza-se bem com as pessoas nasctdas entre 22 de dezembro e 20 de janeiro, 22 de abril e 21 de maio, 22 de junho e 23 de julho.

MINEIRINHA CORINTIANA ~- Minas 
iT" ComPre uni& organza ou fafe*u

pastilhado e faça esse lindo vestido enfei-tado com faixa de tom contrastante. Seu

-•-'"". . '-¦•¦ri***'***.
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TAMARA PORTUGUEZINHA
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estudo: Gênio irrítável, dado a repente.,apaixonado. Você é tenaz quando pre-tende alcançar alguma coisa. Deveria de-dicar*se aos estudos, pois inteligência nâolhe falta. PossiL..idade de adquirir rique-•?«.. E' multo sensitiva. Ofende-se porqualquer coisa. Imaginação fértil c boamemória. Humor mutável e caprichoso.Realização das esperanças. Triunfo sô-t?re invejosos. Harmonlza-se bem com aspessoas nascidas entre 23 de outubro e 21da novembro, 20 de fevereiro e 21 demarço.

AGRADECIDA

•Mi

TAMARA — Conselheiro Lnfaiete —
Nâo compreendi multo bem o seu pe-<!ído. Se deseja um vestido próprio parabaile, faça esse em "faille" rosa. Se se
trata de vestido para cerimônia, mas cur-
to, copie o que indico à Agradecida. O ho-
róscopo: Seu signo promete abastança.
Mudança de temperamento com o correr
da Idade. Melhoria de situação depois do
casamento. Perigo por anlmaÍ9, fogo, ar-
mas, veneno. Mudança de vida de 15 em
|5 anos. Tendência a criticar os outros.
E' ciumenta e pouco expansiva. Deve re-
[Jetlr sempre antes de agir e nâo con-nar segredos a ninguém. Harmoniza-sebem com as pessoas nascidas entre 21 de

limito e 21 de julho, 23 de outubro e 21
de novembro.

PORTUGUEZINHA — Campinas -
His um bonito modelo com sala preguea-
da. Segue o horóscopo: Temperamento in-
constante e inquieto, inclinado a emoções
Impressionável. E* um tanto pessimista,
talvez por isso não faça relações com
ninguém. Procure ser mais amável e cuí-
tivar amizades. Muda freqüentemente de
objetivo. Por seus méritos pessoais po
dera melhorar sua posição financeira.
Viagens. Talvez se case duas vezes, um
viúvo entre os candidatos. Contará com
bons amigos mas também será atacada
por inimigos. Harmonlza-se bem com as
pessoas nascidas entre 23 de outubro e
21 de novembro, 22 de abril e 21 de maio,
22 de dezembro e 20 de janeiro, 22 de
junho e 23 de julho.

• 45 •

AGRADECIDA - Rio - Muito "chio"
é esse modelo de recortes graciosos. Ve*
jamos o horóscopo: Nobreza de espírito
e coração bondoso. Senso econômico. Ap-
tidão para b comércio. Constituição for-
te. Deverá, porém, evitar todos os exces-
sos para nâo prejudicar a saúde. Desen-
tendimentos em família. Apesar de anui.-
ciar-se um casamento bom, anunclam-se
também contrariedades amorosas. Har~
monlza*se bem com as pessoas nascidas
entre 23 de agosto e 22 de setembro, 22
de dezembro e 20 de janeiro.

Mm*mmV&m*mrm*&*
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ZITA MARIA YOLANOA
OMS

:

JOSELITA BAIANA — Rio — O ves-
tido ficará muito interessante guarneci-do com bordados. Vejamos o estudo: Seus
projetos náo se realizarão facilmente. Em
suas finanças há alternativas de lucros
e de perdas. E' amável, alegre, amiga de
diversões. Ambiciosa, dotada de boa in-
tuiçoã e senso artístico. Sua saúde é boc.
em todo o caso não gaste suas energias
com coisas inúteis. Poderá, nos momen-
tos difíceis, contar com bons amigos. Mu-
dança de vida de melhor para pior ou vi-
ce-versa, de 8 em 8 anos. Harmoniza-se
bem com as pessoas nascidas entre 21 de
janeiro e 19 de fevereiro, 21 de maio e
20 de junho.

' ZITA MARIA —- Sarandi — Guarneça
o seu vestido com bordados. Seu estudo:
Você terá de artravessar uns momentos
difíceis na vida. Mas seu signo marca
triunfo no futuro. Não é muito firme em
questões amorosas e nem muito discreta.
Não confie demasiadamente nos outros,
para evitar decepções. Poderá provocar
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antipatias ou inimizades, talvez por ai-
gum ato irrefletido. Mudança de vida delc em 15 anos. Gosta de expor sua opi-niao sem cuidar muito de ser agradávelaos outros. Um motivo de tristeza no seioaa família. E* sensível a elogios, mesnv
quando nao são sinceros. Harmoniza-se
pem com as pessoas nascidas entre 21 1ejunho e 21 de julho. 23 de outubro e 21de novembro.

YOLANDA DIAS Rio - Escolhesse modelo com pala na gola e na 
'fren-

te da saia para o seu linho. Vejamos rhoróscopo: Gênio impulsivo, difícil deser governado. Vontade firme. Espíritode independência. E' inteligente. Procu-
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re estudar qualquer coisa, você precisemelhorar seus conhecimentos. Não desanima facilmente, somente à5 vezes agesem refletir. Tendência a exagerar tudoOs cuidados e as fadigas podem afeta,lhe o sistema nervoso. Mudança de vid.iae 15 em 15 anos. Harmoni/,a-se berrcom as pessoas nascidas entre 24 de ju-mo e 23 de agosto. 23 de novembro e21 de dezembro. 21 de janeiro e 19 defevereiro. 22 de maio e 21 de junho.
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LÁ deves estar bem convencida minhu
amável leitora, de que — a felicidade

Ho lar, -: não consiste unicamente no
Sem material. Para ser completa essa

felicidade — é ainda preciso que to-
iem nela grande parte do teu espirito

| do teu coração. Além de que, em to-
|as as naturezas bem organizadas, quan-
io o espírito ou o coração sofre, sofre
atualmente o corpo. Por isso também
não é insignificante o trabalho da es-
posa para fazer contribuir cada uma

Messas partes — isto é, o espírito e o
coração — para a completa — felici-

Hade do lar.
O que principalmente deves ter em

rista, amável leitora, é fazer reinar nos
[eus domínios essa — harmonia —¦ sem

qual se tornam impossíveis o sossego
a alegria.
Perguntas-nos, se, será possível obter

ima serenidade, de forma que, nuvem
[alguma venha perturbar a tua — har-
|monla conjugai?

Respondemos que, indubitavelmente
íáo. Seria ilusão esperá-lo. Todavia, é
iste um ponto em que é certamente per-

iit ido. ser muito ambiciosa.
Se desejares e te esforçar es por afãs-

Itar essa» nuvens, has-de, pelo menos,
conseguir que só rarissimas vezes elas

[influam na — felicidade do teu lar.
Há mulhers, minha amável leitora, que

substituem â razão pelo capricho, exigiu-
[do que os maridos lhes ceda, como a cri-
[ancas mimadas. São mulheres, que pela
|sua má formação moral, fazem esgotar
a paciência dum santo, e cavam por isso
mesmo, a sua própria infelicidade.

Outras julgam ser muito bonito os
amúos. Imaginam ser este um meio de
fazer valer os seus encantos, e estimu-
lar a amabilidade do marido. Se a mu-
lher só tem esses recursos, merecem-
noa a compaixão. Tal proceder minha

HARMONIA.
CON JUG AL,
Atenções fscjproeas.

(continuação)V.

amável leitora, é impróprio duma esposa
séria, e Indigno da mulher que ama; tais
recursos hão-de dar muito poucos resul-
tados com um marido de juízo.

Que profundo engano das mulheres
em imaginar se tornarem mais interes-
santes com amúos! Com tal procedimen-
to, apenas, dão demonstração dum mau
caráter, e nada mais!

O hábito de certas mulheres de se
amuarem por tudo oferece muitos peri-
gos; pode trazer com isto, bem graves
conseqüências para a — harmonia con-
jugal. Sob a sua influência, afrouxa-se
pouco a pouco a mútua amizade entre
os esposos, acabando por fazê-la desa-
parecer completamente.

A esposa dedicada, faz consistir toda
a sua felicidade e orgulho em reinar
sempre no coração do marido, nada an-
tepondo a sua legítima conquista, não
pode hesitar em sacrificar um pouco do
seu amor-próprio. Quando, com um sor-
riso, òu com algumas boas palavras,
pode dissipar a nuvem nascente, decerto
que não a deixará engrossar e produzir
tempestade; e com isto evitará que ve-
nha destruir o sossego da vida inteira

e a felicidade do teu lar.
A obstinação e a teimosia,, só produ-

zem maus resultados. Leva à discussões
intermináveis e à resultados imprevlsi-

veis. Se a um escapa uma palavra me-
nos agradável, o outro ofende-se, e a
conseqüência é ficarem ambos de mau
humor.

O que será, amável leitora, das casas,
onde marido e mulher esquecem nas
discussões o respeito que mutuamente
se devem? Há casais que levam as suas
imprudências a ponto de. altercarem
diante de estranhos e das criadas, colo-
cando-se com tal procedimento em bem
falsa posiçjão.

E como não perceber as ittcottveniên-
cias de semelhante conduta? Como não
ver o mau efeito que produz este proce-.
dimento numa criada?

Desvendando diante delas os pontos
defeituosos da sua educação e caráter,
os patrões descem muito tio conceito e
na opinião das. suas criadas e expõem-
se a que lhes faltem com o respeito.

Os casais que têm empenho em. con-
servar a própria dignidade comportam-
se com mais prudência, guardam certa
reserva diante de estranhos e das cria-
das e jamais deverão discutir nem mes-
mo com moderação na presença delas.

A criada é uma testemunha lnevitâ-
vel da nossa vida particular, Quando
porém se quer — e deve-se querer sem-
pre, — só se lhe deve deixar presenciar
aquilo que nenhum inconveniente tem
que conheça.

Acontecendo alguma vei que a tua
opinião ou "desejo não combine com a
opinião ou desejo de teu marido, lem-
bra-te, que deveras admitir a razão da
tua parte, que serás muito mais persua*
siva com a doçura, a amabilidade e a
deferença. Deves ter bem presente que,
é imprudente, numa discussão, atacar
o teu marido na sua última defesa. Nin-
guém gosta de se confessar vencido, E'

(CONCLUR N4 PAGINA 89)
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Apód uma luta em que correu perigo de vida, o caçado!
espanhol Muriano Jimenes Dlaz de Arenas de San íedro, aba-
tsu uma ugüia que tinha de envergadura mais de dois metros,
Pela que recebeu, da Junta Provincial de Extinção de Animais
daninhos, um prêmio de 125 pesetas.

Três ramificações da Ku Klux Klan, execrável organização
filandéstina existente nos Estados Unidos, formada para com-
balar pretos, judeus, católicos e estrangeiros, reuniram-se re-
centemente, tendo o seu chefe declarado que, no futuro, o fim
Qa organização será combater o comunismo.

Tendo em conta os seus antecedentes e métodos, possívelé «me os Kluxers venham a dar corretivo a alguns comunistas.

&m Nova York, um moço induziu uma rapariga, por quems^ apaixonou, a visita-lo em sua casa. Aí chegada, deu-lhe 20

minutos para decidir se casaria ou não com êle. Puxou de um
revólver e começou a contar os minutos num relógio de pa-
rede. A rapariga tentou fugir, mas não pôde; lançou-se de joe-
Ihos, implorando clemência, mas êle, imperturbável, foi con-
tando os minutos até que ap completar 20 disparou sobre a
desgraçada, matahdo-a.

Uma mulher austríaca, de 90 centímetros de altura, deu
à luz uma criança perfeitamente normal, na maternidade de
Turim. O pai, chamado Pranz, também anão, mede cerca de
1 metro de altura.

Mirella Petrlni, a rapariga que os jornais romanos alcu-
nharam de "Bela Adormecida" e que tendo tomado uma dose
muito forte de sonífero esteve mergulhada em sono profundo

(CONCUIK N,\ 1'AMNa 63)
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Roáltu, 0 f am ORv|
trio Mieirrles. ._U4|
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»rU«M»i hreve» para c.s|
Entados irnldos, ort'||
<I«* p •¦ r m a n v cerao%
lonjro tempo. \a fi^S
to, Mirita sonra oi' lamlro", a<«'Hando«
<» tom da próxima fi

eanrão

pOtLA «ente «ab. <|uc o» Irmãs Meireles estão morando definili-vãmente no Brasil O fnnip, trio, todas nascida* na cidade doI'»rt«» ndqul ;lu unm Mu «sldêm-lu çm São Paulo, onde reside co.
I 

8m?.''^ ' .N'V Ul" ?m|,I«,ÍÍ0' ° "P«P*". Jorf Meireles, 
"

tlUem trota de todos os seus negócios e como sabe defender o auee seu, conseMue sempre grandes contratos para as pequenas k">momento, taxem uma temporada na Rádio Globo e na "boite"
Monte Cario. Na "boite" ganham 5(1 mil cruzeiros mensoJs e tiaivirMo, um pouco mais.- .Mas nfio estamos ricas -- diz Cidalia, enganando o repor-ur. — Gasfamos mais de 30 mil cruzeiros por mês em "tollletes"
tnnr iHussagens, casa, passeios. i,.Talvez tanto quanto a afinação vocal, > que prende nas Mel

Da esquerda para adir«'ita. Mirita. 21
<»"«»s; C i ,| á I Ia, 2."
anos. ,. Rosálla, 2.1
anoK. A mais jóvèm
é a mais alta e _
mabí trijruoira dt
trio. A mais honita?
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[reles é o seu encanto pessoal, que se ir-
ndiii e iouiii conta do interlocutor ou

da assistência. Antes dc iniciarem qual-
juer número, MJrita — a mais alta e

fmoieninha — acerta o tom da voz com
I) "lamiré", espécie de assobio de prata
utic, devidamente ajustado, emite qual-
nuer tom musical. Certn vez, ao se aprt-
Isentarem num grande teatro português.
Mirita perdeu o "lamirc". Foi um Deus
Inos acuda ! Nunca estiveram tão nervo-
sas, diante do póblico. Uni 'Muro" de

.BASTMfOHES: as Meireles seguem, em
agosto, para os Estados Unidos, sob óti-
mo contrato Se tudo correr bem, nâo
Voltarão tan cedo» Irão tentur o cinema
em Hollywood, alem de "boites" e tea
tros. Talvez não as vejamos antes de
cinco ou dez unos Viajam sempre com
os pais e a fiscalização é severa. — Que
acontecerá, quando uma de vocês casar ?
Perguntamos, -— Nem pense nisto —
respondeu Mirita. ~ Seria melhor casar

• » trio «le uma vez. O casamento de uma
seta o fim «Ias Irmãs Meireles.

Cidália disse-nos que só em "toUietes"
gastam 30 mil ¦cruzeiros por mèts Q"c*

são «'levantes, não há dúvida
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Graça» ao Cilion. V. pode pos*
suir sobrancelhas mais irraeío-
sas e brilhantes, eflios mais ei»
curos, mais longos e reeurvailos.
Cilion impede a for-
maçlo de cèspas e ter-
çóia, garantindo olhos
atraentes e Mos!
Praflr* o Tf/JW CHAISMf L
renda mmi* * mete rei*'
tlmmente, multo menv*
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CILION
embetea i prottffe as afhas
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Esta seção respondera à« perguntas do» leitores sô-hre awuntos de cinema. As cartas devem ser enviada*.
h PERY RIBAS. Redação de CARIOCA. Praça Maué, 7.Rio,

ENDEREÇOS PE ESTUDIOS AMERICANOS;;
METRQ-GOLDWYN-MAYER-STUDI08, Culver City,Cal. — âOth-CENTlJRY-EOX-STUWOS, Beverly Hills,Holjywooj, Cal. — COLUMBIA-STUDZ08, GowfrrStreet, Holtywood, Cal, — WARNER BROS STUDIOS,Burpank, Cal. - PÀÍUMOUNT-STUDIOS, MarathonStreet, Hollywoo, Cal. RKQ-BADIO-STUDIOS, Go-wer Street, Hollywood, Cal. — UNÍVERSAMNTSRNA-

TIONA1..8TUDJOS, Universal City, Cal. — UNITEü-Ali-
TJ8T-8TUDIQS, N. Formosa Avenue, HollywooiJ, Cal, -
REPUBUCWUDJQS, Rn^ord Avenue, Hollywood, Cal. -WALT DiSNEY-STUDIOS, Burbank, Cal. - MONOGKAM EALM&n-STVWOS, Sunaet Drlve, Hollywooil, Cal, —
EAGLE-UON-STUPJOS, Santa Monlea Boulevard, U>s An-
geles .Cal,

LILLIAN GOMES — Belém — Os filmes de UbertadLamarque exibidos aqui (em outras cidades do Brasil, tem si-do apresentados outros, mas não temos notas dos mesmos) sãoos seguintes? "Madreseiva", "Porta fechada'», "Romance no.Rio , "Amor e heroicldade", "Fim da noite", "Renúncia deamor", "Eu conheci esta mulher", "Ela é a tal", "Gran Ca-sino" e "Mulher infiel". v

v DIVINA DAMA — Petrópolis — Em "Angústia"; Loraine
P/^BrUn Ahernç» Robert, Mitchum, Genre Raymond, SharynMoffet, Ricardo Cortei, Henry Stephenson, Katherine Emery,Reginald Denny, Fay Helm, Helen Thimig, Neila Waiker, Que-enie Leornard, Lilian Fontaine, Myrna Dell e Johnny Clark.

EMIUA G, — Rio — Os filmes de Paulo Gracindo sãoos seguintes: "Está tudo aí", "Onde estás, felicidade?", "Anas^
taclo\ "24 horas de sonho", "O dia é nosso" e "Estrela domanhã".

FAN DE A. C. — Rio — O verdadeiro nome de Ale-xandre Carlos é José Schneider. E' naturalizado brasileiro.

BALBJNO ROSA -~ Garibaldi ~~ Os intérpretes do fjj.
U,e, A- -egtlrpc do Dragão" foram estes ; Katharine Hepburn,Walter Hutton, Akim Tamiroff, Turhan Bey, Aline Mac Mahon,Francês Rafferty, Agnes Moorehead, Hurd Hatfield; J. CarrolNaish, Robert Brice, Henry Travers, Robert Lewis e Jacqueli-ne de Wit.

em São Paulo. Pode escrever-lhe para Atlantida-Studios puaVisconde do Rio Branco, 51, Rio.

ALBERTO OSÓRIO - Em "A mulher que nâo sabiaamar : Ginger Rogers, Ray Milland, Warner Baxter. Jon HellMisoha Auer, Barry Suilivan, Phyllis Brooks, Mary Phillips'Edward Fielding, Don Loper, Gail .Russel, Mary Parker Ca-Jthenne Craig, Virgínia Farmer, Fay Helm e Marian Hall

THEREZINHA — São Paulo — Helmut Dantine nasceuem Viena, Áustria, a 7 de outubro de 1919: E' casado. Seuúltimo filme é "Whisperl&g City" ainda inédito no Brasil.

FRANCISCO DA CUNHA FRANCO - Rio - Não temosa distribuição do filme em questão. O elenco completo é o se*guinte: Greer Garson, Ronald Colman, Philip Dom, Susan Pe.ters, Henry Travers, Reginald Owen, Bramwell Fletcher, Margaret Wycherly, Jill Esmond, Una O' Connor, Eüsabeth Risdon.Norma Varden, Meiville Cooper e Aubrey Mather. A outra
pergunta é de rádio e foge à nossa especialidade. Só sabemos
que ele está vivo.

D. VENANCIO — Santos — Infelizmente não temos oendereços que pede. Para a Companhia Cinematográfica Vora Cruz, bastará dirigir a carta para a capital paulista. Quaü-to ao elenco de "Berlim na batucada": Procópio Ferreira D^lorges Caminha, Jararaca e Ratinho, Léo Albano, Francisco Al-
yes Alvarenga e Ranchlnho, Alfredo Viviane e Lyzon Gastei,Ivo de Freitas, Chocolate, Flora Matos, Margaret Lanthos, Triode Ouro, Sllvlno Neto, Escola de Samba, Edu e sua gaita, Prívcipe Maluco, índios Tabajaras, Trlgémeos Vocalistas, Grijó S>-brinho, Pedro Dias, Manoel Rocha, Carlos Barbosa, MatildeCosta, Pery Martins, Solange França, Octavio França, LulzinnaLarvalno, Orquestra Napoleão Tavares e Conjunto Bened^ oLacedra,-
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^ HlT,?S™ KACANGE - São Paulo - Em 'No velhoChicago : Tyrone Power, Alice Faye, Don Ameche, Alice Br -
dy, Andy Devine, Brian Donievy, Phyllis Brooks, Tom Brown,Sldney Blackmer, Berton Churchill, June Storey, Paul Hursí,Tyler Brooks, J. Anthony Hughes, Gene Reynolds, Bob VN-son, Blliy Watson, Madame Sultewan, Spencer Charters, Ron-do Hatton, Thelma Manning, Ruth Gillette, Eddie Collins, ScottMattraw, Joe Twerp, Charles Lane, Charles Hummel Wilson.Fí*nkJ?*°' ÍJarry Stubbs, Joe King, Francis Ford, Robert Mur-phy, Wade Boteier, Gustav von Seyffertitz e Russel Hicks,

MARINELA - Rio - O filme italiano "Dopo il veglion^'teve o mulo •Depois do baile de máscaras". "La via delia lu-ce — A via dolorosa". "L'ereditiera" — "A herdeira".

HELENA FLORA ." Rio — O dia do nascimento de An- ini ía /-vsota <-.- r.selmo Duarte é 21 de abril de 1920. Sua cidade natal é Salto omA^ ,«"""" Sao Paul° — ° filme mais recente de
CW«** . J7 
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filmado na Inglaterra. Pode escrever-lhe para os Metro-Gol-
dwyn-Màyer-Studios, citando o título original acima. A datn
do casamento de Bob com Barbara é 14 de maio de 1939.

F. R. S. — Rio — O "cast" de "Tulsa" é o seguinte:
Susan Hayward, Robert Preston, Pedro Armendáriz, Lloyd Go-
ugh, Chill Wills, Ed Begley, Roland Jack, Harry Shannon, Lo-
Ia Albright e Chief Yowlachie. "Badl Sister" foi o título paraos Estados Unidos e a América do Sul, através da distribui-
ção da película pela Universal-International, pois o verdadei-
ro nome original de "Redenção" é "The White Unicom". Em"No nosso alegre caminho", Leslie Fenton dirigiu a seqüência
com Fred Mac Murray.

AURORA SILVA — Rio — Joan Evans é filha de um es-
critor teatral e da jornalista Katherine Aubert. Tem 15 anos
RKO-Radio-Studios.

TÁCITO LEMOS — Porto Alegre — Em "A mulher que
amou demais" (Madame Bovary): Pola Negri (Emma Bovary),
Aribert Wascher (Charles Bovary), "Werner Scharf (Leon Du-
puis), Ferdinand Marian (Rodolphe Boulanger), Alexander En-
gel (Homais), e Katherina Brauren, Paul Bildt, Karl Hellmer,
Olga Limburg, Rudolf Klein-Rogge, Werner Stock, Carla Rust,
Berthold Reissig, Edward von Winterstein, George Heinrich
Schnell, Barbara von Annenkoff e Franz Stein.

ANTÔNIO FAN DE S. PAULO — São Paulo — Gene
Tierney: "A volta de Frank Jones", "O renegado", "A famosa
bandida", "Caminho áspero", "O diabo disse não!", "Tensão
em Changai", "Laura", "O sino de Adano", "Amar foi minha
ruina", etc. Carole Landis: "Os castiçais do Imperador", "Um
dia nas corridas", "Broadway Melody de 1937", "O despertar
do mundo", "Matrimônio invertido", "Por um corpo de mu-
lher", etc. Carmen: 36 anos. Linda: 26 anos. Merle: 39 anos.

IVONE MEIRELLES — Rio — Sua resposta exige pes-
quisas demoradas nos jornais antigos e infelizmente não dispo-
mos de tempo para as mesmas. Em todo o caso, possuímos
apontamentos das casas da avenida Central até 1920, como de-
eja. Foram, pela ordem: "Parisiense" (J. R. Staffa), "Pathé*-
(Empr. Arnaldo), "Paraíso no Rio" (os anúncios não deram
o nome da empresa), "Odeon" (Lima, Zambelli & Cia), "Ki-
nema Kósmos" (não sabemos o nome da empresa), 'Avenida"
(Castro, Guidão & Cia.), "Pathé" (em seu segundo local, jun-
to ao "Jornal do Brasil" —- Cia. Cinematográfica Brasileira),"Eciair-Palace" (Empresa Arnaldo), "Cine-Palais" (José
Gustavo de Mattos), e "Cinema Central" (Gustavo Pinfild)
Temos apenas os filmes inaugurais de três cinemas — os de-
mais sáo da época em que os programas eram compostos de
vários filmes e os nomes dos artistas não eram citados nos
anúncios. São os seguintes: Segundo "Pathé": "Marco Anto-
nio e Cleopatra", da Cines, com Amleto Novelli e Terribili Gon-
zalez; "Palais": "íris", da Aquilla-Films (não foram citados
os protagonistas); e "Central": "Lutando contra o destino", da
Paralta, com Bessie Barriscale e George Fischer.' (Houve, ain-
da, o "Pavilhão Internacional", da Empresa Paschoal Segrèto; e
o "Chie", antes aa abertura do "Odeon".

RUY S. BARBOSA — Não compreendemos sua pergunta.
Seção de correspondência como a nossa?.

MANTA — Rio — O primeiro "Os três mosqueteiros" ti-
!*ha o título original "The Cricket" (no segundo é que tra-
falhou* Harry Carey). No primeiro trabalharam Halan Coolley.
Rena Rogers, Gretchen Lederer e a famosa menina Zoe Rae.
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• ALEGRE é O
SORRISO DA

KOLYMISTA!

MAS, vua iSTectmmm...
olhe oi d«Ml«l ém outra bato
(Ofindot • mal tmdado» Ulti
podaria ttr tida evitado, com
uma vitita ao donlitto • o uio
diano de Kaiynot.
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KOLYKOS AS ONftffltaiR 2> *°«t

I.

2,

3.

ELIMINANDO os ácidos da boca*•
Os ácidos da boca, que causam as caries, ficam'neutralizados
logo que os ingredientes ahti-Aeídos de Koiynos se põem em
contado com a saliva. Kssçs mesmos ingredientes dissolvem a
película (pie sentimos sobre os dentes, antes de escová-los com
Koiynos. Y. nessa película «pie as bactérias se ocultam e se

• reproduzem.

DESTRUINDO as bactérias
A conhecida bactéria "Lactobacillus Aeidophilus Odontolyticus"
é a produtora dos Ácidos que provocam as caries dentárias.
Somente Kofynos contem certos ingredientes baeterieidas quo
são mortais para essas bactérias. Estudos eicntifieos realizados
cm famosas universidades norte-americanas e européias, prova
rum «pie Koiynos destroi cerca de 02% das bactérias da boca.
fati> efeito de Kolynm dura varias lutrm.

LIMPANDO PERFEITAMENTE
A espuma penetrante c refresca n te de Koiynos retira as parti1-
cuias du alimentos deixadas pela escova... e mantém os ingre*
(Mentes protetores de Koiynos na superfície dos denta*, para
evitar que se forme nova película. Ksstv espuma penetrante leva
os ingredientes anti Ácidos e bactericidas de Koiynos aos lugares
perigosos., atacando realmente a eauna nrineiftal da» varie».

Delido**} sabor rofrosconto!
E ECONÔMICO TAMBÉM:

Bosta 1 cm. na osceva soca.^^-i?5s«>!_t-'>»^^ « ,r*» • '_»m ^^^»!fe«»»^

M, ( iNh

Melhoro* retulfados tão
obtidos escovando-s« os dentes
eom Koiynos, dopois do cada rofeiçâ<^
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V.—2 J Por DANIEL TAYLOR JTN.S4
BIOGRAFIA DE

ELLA FITZGERALD
Atendendo a pedidos, aqui está a biogra-lia desta dinâmica cantora, Ella Fltage-raJd.

Início
Há 17 anos atrás, o Apollo Theater,

que fica no Harlen, bairro negro de Nova
York, já era o local preferido pelos "hep-
cats'\ Todas as quartas-feiras à noite,depois dos espetáculos normais, tem lu-
gar o populadssimo programa de calou-
ros, beneficiando o vencedor com 25 dó-lares. E aparecem dos cafundós e dasruelas escondidas várias dezenas de mo-ças e rapazes que se julgam com suficl-
ente bossa para abiscoitar, no final, a"gaita*1;.,

Um "brotfnho" metida a"balzaqueana"...
Uma garota de 15 anos, "brotlnho",

• ainda... lá se apresentou, certo dia, di-zendo chamar-se Judy. Seu intuito emexibir diante do público, sempre crítico,
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suas qualidades de sapateadora, Mas, por•um desses caprichos do destino, chégau-do ao palco mudou de idéias. Náo queriamais dançar, tjueria cangar, isto sim.nem,,, se ela queria exibir seus dotes vo-
í?..?;iJ?lft prime,«r vo*. di»«te do umamultidão ~- dessas que gostam do zom-bar, de criticar no duro, enfim, de fazercom que o cantor ou cantora fique sem
uSL nn íorft 

",?,,' nã0 temos n«<la Cí>m
«¦¦« ór&JhT"!0' ° qUe "UCCdcU C°m

"...Mostre as pernasI"
. À itMiitoneJJi, gozando o "caso" comrisadas e... outras "cositas»» mais, come-
çou a provocá-la: "Vamos, irmá! Mos-tre as pernas! O "brotinho" disse, "nao".
Queria mesmo cantar e náo dançar.

0 teatro veio abaixo
llesolvendo cantar, Judy interpretou

moda.,. Resultado: 0 teatro quase veioanaíxo e, antes mesmo que ela terminasse
fU 2?roSS\Já>vl* »w co^8so de geitea pedir "bis,5f, "bis*», "bis"...

Um ficou "louco"...
Foi assim, caros leitores, que nasceupara «fama uma das maiores cantoras

Fitzgerald. Mas, além do público quecompareceu ao Apollo Theatre aquelano te, outra espécie de críticos pôde ou-vi-Ja. Entre eles os profissionais —estava o baterista Cbik Webb Ò "ho-
mensinbo» ficou "louco" e resolveu con*tratá-la imediatemente , como "ladv.
crooner" de seu conjunto *

Why not take n chance on me?Whafve you got to Iomo buy your heart?Vou may find romance whit me.What-cha waltln' for, do you wanna
Juít ao find thst you're slUtn,' out in the
rM ,. [C0ld.Gimme a little klns for a st«r,
WhstVe you got to loae but your heart?

Está ê June Haver; uma lourinha, que
*\ém de representar, canta muito bem a»
melodias incluiria» no "acoré" musical
dos filme» em que toma parte. — Você»

viwam "Crepúsrnlo de uma arlória?"
*

O "estrelato"

p^í1 saindo... degrau por degrau,
com "A-tisket A-tasket", de sua própriaautoria. E vem, sem dúvida, mantendoo -seu grande carta* até hoje durantemais de uma decáda. Seja num fox len-to, numa caneáo brejeira do estilo "bop"
ou numa peça de jaa* autêntico, EllaMtagerald é considerada, por muitos,como a maior cantora popular de todosos tempos. Nós também ajudamos a en-grossar as fileiras: Ela Fitzgerld é de-finitivamente ,a maior l

LETRAS SELECIONADAS
Aqui está, para o seu álbum, a letrado fox "Whafve you got to lose" (Butyour heart?), dc Carmen Lombardo eJohnny Martks:

Whatve you «ot to lose but your heart?

52

A seguir, damos as palavras da canção
jainbow at midnlght", de Loat JohnAlliler;

After the war wa» over,
I wa» comln» home to you;I aaw a relnhow at midnlght,Out on the ocean blue.
After thi» llfe Is over,
ÁM.*(te*> o"? Journey Ia thru:
Ií* ,. m°.v* í." the *•¦•• oí th» nVíiiw,And Uve In the ftarry blue.

NOTICIÁRIO DOS
FAN CLUBS"Hot Club do Rio de

Janeiro1"
Foi fundado no dia 1.° de Jupho, noíllo^o "Hot Club do Rio de Janeiro'1 comsede provisória á rua Conselheiro Ferraz

J5: , 18. 0 principal objetivo do "Hot
Club é desenvolver a culturta da mú-slca "jaw", estimular a edição de discos,
pub Icaçoes sobre jaaa, organizar "jam-
sessionsn, concertos, audições de discosmanter um corço de professores de dl-versos instrumentos, harmonia, orquestra-çüo, editar uma revista biraensal, "showsM
enfim, tudo o que for em benefício doJazz.

O Hot Club do Bio de Janeiro" temcomo patrono o ilustre cantor e pianistajazzistico brasileiro — Dick Farnoy Asua diretoria está assim constituída:' —Presidente, Paulo Santos; vice-presidente,José piseno de Almeida; secretário, Pau-
vi i i í;Uhoi tesoureiro, Jorge Almeida
àt^Z&**aL d^J*M José Mauri-
fhn (MU dlJ^Tlxrilmí!0i pft»l« Curva-
Landi l\w ; diret0r de P»»»cldttds, Fer-nanuo Alves,

0 Conselho Deliberativo e fiscal estáformado da seguinte maneira:Daniel Taylor, Jones Renato, José Al-ves, Alex Kitover, Jurancy Almeida, Luizialmery, José Américo Rodrigues, Geral-do Alves Rosalvo Junqueina, Victor MarioCocbiarol e João Paulo Rodrigues Fran-va,
Convidamos, pois, 0« leitores de "Jazz,

Blues e Swmgs» fftns do jftZz a asso-ciar-se ao -Hot Club do Rio de Janei-



I Os interessados poderão encontrar
Bmiores informações em sua sede provi-
fôrla, ou eom o cronista deste seção.

RITMOS GRAVADOS
Quem foi que disse Dick Haymes estA

decaindo? — Absolutamente! — Esta
jantando mais do que nunca, isto sim.
Ifcste querido cantor, que soube eonquls-
\\r um lugar firme no coração do publi-

bo,. aos prova mais uma vez, através de
«sua notável gravação de "Je vous alme",
liuiito bonita melodia de Sam Coslo\»>
compositor dos grandes sucessos — "lie-

fvure, my heart", "Stranger thlngs nave
Ifittpponod" — por exemplo, que, de foto,
|)ossuÍ o timbre de voz mais bonita — a
ivo7. mais bela do cinema nortc-america-
tno. Essa melodia — "Je vous alme",
faravuda na Decca, American Series, foi
[ouvida por nós, quando visitávamos o
mossa leitor Waldyr Lopes de Mattos,
jem sua residência, atendendo a um gentil
[convite do mesmo. Esüa gravação do "Me-
llüd}*' arrebata qualquer ouvinte, por
mais exigente. Atualmente, o Rei da
Canção vem sendo um "caso de polícia",
para as pessoas que não podem ouvir
uma musica banhada de melancolia ro-

imôntiüa, sem cair em transe..., tal como
acontece com as "hot fans" que ouvem

ÍElla Fitzgerald... No. verso de "Je vous
alme", temos a voz de ouro interpretan-
do com aquele seu estilo incomparavel,

i" St ranger things nave happened". Ara-
¦boa são do filme "Copacabana", Para en-
riqueeer a sua discoteca, nada melhor.

Apresentamos aos fans um disco de
Barry Moral, contendo em suas faces;
"The lady in red" (A dama de verme-
lho), de autoria de Alie Wrubel e Mort
Dlxoh, e "Concert for clarinet1* (Con-

| certo para clarinete), de Artie Shaw.

9
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(.) Quinteto do Hot Club de França, pôs
na "cera", as tradicionais melodias, uma
delas — "Time on my hands", que vi-
mos Gordon MacRae interpretar, com
June Haver", no filme musical "Crepús-
íuío de uma glória". Na outra face, temos" Dinah", de Lewis, (Young e Akst A pri-
meira "Tiíne on my hands" (Tempo em
minhas mãos), ti de autoria de Youmans,
Adnmaòn e Gordon.

MÚSICA DO LEITOR
Wiatdyr Lopes de Mattos — (Rio) —

Muito lhe (agradecemos a maneira tão
AHil e cordial, como nos recebeu. Obri-

gado por tudo, amigo. E, frqu vai, acom-
panhado de um grande abraço, a letra
<âo fox "Love is a randoom thlng", from"
ths musical revue "Toplitzky of Notre
üiune", by George Marion, Jr. and
Saramy Fain,

W^ymust love be such a randon thing?
r. die^ubio as early sprlng;

Why no cholr praislng the joy I was to
[flnd?And why am I the one to be overwhel-

[med.j undermined.>here'8 thnt heart I thought could fee
where'i that detow sign in lovers lane'.

[no palní

li *^m%mmm m%Wm\

' 
SamS >¦ -,"'-'JB'Br^^, At,i||| -Ifc. A- *^^ ^__ ^mm

±inm\ jaP^sSgfflaMwBfliH sEOnlH _.flf 'H [aj^BJ J_BJ_^_______________fl^_________Ff M_M»Ítttff**»s_5B3STWfl^ *L * • t* • f * *.l.*«¦ j*: * JX M __M^»1^flMBB|8

K_BW_BMS^BB»<»WLk^__Htt»jfcftyH'Jff .^t^. ^inuui>Sfr^^j_il Hrlrwi^ ¦ ^mtlmm Bv-^sB ^1í*\ÍfE 8__By^^Wt_E^T^y

BU y W_ T iMrmu*nmmm!9m.- %mtjtf&^mmmY(fa *'i'"^B_5B____H ____B_H___B _l_Bo_lS __Qn ' 'Bjuí IC^n V'i
Ft y^MjUjHFWBr XBy »*^^<7VT)fcPl_fl_PfflnlFT_^tt_iP'Jr^I'' ^^MCVj fl ^___K^*5^ffl_wfi?TM_T^ '_L__L__tâ_fl K_______Á£MB r*mL'm*1» 3

Ainda em atenção aos pedidos dos nossos leitores, pubdicnmos mais esta foto de
Dick "Melody" Haymes, onde o vemos acompanhado de sua esposa, mim recanto

de sua confortável e luxuosa residência
«

Why no warnlng untll the Mis began to
[rime and slng?

Why must love be such a random thingT

*
*

..John Field —• (Recife) — Em sua ateu-
ção, assim como a de muitos outros, pu*
blicamos, a seguir, <a letra de "As time
goes by", canção do filme "Casablan-

»lca

You must remember thls" i
A klss is stiil a kiss
A sigh is just apply
The fundamental things apply
As time goes by.
And when too lovers woo •
They stll! say "I love you"
On that you can rely
No matter what the future brings
As time goes by.
Moonlight and love aongs,
never out of date
Hearts full of passion,
Jealously and hate
Woman needs man
And man must have his mate
That no one, can deny.
It's still the same, old atory
A fight for love and glory
A case of do or dfe
The world will always welcome lovers
As time goes by.

•¦¦¦*.' 9.

Luli Barroso — (Rio — Uma de cada
vez, sim? 0 fox My guy's come back",
letra de Ray McKinley e música de Mel
Powell, conta diversas gravações: na
Vlctor, por Feliciano Brunelli, e na
Odeon, primeiro por Barry Moral, e de-
pois por Eduardo Armani, em amhas com
suas orquestras de jazz. Mas... preferi-
mos a gravação de Benny Goodman...
Sua letra:

Somethin's eookfn* that il rate an ovation,
Will you note that I am In a state of

[elation,
Won't you eall the press in, cause I've got

fa quotation,
And TU tell the Natlon that my guy's

[come back,

No more blues for me. No, no more,
No more. Just good news for me.
Just good news In store.

So roll the car out for we gotta gel
[movln*

Let us hang a atar ou for my guy is a
[provin*

Ev'ry time we'rs steppin' out we rally get
[groovin'

And the Hfe's ImprovinS for my guyfs
[come back.

Tell that preacherman today is the day,
Got my feature man «and we're on our way,
Haleluia, for my guy's come back.

*
* • •

José Ismael Antonello — (Rio Claro —
Só atendemos a pedidos de foxes, blues,
swings, valsas, canções, norte-americanas.
Note, agora, a letra de "Tico-Tico", ver-
são americana de Ervin Draka, do famo-
so "Tico-Tico no Fubá", de Zequinha de
Abreu, do filme ."Copacabana", da United.

Oh Tico-Tico tlck! Oh Tlto-Tlco tock!
Thls Tico-Tico he*8 the cuckoo In my

[clock.
And when he says: "Cuckoo!" he means

• [lt's time to woo.
It's "TIco-TIme" for ali the lovers In the

[block.
I*ve got a heavy date, a tete-a-tete a|

[eight,
so speatk, oh Tico, tell me — Is it getting

[late?
(CONCLUE NA PAGINA 60)
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em 8á° Pau,°'a " de

crofone, assinando contratoS_,S^._M'Stt LJ.cla retomou ao mi-cosendo um do, nom?8tUrqSer7dríor^%faátdr1o°o^0ob0;. 0nde *" h°JC
mmZ KuL^o^ fuga* ,.
homens adoram. Bl^m^^^M^^ os fotógrafos requestam o o,
a conhecem em ,eu_TtZí Incondklòlfai" * Del°r tnu»'«™* todo. que
maSOLSdrp%rVb8„0utaa^ta SS&ÊE? _f,# *dlo-atriz da Globo,
no rádio-teatro. figurou awnL em Zí.,61" *£L,lde .de seu intenso trabalhoobteve an««rt'o^^ír^TriZ^wffilnh0 de «ente"> "" «uaI

CARTAS SELECIONADAS
enviada a PAULO J082 — Redação de CARIOCA —Praça »a«d. 7; S . andar - contendo e*-Smen.e. « opmitfo do o**»**, e não pedidos de reportZensfotografias endereços, etc, os.quais não serão atenTúdos, por fugirem aos objetivos desta seção.

Sr. Paulo José ~ Saudações atenciosas — Primeiramente

PERCILIA DIAS MONTEIRO - Rio Claro.
Sr. Paulo José — Como leitor assíduo d* CATiinnApenalmente desta seção "Como PenTMrft £ Jí 9PA e e8'

venho por intermédia dest7Zcí^euvef^°U'Hn.tef'quanto à opinião de «m iZtZ JZ u veeme*te protesto,imita uma W^mü^kS^^SM TaãTl "^
maneira própria de internwtar »*LZ£J ninguém, tem sua
wm éh?°%""::» ^^zãir^Tes^iticé-los, esti certo, mas o façam de maneira sincera,e 7ão
forja \do defeitos que os mesmos não têm. Grato pela âivul*
yaçdo desta, despeço-me afetuosamente. '

ALEXANDRE NORONHA — Itatiaia.

Prezado Sr. redator - Cordiais saudações - Sendo eu fãdesUvjuerida revista e de Marlene, a rainha do rádio, não nos-
iLÍfZ 

deJaL" minha °"inWo e da° min>""> colegas" Mar-iene é sem duvida a maior cantora da música popular brasi-leira, não desfazendo de Emilinha ÉSrba, Heleninha OosZ -outra». Mas a nossa querida rainha ê e sempre será a maior.Sendo assim, por que não canta ela* no programa César d*>
iVnMCtariJBntn0r qT nS° ím ? Seu ProSrama separado dos ou-tros t Gratas pela atenção, despedem-se

CARMEN, ANGELA e GILDA — Niterói

^IZ% ?r* PaulÜ Joró: - 8ou ad"*rador ardente do tâoconhecido e famoso "Trio MadrigaV, que é um dos mais per-feitos do nosso rádio nacional. Ainda me lembro da têmpora-
„? 

*Jueram 
ZQUÍ em no?8a c«P"al e dos grandes aplausosque receberam do nosso público. ^

^ P01\JlUJ Eda' Ma9da e LoWíút nã0 voltam 7iovamente a
zeTA^LT™ ?0S deliCiar con a* "uas oncantaZrâsv"

Do fã " 
atençã0' ****¦». inúmeras felicidades.

DARCY L. SILVA - Belo Horizonte.

IQUAl A MAIS BÍÍ4 RADIO-OUVINIf ?
LANÇARKMOS brevemente mai, uma geçâo, que ^^num concurso destinado a selecionar *nf™ __bonita, reiteras de CAKIOCA, a, J^ClZZ^

com^m moiô 
dúVe,'â° enV'a'' SUaS medida8' d« 2Sàcom um modílo que oportunamente publicaremos, uma fotüe sua opinião sobre seu artista preferido.

Mensalmente escolheremos a candidata mais-perfeita aqual terá seu retrato publicado nas páginas de -Como Pen-
,Sf^°J. 

•^dl0-°UVÍntes"' como "A MAIS BELA RADIO-OÜVINTE DO MES», e ganhará uma coleção de be.íssima, foto-
grafias ampliadas do seu artista predileto.

Aguardem, pois, leitoras bonitas de CARIOCA, esse sen-«aciona! concurso, que será lançado brevemente nas páginas d,>"Comei Pensam Os Rádio-Ouvintes".

temao'lfZ'0dfcí^nnTdfÇÔea ~ Co»so«»'o ° ^eito que
íwli o^ J?Ve exPressar «^ seção -Comorensam os Rddio-Ouvintes", levo ao seu conhecimento e de-
fi m tod°° °* l°™tores do Brasil me ouvTsem/minha

TimM _f Rhn T° ÍU190 de mma ^Portànóia paro
resdaRáân £££?• TratT8ef° se^uinte' Por Q™ os làLtó-
ma eao^d^?nah *&* **™rem em determinado prSgra-
7eu JLf « nP Íirem' nd0 8e deixam conhecer, anunciando o
oZZTialat?<< %V\ °* °UVÍntes P0<""tm *aier "ouemZtá
TmILÍtJ?; * 1 Há temP°*> ouço o "Nosso programa" na
mastotaWta!_-£_Í* ''S0™?1 admÍT° ba"tante a ™*°™cutZ
ITvèl J£> Xá**" "£ quem é ° dono fWUOlà vo» ado-
7h?l',.H S ei? nã0 8e dá ao trabalho de se declarar O one
sf nesse rnJZ' 

"^ nf8te £Iosrama ° doutor X"° ml

nãíTpo^Z r0nh^aÇa° d°,S °rtÍStaa- P0is- em *^**

coZi2'ra^êL«JtIm° qUS' n° POnto em aue °PÍM«<- «« erra
«_on*_^nr^ ' Uma V€Z que 1>re&d%* o ouvinte, como
aTeméV?^ W€>»?ocur° Por todos os meios «descobrir'
dèZJln tZl, 

de'Noaso Programa-' e ndo consigo, apesar
MvZl nÍ?L \dÍQl CT° acont^eu há poucos minutos,

meu!\\hUZ ' t ' Redator> pela Publicação desta missiva,
de CARIOCA8 ™Ce^0 ** *W° *CÇ<!0 6 ** °rdenS' " 1eÍt°Va

MOEMA A. MONTEIRO — Aracaju — Sergipe.
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ATENDO, LEITORAS!
T»**<mos às Beguintes leitoras, que uo*

enviem seu endereço a fim de'que pos-
aamos tratar, diretamente, de assunto de
seu interesse :

RIO — Neide, Judith, Iracema, Mar-
iene M- da Silva, Linda de Olaria, Te-
resinha Pereira Macedo, Georgina Car-
valho, Adele, Neuaa, Jurema, Biyr. Ele-
nyr Enyr, Lucy, Neusa, Helena de
Campos, Mary Nobre, Marina Borges,
Sônia Maria, Maria Regina, Ebréia, To-
resinha, Ceciliai, Leilá, Moema, Maria
Luisa, Ivone, Conceição, Julleta, Dallla,
Ondina, Olinda, Ana, Elizabeth Muni».
Wanda Soares, Mary, Linda Menezes.
Maria Angela da Silva, Maria José, Lè-
da, Maria Aparecida Monteiro da Sfi-
va, Aiba Maria, Maria Célia de Alcan-
tara, Myryam, Yôdda Santos, Tânia Mar-
ly, Suely Costa, Maria Clara, Lourdes
Lopes, Leonor, Jandyra, Olga, Lourdes,
Odilla, Marly, Marilda, Marilena, Mára.
Maria da Glória (Tijuca), Carmem Soa
res (Flamengo), lolanda Ferreira (Co-
légio), Moreninha de Olhos Negros
(Campo Grande), Olga, Leilá e Judith
(Engenho Novo), Carlinda de Morais.
Helenda, Catarina Gomes, Cilia Borgo-
nha (Botafogo), Leilá e Helena (Ponha-

NITERÓI — Maria Lúcia Melo, Eli-
sabeth Braga, Edna Uma de Araújo, Ed-
mem Nasareth de Aràujo, Belinha Sil-
va, Neusa. Ivete, Penha Maria.

PETROPOLIS — Helena, Belinha.
Monteiro. A 

'.',

TERESOPOLIS — Theresinha Avelar.
CAMPOS — Josette R.
ANGRA DOS REIS — Nelia de Ara-

gào, Joana D'Are.
MARQUfiJS DE VALENÇA - Atenil-

da dos Santos, Naira Ray mond.
BELO HORIZONTE — Maria da Sil-

va
JUIZ DE FORA — Sandra Maria,

Gloria Ribeiro.
UBERABA — Zulmira Lopes.
ARAXA — Nice Goulart.
PATROCÍNIO — Vaniida Novais.
VOLTA GRANDE — Carmelia Costa.
S. GONÇALO DO SAPUCA1 — Celina
Costa. „ . .

OURINHOS — Theresinha Monteiro
Stipp. . . _.

MONTES CLAROS - Dorinha Pi-
menta.

MURIAB — Maria Aparecida.
DIVINÔPOUS — Neusa e Niclnha

Barbosa,
MIRASIL — Vera Corroa Nunes:
MACHADO — Tânia Mára Silva.
S. PAULO — Haydó, Maria Teresa.

Maria Claudia, Julia Arini, Bethe.
ASTOLFO DUTRA — Angela Maria

Oefelipo, „
OSVALDO CRUZ — Mercedes Conca.
BAURO — Neide Braga e Maria do*

Santos.
PIRACICABA — Miss Mary.
S. PEDRO — Santinha.
MARTINOPOLIS — Dlone Morai*,

Hermandina Ribeiro. . ,
ITAPEVA — Aparecida Moura Souza.
BOTUCATÚ — Cinira Brasil.
GUARATINGUETA — Sheila Maria.
CURITIBA — Vera de Oliveira S.

Souza.
(CONCLUE NA PAGINA1 82)

O R ADIO H A DEZ ANOS
aCWSÇTHCTÍV^.^ÍT WSVfWIBIBBWmwW"

v*k- Mf ¦ ' v f7nitWflflHlBg?CÍPB' J-rEaBBB BH5A,. /mmm BBKwPHto8Ji5fffcM:y^BB8

r-ClfcL, ' d:í ''tf^MnlcP^^ ¦Mm*Jm9Eã

^ÍtSbI "™& "^^f*' ^hài BP^1 * fl^^BB Wm. Mm BbV mw immW K^^ÉH

••;&*• P» ->B t\m ^ M\ mWmjL.,-MWm\MtWm\ JmiMw m

liú ¦^mítAVi%, ^^BBnBÍ átJS BBB& ^1 kí^V^E DibI ¦' ^Ár^^mm líX^^H BbV MW

-jj*mBJBJ*BBmBí t-,jM Sí^' í^ki ¦ «BbKi;''' **^8Bwk-JI BB^fewlWW,JB|BBi^88|iSEHy,^igwpBPB^BB\ fí *-'."' Tis? iBBjBxiifí&L "ffiffi^BlBBIB^BjBJBJBBBJlBBBSffiiBB

Lí\ SILVA, dona de um sorriso encantador e cativante, era a mais recente con-
quiatn da Nacional, e seu programa "A Vo* da Beleza" já era um dos preferidos

dos ouvintes
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O» Jornais reclamavam contra a ausência
de LVDIA DE ALENCAR, a grande fole-
lorista, que já havia vários meses que

nâo ocupava o microfone
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ANTENOGENES SILVA, o grande %
acordeonlsta, havia regressado, enesn
tado, de uma vitoriosa excuraáo peloV

Estados



5.000 DÓLARES ...
(Conclusão da página 2H)

dessa popularidade, sobretudo
entre os recrutas. A admiração
destes raiava pela idolatria".

A ATITUDE DE GABLE
Prosseguindo, Eakcr relatou a

Walter Pidgeon, Van Johnson,
Brian Donlevy e os demais com-
panheiros de Gable em "Trá-
gica decisão", uma ocorrência
que explica como o "astro'* che-
gou a alcançar tal grau de esti-
ma entre seus camaradas."Sempre fazia justamente as
coisas, que os demais oficiais
haviam dese adu lhes ocorres-
se fazer", disse Eaker. "Inva-
riavelmente se mostrava atento
e ponderado. Por exemplo, havia
levado consigo uma câmara fo-
tográfica e retratou com ela ca-
da um dos membros de sua
companhia."Um dia um moço que per-
tenceu a seu grupo e tinha a seu
crédito várias missões militares,

não regressou da última dessas.
Toda a companhia apreciava o
jovem e seu desaparecimento
causou profunda mágua. Alguns
foram embebedar-se ft procura
de um lenitivo".

Mas Gable, segundo Eaker,
fez algo de mais útil."Sentou-se a mesa e escreveu
uma longa carta à esposa do
aviador morto, dizendo-lhe da
estima que ele havia grangeado
entre seus companheiros pelo
seu valente comportamento e co-
mo era por todos sentida a sua
perda. Incluiu na carta as fo-
tos tomadas com sua câmara, e
que, sem dúvida, constituíram
um tesouro para a pobre mu-
lher".

Gable tem o hábito, ainda na
atualidade, de ter correspondên-
cia com os pais de vários mo-
ços de seu corpo, mortos em
combate.

Quanto à popularidade do ator— o general Eaker também re-
latou como a consideravam os
aviadores nazistas...

PELA CABEÇA DE GABLE
"Náo sáo muitos os que o

sabem" — explicou - - "porém
Gable era um objetivo militar
de importância para as forças
aéreas alemãs".

Segundo o general, alguns
aviadores nazistas capturados
revelaram ao ^Serviço de Inteli-
gência norte-americano que seu
chefe, o marechal Hermann Go-
ering, oferecera $5.0)0 dólares,
seis meses de licença, e uma
promoção imediata ao piloto que
entregasse Gable — vivo ou
morto."Goering tinha uma lista de"ases" aviadores americanos
aos quais desejava capturar a
todo o custo", disse Eaker, "O
coronel Peter Zemke e o tenen-
te-coronel Francis Zabriskei,
dois dos nossos principais pilo-
tos, encabeçavam a lista com
Gable".

Zemke e Zabriskei morreram
em 1944, depois de haverem
derrubado vinte e oito aviões

inimigos. Dos três, somente Ga-
bte escapou.

Por seu lado, o ator deseja
esquecer sua participação na
guerra e desdenha, indiferente-
mente, seus triunfos bélicos,
alegando que "milhares de sol-
dados fizeram mais que êle"."Prefiro, de agora em diante,
participar apenas de ^atalhas
fílmicas", disse.

. TRÁGICA DECISÃO"

Em seu papel corno o valen-
te general em "Trágica decisão"
voltou a viver momentos seme-
lhantes ao que experimentou du-
rante sua estada na Europa,
com o Exército. E ainda mais,
foi semelhança entre o argu-
mento do filme e os aconteci-
montas em que tomaram parte
muitos de seus companheiros de
guerra, que despertou o interês-
se do astro pelo filme e pelo
papel. O mesmo Gable foi
quem tratou de interessar a Me-
tro na filmagem desse drama.

SALVE ELA...
(Conclusão da página 17)

cumento — sim, verdadeiro documento,
comprobatórlo da sua alta repercussão
pelo universo. E assim soubemos .tam-
bém que o carteiro do bairro onde mo-
ra Vera Lúcia, já está preparando o seu
pedido de gratificação de natal, posto
que a menina tem dado um? trabalho
insano, com a. sua correspondência crês-
cente. Nâo é isso uma prova de que a Rã-
dio Nacional acertou, quando contratou
Vera Lúcia? —. Também se isso não che-
ga para consagrar uma artista, só resta
esperar que venha a televisão para quetodos possam conhecei os olhos da fi-
lha de Vizeu, (cidade portuguesa). As
fotos desta página refletem palidamenteo charme de Vera. Ela é realmente um
amor de garota.

7" ARTE
(Conclusão da página 2,*í)

grafia. Direção limpa e segura de Mark
Robson. "O meu maior amor" possuiinstantes -magníficos. Foi imensa mi-
nha satisfação de confirmar os prognós-
ticos sobre essa talentosa Susan Hay-
vvard. Há momentos de grande cinema
que a direção segura de Mark Hobson
ressalta. "Meu maior amor" deve ser
visto, pois é uma grande vitória de Su-
san Hayward.

"O Intrépido"
(Red Stellion) - Produção da Eagle

Lion — .Direção de Lesley Selander.
Lançamento simultâneo no Vitória —
Rian — Avenida.

Isto náo é filme, é mal entendido

Post.Scriptum
Bilhete para Ribeiro Filho de Niterói.

Realfhenté, você têm razão. Se fosse-
mos analisar as incoerências de certos

filmes acabaríamos loucos. Suas obser-
vações são verdadeiras quanto as "Me-
mórias de um médico". Mas, você tam-
bem há-de convir, que a presença de Or-
son Wells valoriza qualquer asneira vi-
da de Hollywood.

Meus amigos Ingrid Bergman e Ürson
Wells foram premiados em Paris como
os melhores de 1949.

A convite do simpático jovem ator
Jorge Doria, uma das promessas do nos
so cinema, fomos umà noite parar num"poeira" da Praça Onze, rever "Tam-
bem somos irmãos'*. Revendo este filme
nacional, Jorge Doria estudava suas pos-
sibilidade, analisando seu trabalho, num
gesto de ator de verdade que não dese-
ja reincidir nos possíveis erros de suas
primeiras aparições. Lembrei-me de
Claude Dains que certa vez me disse que
o importante em arte não é aprender
o que se deve fazer, mas sim o que náo
se deve fazer.

POR TRÁS 00 OIAL...
(Conclusão da página il)

santo; C. Postal 1196. (Bebedouro) —
Suzete C. Lima, 24 anos, com maiores de
25; Prudente de Morais, 667. (Abernes-
sia) — José Carneiro, Walter Silva a
Maria da Silva, 20, 23 e 35 anos; C.
Postal 53. (Araçatuba) — Roberto Kuni-
massa Kikawa, 22 anos, com os 2 sexos
em port. e ing.; Mal. Deodoro, 577.
(Ttapolis) — Angela Maria de Castro,
Sandra Regina Camargo e Heloísa Hele-
na Martins, 17, 18 e 19 anos; Av. Valer-
tim Gentil, 34, R. 13 da Maio, 32, e R.
Rui Barbosa, 10. (S. José do Rio Pre-
to) — Lourdes Fabrl. 19 anos; C. Pos-
tal 3 — Zulmira M. Caires, 1$ anos;
João Mesquita, 1029. (Guaratinguetá) —
Denise de Carvalho e Léa Cavalcanti, 19
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e 20 anos, mormente sobre lit. e artes;
Vise. do Rio Branco, 51. (Capital) ~
Suzana Batista, 17 anos, postais, lit. e
curiosidades locais; Av. D. Pedro I, 329,
apt. 2 — Antônio Penhello, 25 anos, com
maiores de 20; C. Postal 198-B — Tânia
Cheila, com maiores de 30; R, Oatari-
na Braida, 284, casa 13, Mooca — José
Geraldo de Araújo, Livio Martins e An-
tonio Camargo, 20, 20 e 30 anos, psicoio-
gia humana; Av. Tiradentes, 441.

PARANÁ — Thelma, Neyde, Carmen
cita e Terezinha Rosai, 15, 16, 17 e 16
anos; C. Postal 63, Guarapuava.

SANTA CATARINA — Tubarão —
Nelly e Melly A. Teixeira, 15 e 23 anos.
osta com maiores de 25, católicos: Anita
Garibaldi, 251.

RIO G, DO SUL — Rio Grande — Te-
resinha G. Conceição, 23 anos; Gal. Bar-
celos, 288. (Tupanciretà) — Gislaiim
Santos e Mara Machado, 17 e 19 anos
com maiores de 20 e 24; C. Postal, 12.
(Tjuí) — Domingos Luccas, 22 anos, com
os 2 sexos; 7.° G. A. Cav/75. (Santo
Ângelo) — Zuleika Corrêa, 15 anos; Fio-
rencio de Abreu, 1680. (Cacequí) — Neu-
sa L. Domintfues, 18 anos, com maiores
de 20; Duque de Caxias, s/n. (Pelotas)

Marguerite Doset, 18 anos, em port.
e sep.; Major Cicero, 616. (São Borja)

Rosa Maria Silva, 15 anos; R. Ria-
chuelo, s/n. (Campo Bom) — Iva Ivoni
Spindler, 18 anos; Município de São
Leopoldo. (Santa Cruz do Sul) — Car-
men de Souza, 18 anos, com Br. e ext
em port., esp., ing, e It. sobre filosofia,
viagens, lit., mus., etc; Senador Pi-
nheiro Machado, 1138. (Erechim) — Ire-
ne e Elfrida Schlosser, 20 e 17 anos, com
os 2 sexos; Três Arrotos. (Caxias do
Sul) — Norma Lisboa, com maiores de
25; Av. Júlio de Castilhos, 1944 — Su-
zana Firpo, 19 anos; Pinheiro Machado,
2399 — Lúcia Sagula, 18 anos; Vie. do
Pelotas, 677. (Garibaldi) — Nercy Ro-
drigues, 17 anos; Vila Operária, 29 —
Iolanda Maria Cabot, 20 anos, com
maiores* de 22; Estação de Bento, Vlayão
Férrea — Alda Gelmini, 18 anos, com os
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2 sexos; Av. Rio Branco, 789. (Porto
Alegre) — Acadêmica Izolda Maria Cor-
rêa, com maiores, universitários e ofi-
ciais do Rio, S. Paulo, Curitiba, Per-
nambuco, Bahia, em port. e ing,; Tt.
Mostardeiro, 215 -— EJnar Rodrigues, 18
anos, com os 2 sexos, lit. e filosofia, e
Neusa Ceuci, 16 anos, estudantes de me-
dicina; Dr. Lauro de Oliveira, 71, Cole-
gio Americano — Vera Lúcia, 25 anos;
Dr. Carlos Barbosa, 119 — Viuva Vai-
demyr Vander, 30 anos, com viúvos de
30 a 40 anos; 25 de Fevereiro, 71, Nave-
gantes — Maria Antonieta, 17 anos; Dr,"Flores, 392-1.".

GOIAZ — Anápolis — Fátima Daguer,
15 anos; A/c de Américo Ribeiro Dou-
rado, C. Postal, 104.

ACRE — Xapuri — Risoleta R. Ma-
galhães, Maria José da Costa, MuriloA. Matos e Raimunda S. Cru?, 15, 16, 18e 23 arios; Xapuri.

PARA' — Belém - Mariucha da Gn\-
ça Lanter e Suely Oliveira, 10 e 21 anos-Av. 16 de Novembro, 357, e Av. Alcin-do Cancela, 610 — Gracinda Siqueira21 anos; Três de Maio, 500.

MARANHÃO — S. Luiz - Lourdi-
mar e.Irismar Silva, 16 e 17 anos; Ou-teiro da Cruz, Aniil 264 — Ariana Fer-reira, 17 anos, com maiores do Rio eSão Paulo; Av. G. Vargas, 208.

PIAUÍ — Parnaiba — Lúcia Ramos,Marilia Barros e Ana Maria Reis, 10, 20e 22 anos, com sulinos; Quatro de Ou-tubro, 847 — Renato Araújo, 18 anos;Souza Martins, 836. (Teresina) — Cas-sandra Maria da Costa e Tânia Mariada l^A,22 e 19 anos5 Joaouim Ribei-ro, 865-N e 989-N.
c f ¥^m# ~ Fortaleza — Luiz Leitea. LímaT^çom diretores de teatro, rádioe cine e estudantes; Nogueira Acioli, 200,Aldeota — Regina Magda AJbano, 17anos; Tristáo Gonçalves, 1.188 Car-

. men Silvia Holanda e Leda TeUes, Ta-ny Barbosa e Tony Padilha, 16 e 18 anos;Av. Tristão Gonçalves, 835 — MirnaStudart e Teima Falcão, 15 e 17 anos;Flonano Peixoto, 1.604, e Av. Impera-d.0r\,809 "~ Mirza F Pôrt0 * Ana Ma-na Monteengro, 16 e 21 anos; Vila Fer-roviária, 36, Seminário, e R. Pedro I,618 — Sandra Viana e Rosita dos San-tos, 17 anos; Alfredo Salgado, 126 — Ai-deota.
SERGIPE - Aracaju -~ Maria Lu-cia Vieira, Eliana Duarte e Luzia San-tos, 17 anos, e Marta S .Brandão, 16? R.Dom Bôsco, 9 — Sônia Maria de Car-valho e Vera Lúcia Cardoso, 18 e 16anos; Silvio Romero, 458, e Nobre La-cerda, 847 -^ Ana Cléa Bezerra, 17anos; R. Maruim, 1.146 -- MariieneAbud, 17 anos, com filhos de estrangei-ros; Perminio de Souza, 265.

• PARAÍBA •— Mamanguaoe -~» JoséOsvaldo Parahyba, 22 anos, em ing. e
port., com os dois sexos; Escola Pro-nssional Joào Pessoa — Betania de Sou-za, 25 anos, com maiores de 26; R.
João Pessoa, 27. (Rio Tinto) — Ivò G.aa Silva e João Miguel Silva, 25 e 29anos, com moças além de 18 e 20; R.da Mangueira, 73 a 79 — Alice Lopes,25 anos, com Rio, São Paulo, Bahia, San-w Catarina e B. Horizonte? Pç. JoáoPessoa, 158. (Campina Grande) —.Ca-ruso Falcã.0, 18 anos, com moças de 18a 21 anos, rádio, lit. e sports; Pç. Al-íredo Dantas, 26. (Santa Luzia) — Mer-

cia Maria Nóbrega e Mirna N. Dantas,
22 e 23 anos, com Br. e ext.; 4 de Ou-tubro, 17 — Magdala N. Machado, 21
anos, com Br. e ext.; R. Brigadeiro
Eduardo Gomes, 125 — Raquel N, Mar-
quês, 20 anos, com moças do Br. e Port.;
Desembargador Peregrino, 67.

RIO GRANDE DO NORTE — Caia-
có - - Elizabeth, Elba e Elza Galvão, 17,
18 c 19 anos? Padre Sebastião, 11. (Ma-
cau) ¦ — Silvina B. Almeida, 17 anos;
Augusto Severo, 34 — Iracilda S. Bra-
ga e Maria A. do Carmo, 16 e 17 anos;Pereira Carneiro, 227.

ALAGOAS — Maceió — Theodelio A.de Barros, 25 anos, com os dois sexos,
do Br. e ext., urbanismo, línguas e via-
gens? C. Postal 1, Jaguará.PERNAMBUCO — Recife — Car-
men G. Santos, 18 anos; Dr. Feitosa,
61, Cordeiro — Maria G. Medeiros, 15anos; Av. Cruz Cabugá, 804, S. Amaro'Vera Lúcia, 17 anos; R. do Príncipe,
752, Boa Vista — Helena Bruno, 18.anos? Padre Floriano, 63 — Maria daPiedade Cunha, 17 anos; R. das Cai-
çadas, 394 — Laise Albuquerque, 18
anos; Av. Cruz Cabugá, 893. (Caruaru)Myosotis Freire, 20 anos, com Br. e
ext.; R. do Rosário, 170.

BAHIA — Ubaitaba •— João G. Tei-
xeira, 20 anos; Av. Pres. Vargas, 26 —
Lourival.C. da Silva, 18 anos; Casa
Arnaldo — Osvaldo Paim, 10 anos? Co-
letoria Estadual — Oldomir A. Moreno,
19 anos; Banco Econômico da Bahia —
Abrão Aqueri, 18 anos; Casa das Ren-
das.

ESTADO DO RIO — Campos — Ilce
. C. Paes, 16 anos; 24 de Maio, 95 (VoltaRedonda) —¦ Edson Siqueira, 26 anos,

mús. erudita, com Rio, E. Santo, Esta-do do Rio, Minas e São Paulo; Rua 211,casa 16, Conforto. (São João de Me-riti) — Zila de Freitas, 15 anos; S. JoãoBatista, 271. (Bom Jesus de Itabopoa-
na) — Déa Dias, 23 anos; B. J. de Ita-bapoana.

DISTRITO FEDERAL — Enio Cor-
deiro, 25 anos, em port. e ai., com Bra.
e ext.; cartas e postais. Dick Martinez,
mexicano, 25 anos, postais com Arg.,
Br. e Uruguai, em ing. e port., com
moças; Gerson Lima, 29 anos, idem,
idero; endereço geral? Av. Pres. Var-
gas, 1,186 — Antônio. J. Souza, em esp,
com moças além de 30 anos; Posta Res-
tante do Correio de Camerlno — Hamil-
ton O. Lima, 20 anos; R. do Propósito,
25, Saúde —- Carlos Rodrigues,. 24 anos;
R. Paraguai, 21, Meier.

S. PAUtO — Rio Claro — Anne Do-
gart, 16 anos, com estudantes; Av. Qua-tro, n, ° 331. (Jau) — Sr. J. Meirelles
Jr., 20 anos; C. Postal 148 — Paulo
Chiodi, 16 anos; Mal. Bitencourt, 734.
(Campinas) — Erich Gemeinder, 19-

anos, folclore, com Ceará, Piaui, Párai-
ba e Rio Grande do Norte e cidades ba-
nhadas pelo rio Assu? C. Postai 96, (Re-
gente Feijó) — Vera Duarte, 18 anos;
Posta Restante. (Itapolis) — Clelia e
Cristina Vilamar, 16 e 17 anos; Av. Cam-'
pos Sales, 48. (Ribeirão Preto) — Mi-
riam e Ana Maria Montovnní, 19 e 22
anos; Campos Sales, 836. (Franca) —
Iracema Marques, 15 anos? Capitão Canuto, 273 — Margaret de Carvalho e
Sônia Mendes, 16 e 17 anos; Pruden-
te de Morais, 206, R. Francisco Bar-bosa, 203. (São Carlos) — J^ão. Vita-
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liano, 19 anos; C. Postal 31, (Pedrei-ra) — José R. da Silva, 19 anos; Fio-nano Peixoto, 23. (Capital) — joftoRodrigues e João Vich, 28 e 22 anos;Av, Tiradentes, 445 — Arnaldo de Pau-la, 23 anos; Av. Álvaro Ramos, 2.497 —
Cylio F. Leite, 24 anos? R. EpitacioPessoa, 46.

PARANÁ* — Curitiba — Iole de OU-veira, 40 ano», com maiores de 40; Pau-la Gomes, 408 — liceu C. de Olivei-ra, 20 ano», cine, postai», revistas e mú-
.sicai»; Trav. Novo Mundo, 8, Portão.

SANTA CATARINA — Florianópo-li» — Ruben» Losso, 18 anos» com estu-
dante» de Curitiba, B. Horizonte c Rio?
Felipe Schmldl, 44. (Laguna)- — Dani
Perfeito, com maiores de 25; Pinto Ban-
deira, 26.

RIO GRANDE DO SUL — (CampoBom) — Ria Blas, 18 anos; C. Bom.
(Uruguaiana) — Máxima Martins, 15anos; Vila, Piano-Alto. (Porto Alegre)Regina Beatriz de Oliveira, 17 ano»;

Marque» do Herval, 554 — Ana Lúcia
de Morai», 19 ano»; R. Veneziana, 332Solange B. Ferreira e Elaine M. da
Silva, 17 ano»; Vila Caiu do Céu, 347Maria d© La Fuente, com maiores de
28 ano», da América do Sul, Esp., em
português e espanhol.; Maranguape, 97Carmencita Ibanez, 18 anos, com Ba.
e ext., regionalismo, costumes, mú»., lit.
e troca de postais e revistas; R. Bota*
fogo, 678 — Sandra Regina Montez, 17
anos, idem, com o Br.; Olavo Bilac, 87Katia Nunez, 18 anos, idem, idem,
com Br. e ext.? Senhor dos Passos, 215.
(Caxias do Sul) — Agilberto Inizatro,
Raul. Tartarori e Luiz Paizza, 23, 20 e
23 ano»; Banco do Rio Grande do SulLourita M. Reich e Araci Irene Cos-
ta, 24 e 25 anos, com maiores; 20 de Se-
tembro, 2.368, e R. 18 do Forte, 2.124
(Bento Gonçalves) — Vera Regina Sam-
paio, com maiores; C. Poatal 173 —- le-
da Barros e Glacy Costa, 18 anos; Du-
que de Caxias, 122 e 108. (Alegrete)Maria Guene, Carmen Alves, Car-
men Flora e Jussara Marques; Gal. Sam-
paio, 780. (Rio Grande) -- Humberto
Canary Piccoli, 23 ano», com as Amé-
ricas, em seus idiomas, e mormente com
o Br.; Gal. Abreu, 158. (Passo .Fun-
do) — Milton da Silva, 20 anos, com
moças, em ing. e port., troca de re-
vistas, postais e músicas norte-ameH-
canas. C. Postai 215 — Selvita OrtizGehin, 19 anos? Gal. Canabarro, 895Suely Bier, 18 anos, mormente com
Caxias do Sul; Cel. Chicuta, 574, (No-vo Hamburgo) — Iracy Dolores, commaiores de 25 anos, filosofia da vida,música, literatura e artes, çom o Br. eext,; 15 de «Novembro, 57.
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GENTE DO RADIO...
.Con-luHRo< rlH náfclna 7)

maleável, e extensa que lhe permite inter-
pretar, oom a mesma expressão de arte,
trechos de ópera, de operetas, cançes
em várias línguas e até a música popu-lar de sua terra!

Itotão quisemos saber um pouco mais
sobro essa mulher de extraordinária be-
lesa que è um dos Ídolos das mais altas
camadas sociais da grande emissora e
perguntamos-ihe;Nunca desejou ir ao Brasil?

Mas se ôsse é o meu grande sonho!
Conhecer o Brasil, que sei ser tão lindo
e que admiro tanto por seu grande pro-
gresso artístico e seu desenvolvimento
geral!... Se! que há lá lindas flores'...
Muita luz,.. Belas paisagens!. •.

Gosta de flores? Então diga-nos
quais , as que prefere.Rosas! Adoro as rosas!

E sobre cores? Qual a de sua pre-
dileção?¦—, O azul... Em qualquer nuance...

Porque vai bem a sua pele morena?
Talvez,.,

E qual o seu escritor predileto, in-
dagamos de súbito.

Gosto de muitos... mas talvez um
pouco mais de Stefan Zumlg...Aprecia o "footbair?

—Detesto-o... — respondeu sem dei-
xar de sorrir docemente.

—¦ Cinema? Tem artistas preferidos?Naturalmente... Jngrid Bergman
e James Stuart,..

EJ nunca tentou atuar também como
artista de cinema? Sua figura,..

Náo! Não! Ainda não pensei nisso,.,
•— Quer algum recado para os leitores

de CARIOCA?
h- Sim, mas eu mesma o quero entre-

gar por escrito,
EJ a bela e famosa Natália Viana, sem-

pre heráldica e elegante em seus meno-
res gestos, ali mesmo grafou o amável
bilhete que aqui apresentamos, como
fecho mais adequado à rápida palestra
que tivemos com uma das mais brilhan-
tes figuras do broadcasting português.

GISELDA DE...
(Conclusão ds página 10)

Nâo queria cantar, mas sim represen-
tar. Queria, ardentemente, ser rádio-
atriz, carreira por ela considerada como
notável, em todos os pontos de vista.

6 Oiselda lutou, como qualquer outra,
para alcançar um lugar no rádio-tea»

Ci Espinhravos e tspinnas
Tratamento definitivo dos cravos,
espinhas e seborréia. — Extração
radioal e sem marca dos pelos do

rosto, verrugas e sinais
Dr., Plr«»

(Prét, hosp, Berlim, Paris, Viena," Yòrio
Rua Méxloo, 8l-W.° — llto «fogueiro
Peça informações sem compromisso
Nome
Rua _,
Cidade  Estado 
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tro. E após algumas experiências e uma
estréia auspiciosa na rádio Tamoio, a
jovem foi lançada na Rádio Guanabara,
onde se acha até agora e onde preten-de' firmar carreira. Além do mais, Gi-
seJda é um dos principais elementos no
programa "Cartão de visitas", de grandesucesso.

Náo está ela arrependida de ter aban-
donado o teatro, embora confesse quenada tem- contra ele, onde foi sempre
muito acatada e respeitada como exce-
lente atriz. Lembra-se, e com simpatia,
de sua estréia em teatro, quando sur-
giu no Teatro Jardel, em "Saias com-
pridas", no ano de 1048.

A primeira peça radiofôncia em que
participou, foi "Mulher sem nome", com
a direção de Carlos Machado.

Giselda está agora, mais satisfeita, aover realizada parte de suas ambições ar-tísticas, E pretende tornar-se perfeitacomo rádio-atriz, e atualmente estuda
um dos papéis numa novela que, se-
gundo dizem os entendidos, será umsucesso! Esperamos que Giselda consigaseu objetivo, já que tudo está prepa-rado para tal, inclusive os estudos quese viu obrigada a fazer.

O PROFESSOR DE...
(Conclusão dn página 14)

Ramos morava sozinho em um apar-
tamento, quase como um misantropo,
com seus livros que quase já afundavam
o soaiho, Passou toda a tarde lendo, pelo
que seu único criado julgou que alguma
coisa preocupava o patrão. O mesmo
pensaram seus seus alunos no dia se-
gulnte:

O estudante levantou-se, confiado na
benevolência passada,

ir- A idéia de homem —- começou como
num choro — representa para a inteli-
gència os elementos constitutivos do ho-
tnevtx,..

Nada mais que os elementos cons-
tltutivos?,.,

O aluno não muito seguro, gaguejou:
. — Não... Sim...

Não vacile!... — voltou a trovejar
o professor. Naturalmente que para
você só representa os elementos consti-
tutivos, começando pelo animal e termi-
nando pelo animal!...

Foi uma gargalhada geral, estrepito
sa, Bamos pos-se de pé, os olhos chlí.
pantes de cólera.

-r Toda a classe está suspensa!... ~~
rugiu.

Desde então começou uma via crucia
para o pobre rapaz. Desaplicado como
era, a perseguição do professor confun-
dia-o cada vez mais. E, embora atemo-
rizado, acabou por estudar. Bamos acos-
sava-o, e sempre tinha uma pergunta
inesperada que o deixava gaguejando.
O professor só esperava pelos exames.

Entretanto não voltou a plantar-se na
janela nem a palestrar na sala dos pro-fessores. Colegas e discípulos comenta-
vam, estranhando-lhe a transformação
do gênio, Mas a êle pouco se lhe dava,* e passava as tardes em seu gabinete,
revolvendo livros, Como agora saia em
seguida da Faculdade, cada manhã re-
novando seu despeito com o espetáculo
do jovem par afastando-se em desagra-
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dável perspectiva. Mas.como tudo chega
na vida, chegou a época dos exames.

Ramos regozijava-se antecipando sua
vingança. Não ó a vingança o prazer
dos deuses?

Terminava uma tarde de escrever um
ensaio sobre Pyrrho, e sentia sua cética
influência, quando, ao sair do escrito-
rio, o criado lhe anunciou uma visita;
"Maria Alida Blahetka", rezava o ele-
gante cartão. Como não a conhecia, sus-'
peitou da razão. Em épocas de axames
não faltavam as visitas desconhecidas:
um pai, u'a mãe, uma tia...

Alguma solteirona... — resmungou.
Mande-a entrar...

Não é uma solteirona — atreveu-
se o criado, Faz já tempo que o espera

— Como o doutor estivesse ocupado, não
quis interrompê-lo...

Fez um gesto de indiferença e passou
para o "hall". Retrocedeu. A visita sur-
preendeu-se tamhém visivelmente e per-
turbou-se.

O... Dr. Ramos?...
Seu criado — assentiu êle, dominan

do-se —¦ E friamente: Reconheceu-me?
Eu... não sabia que o professor

Ramos era o senhor...
Não tem importância... Em que

posso servi-la?...
Ela juntou as mãozlnhas em atitude

de súplica., Quase o tonteou com seu
relâmpago azul mas a lembrança de
Mendes e de Pyrrho endureceram-no. O
único positivo são as imagens e as que
êle vira estavam fora de discussão.

Não me atreveria a vir — balbu-
ciou vermelhinha, Mas agora tenho mais
confiança. Quando uma pessoa sorri co-
mo o- senhor sorria da janela, é, indis-
cutiveimente, boa...

«—- Por favor, esqueça isso... inter-
rompeu êle.

Ela" desconcertou-se.
Pablito...

—• Mendes?...
Sim, professor: Mendes. Como sabe

o senhor?
Aquele "professor" recalcou-o. Não lhe

respondeu, e ela prosseguiu, cada vez
mais nervosa:

filie diz que o senhor o persegue..
Claro que não acredito... Mas o senhor
poderia ser um pouco induigente com
êle, nos exames, pelo menos... Se o se
nhor o reprovar..,

Perderá o ano... De toda maneira
já perdeu a vergonha... — interrompeu
Ramos. Evitava olhá-la, mas sentia a
sua preaenQa, E de súbito, ouviu a pró
pria voz que dizia: — Em todo caso pre-
meto ajudá-lo porque você está pedin-
do... «»

- Senhor professor!... Como agrade
cer-lhe?

—- Incutindo-lhe dignidade... ao seu
noivo. '

Meu noivo?... Ela sorriu. — Mui
ta gente pensa' isso... Somos irmãos
profesBor...Como?... Os sobrenomes....

Meu pai era austríaco/; o dele espa-
nhol. Estamos sós no mundo. Sou sete
anos mais velha que êle, e sinto-me um
pouco sua mãezinha. Por isso quando
saio do emprego, passo sempre pela Fa-
cuidade para apanhá-lo.

Noberto Ramos sentia-se aniquilado
Pyrrho vinha abaixo, mas... como
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se lhe dilatava o corayião! E quan-
do pôde falar, fez a pergunta mais idio-
tft que podia ocorrer a um professor de
ciências:

— Então... trinta e nove anos nâo
lhe parece muita idade?.,.

I _ Trinta e nove anos?... — Maria
Alida envolveu-o num sorriso adorável.
-— E' uma idade encantadora para o no-
mem!...
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EIS HOLLYWOOD
(Conclusão da página 19)

Greta Garbo veio a Palm Springs es-
pecialmente para uma festa que Tom
Douglas ofereceu em sua honra.

•
Mike Tod continua mexendo céus e

terra para conseguir que Joan Blondell
volte a Hollywood. Mas, até agora só
tem obtido um "não*' como resposta.

Constance Talmadge esteve novamen-
te no Mocambo para os concursos de
Charleston, e, como Betty Hutton, Pat
tVBrien, Buster Collier, Don Lopes e
outros foi apresentada a Georges Fisher.

UMA REVELAÇÃO QUE...
(Conclusão da página 23)

Noite Acaba». Aceitou. No Riu, assim queterminou de filmar com os Artistas As-
s-ciados, e notado pela «ua riqueza de
expressão e pela máscara de «homem
mau» que conduzia, era o iaeaí para o pa-
pel do «Anjo», que Wataon Macedo idea-
lizara. Foi, então, chamado pel» Atlânti-
da, e ao lado de Anselmo Duarte e Oaca-rito, se transformou na figura mais nota-
da de «Carnaval no Fogo». Entretanto,
estava escrito que somente em seu tercei-
ro filme, «Katucha», que Georges Dusek
produzira, Lewgoy receberia um papei im-
portante, a altura de seu talento e de
suas possibilidades dramáticas. De fato,
em «Katucha», no papel de Raul, um tipo
frio, calculista, ambicioso e peiverso, .To-
sé Lewgoy, sob a direção de' Paulo Macha-
do, viu coroado seus esforços de chegar
ao estrelafro, podendo mostrar várias fa-
cetas do seu talento, ao lado de Ilka Soa-
res, também bastante segura na sua inter-
pretação, e Milton Carneiro. Sem dúvida
depois do seu trabalho nesse filme, pode
mos assegurar que José Lewgoy 6 um no-
me no cenário da cinematoerafia naciu-
tial que promete...

CONCURSO PARA...
(Conclusão da página 30)

inteligentes... MttS om todo casu clltrocom bastante esperança no conueurso",respondeu Lila Lea meu chefe disse quevai fazer o que estiver em suas forças
pura me lançar com "foguetes e fogueiras«o í>.. João", — Daí a poucos minutos,Mias colegas nos rodeiam. Estão todas

torcendo/», Cada uma delas, ao mesmotempo que vende á freguesia o que esta^seja, convence-a que deve mandar univoto para Lila.
Pelo jeito, esta menina vai bem. —

1 apai e mamãe não se importaram queeu entrasse no concurso, pois viram, pe-Ias bases, que ele exigia qualidades mo-
mis e profissionais das candidatas. En-

tão tiveram certeza de que eu eslava em
boas mãos..." *

IMPRESCINDÍVEL A INSCRIÇÃO

Temos recebido , inúmeros votos paracandidatas ainda não inscritas no certame
..Tornamos a chamar a atenção para o
fato quc.não estando legalmente preen-chida a ficha da candidata, ela não existeem função de concurso! Também não são
aceitos retratos e inscrições por carta!
E' preciso que a comerciaria venha às
redações de uma das revistas da EmprtV
sa "A Noite", puça efetuar a inclusão
do seu nome, à lista das candidatas para
RAINHA DO COMÉRCIO. Para maior
esclarecimento, repetimos as Bases do
Concurso.

BASES DO CONCURSO

1." — A Empresa A NOITE, pelos seus
órgãos A NOITE, "A Manhã", "A NOITE
Ilustrada", Rádio Nacional, CARIOCA e"Figurino", resolve instituir um eoncur-
so popular para a eleição da RAINHA
DO COMÉRCIO entre funcionárias do co-
mérclo de todas as categorias.

2.» — E' condição essencial para a ins-
crição no concurso que a candidata, além
de exercer sua atividade no comércio,
em lojas ou escritórios, reuna predicadosmorais e outros que a credenciem como
legítima representante da graça femlhl-
na. *

3.o —. As inscrições só pdderáo serefetuadas individualmente pelas cândida-
tas ou pelas casas comerciais a que asmesmas pertençam, mediante sua aquies-cência e nas redações de A NOITE, "A
Manhã", e a "A NOITE Ilustrada".

4.° — Sendo a candidata menor de 18anos, no ato da inscrição deverá apresen-
tar autorização legal para isso

5.° — A escolha da RAINHA DO CO-
M/5RCI0 e das PRINCESAS será feita pormaioria de votos.

6.° — A votação se fará por meio dos
cupões publicados pela A NOITE, "A
Manhã", "A NOITE Ilustrada", CARIOCA,
e "Figurino", os quais, devidamente pre-
enchidos pelos votantes deverão ser de-
positados nas urnas colocadas no "hall"
dos edifícios de A NOITE e de "A Manhã \

7." — A apuração dos votos será feita
na redação de A NOITE pela comissão
composta do representante de qada um
dos órgãos da Empresa — A NOITE, "A
Manhã"v "A NOITE Ilustrada" , Rádio
Nacional, CARIOCA e Figurino «— poden-
do ser assistida pelos interessados, candi-
datos ou seus cabos eleitorais.

8.o — Uma ou mais vezes por semana,
a juízo da Comissão do Concurso, proce-
der-se-á à apuração parcial, abrindo-se as
urnas perante os interessados, anuncian-
do-se, ao término dos trabalhos, os resul-
tados respectivos.

9.° — O pleito terá a duração de qua-tro meses, ,nproximadamente. devendo a

proclamação da rU^NHA. e PRINCESA
efetuar-se no dia li de setembro, "Dh
da Primavera", em solenidade especial
mente organizada para tal fim Uma sei
mana antes, será éheerrada a voticão írealizada, imediatsJmeltel a última í defi-
nitiva apuração.

10.° — Em caso de desistência di qual-
quer candidata, os jirotoi pára estai envia-
dos não poderão *# triinaWiáps á òutràconcorrente..

ll.a — Em tôrjid do concurso L suJscandidatas será Mia larga jfubl|kldaclLr
pelos jornais e reMstas da EnJprêia cori-
siderando-se conto aquiescência tácito»
das candidatas a esea oifieritaçãò o sim pie*ato de sua Inscrição no concurso.

13.o — As candidatas i^scritjis deverão
se dirigir à redação dè |A NOITE liai»trada" a fim de jéereni fiotogiUfafas

PRÊMIOS

Por enquanto,
RAINHA e Princc
trangeiro e um a

lindos

TOS! ATENÇÃOj

a
s-

stájf) I asse
jttsj Uma viajjemj ao et.«.IÍScjiu c um uuipmojvel. Errf brjeve dltremos lista detalhada dos bifemios. ATEÍ-

ÇAO, CANDIDATAI MnDEÍI (j)S V<>-
MANDEM OS VOTOS
DEU!

A psicolo

CABO

L
gia

ElJEnbRAIÍi!
EM SEU PO-

(Continuado dá página 47

ajplfc

JO-

da mu-
oralistaande

favores que o
ma mulher, ke
e se poder disser
spôsp que es co-

portanto, a mulher qjuel pertence o
nito papel de ceder.

Sobre tão belo] desp^ei^dimcjnto
lher, disse certa vez
Bonilly mm. «De
céu pode dispen
nhum é comparável
feliz e contente {pelo

lheu".
Há infelizmente ujm grande númlero

de mulheres, ãúb pari aloanàarem o
bem-estar e a nàt dó lar, carecím còm
pletamente dos elementos, 4- «ducaòão,
desprendimento,) j doç^rt}, anjiabjlidadfe e
compreensão.

Pensa pois, a^jâvell laitora|, n<j> imenso
valor de que pfj^cisajm
sadas e dignas
cumprir o seu
a sua dificuld
de lhes ser ob
gues isenta de mímpiir

as mulheres ca-
ase qualificativo, para

ver, que s?ja qual fôr
nem porT isuo, deixa

íkatcriò. JaiaaiB te jjul
veres pelas difibüldadeíj que se ofereber,
com o que, ser^1 coifrejr a úma infelici

Jíôrçí

dade certa, e
nião pública.

A coragem, a ,
gaminidade, a dpçur
esposas, têm taiita
notáveis mudan&s n
duta dos maridos.

com os teus I de-

<Ksconsiderar-te na ^>pi

e vontaie, a tan-
a dbdidação daaj
êzeaj conseguido

arátejr o a na «sonJ
aniáveà leitbraJ

muitos maridosH<:om quem tão |fàcilnWte se vive, sábjndi levá-las
fraoo — o botó coração.

pelo

AS MULHERES NERVOSAS E 0 SEU MAMA ÍNtlM

seu

comf as atribuições e r
t sofr* [«moções violente
de, incjonstâijcia, ialta

Coma o bomsm. a mulhor, nos dias de boje, agitados • lebrponsabihaades de donas de casa ou na árdua lula pela existia
í.?^í0lOnid-0 »•«» norvp» • J««»Çfi« vitais. A tristeta, irritablUpqae, mcpnnxericv , *«»ta
5?^drÍ0;0 <n"a mtima »fi0 Cornas alarmantes que exigem ime5£«0 J efeTgicFtrSéInicie hoje mesmo com Gotas M.nd.Una.. Medicação altamente Ãfcent%<£, leifa £ Sraras e sais orgânicos, sem contra-indicaçôo Gotas Mendelina» é\3 tõníceWlbxeücido (Safa
T*!!,08 íf#rV^ sfWtei '«««uiado a tranquiUdado, contíança . SerÍ|àT pVrdiSastribuidor, Araújo Fre.tas 4 Cia. Não encontrando no local, enviei |nte^pddo? ffi £3oo End. Telegráiico Mendelinas, Rio. que remeteremos. Não aiendf-rr
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NORMA E O »BB

(CONCLUSÃO I)A PAG. h)
formar no Brasil, como "estrela" cine-
matograflca, e não em terras estranhas.

Atitude simpática e com bastante ló-
gica. E por isso mesmo, preferiu aceitar
um convite para filmar na Bahia, do
que viajar para outros países, onde ape-
nas conseguiria' sucesso relativo, sem
que os diretores brasileiros assistissem
ao seu trabalho, e onde encontraria
muitas contrariedades, irritando aque-
les que ambicionassem seu papel.Assim sendo, graças ao espirito sere-
no de Norma, tela-emos, antes de mais
nada, numa produção cem por cento
brasileira. Depois, então, talvez siga pa-ra o estrangeiro, nâo com o intuito de
nos abandonar, mas sim para aprender
e voltar com novos conhecimentos.

O fato de Norma se tornar uma "es-
tréia", relembrou-nos um episódio curto-
so, que se passou quando o repórter teve
uma entrevista com ela. Pomos até à
praia do Leblon, para apanharmos ai-
gumas poses da modelo em "maillot", E
quando nos achávamos ali, trabalhando,
imaginando situações para bons ângulos
fotográficos, parou, a beira da praia, um
Cadillac 1950! Estava repleto de senho-
ras e repentinamente uma delas cha-
mou, delicadamente, Norma. Picamos h
espera, até que a modelo voltou.Sabe o que houve?

Picamos quietos.Convidaram-me para ir até a Amé-
rica do Norte! Querem-me no cinema!...

Norma nâo deu muito importância ao
acontecido, embora estivesse radiante
pelo inesperado interesse.

E hoje Norma ingressa no cinema na-cional. Nao terá ela os privilégios de
Hollywood, o conforto e a técnica per-feita, mas estará envolvida por um gru-
po inteligente e hábil e, sobretudo, com
um desejo ardente de elevar o nosso
cinema. E ninguém melhor que Norma
para ura estrefato!

O MENINO PRODÍGIO...

(Continuação da página 13)
carnm a escutar Artur Moreira Lima.Floriano Falsai também veio, entre curió-so c eétlco. Quando o menino se scrítouao piano dum pequeno estúdio, todos si-lencinram. Más este silencio ficou mais
profundo e simbólico ao começar Artura tocar. Maestro Pcracchi empertigou-semais, c todos escutaram, sentiram a mü-Rica saida de sob os dedos milagrososdeste prodigio que é uma vigorosa pro-.nessa para o futuro.

# m

No domingo, dia 25, Artur Moreira
Lima. tocou no Teatro flex, num dos con-
certos da Juventude do Ministério dc
Educação, Ontem, ele tocou, com sessenta
músicos regidos pelo maestro Peracehi,
no auditório da Rádio Nacional, para o
Brasil. Com esta audição, com a desço-
bertu da "A NOITE Ilustrada", Artur Mo-
rcirii Lima ficou lançado, entrando no pa-
norâmn da arte brasileira, depende agora,
do auxilio a ele dado, do maior aprovei-
lamento do seu excepcional talento, para
grandeza nacional.

Cab&Hx**

ONDE COMEÇA O...
(OIINCLUSÀO DA PAG. 29)

revenciado o nome de Arthur Azevedo.
Embora fugindo ao espírito de críti-

ca, não podemos deixar de fazer refe-rendas aos cenários e guarda roupa da
peça*, principalmente porque os vestidos,
falando de uma época, foram idealiza-
dos por alunas do próprio conjunto, is-
to é, estudantes do Instituto La-Fayette
Por outro lado, os cenários também ti-veram os seus autores nos próprios es-tudantes do Instituto. E, por sinal, a ce-na mostrava bem o bom gosto dos seus
realizadores, que, sobretudo, consegui-ram dividir o palco em duas cenas sem
prejuízo do espectador. Foi um artifí-cio que se enquadra nas características
do modernismo mas que não deixou deser uma sugestão para os nossos teatros,mesmo os dos profissionais.

As caracterizações estiveram a car-
go do jovem "maqulllador" José di Giá-como, discípulo de José Jansen, profes-sor do Seminário dc Arte Dramática,
criado por Pascoal Carlos .Magno. To-doa os improvisados artistas, apesar daidade não variar de dezesseis a vinteanos, estavam convincentes e até dignosde nota especial, principalmente DaysiLadeira, que viveu magnificamente umasenhora idosa.

No que concerne à representação, norsentiríamos perfeitamente à vontade, seconsiderássemos- todos os elementos per-feitamente bem. E' justo fornecer áque-le grupo unido e dedicado a nota máxi-ma ao terminarem seu trabalho. Sim,foram todos jovens que trabalharam comamor à arte e sempre dispostos a seguiras lições ministradas por Carlos Cou-to, em boa hora convidado para diri-
gir os espetáculos. Pode-se fazer men-
çào especial ao jovem Luiz Carlos Sa-roldi, que apenas com 19 anos. represen-
tou como se se tratasse de um vetera-
níssimo. Foi esplêndido o seu papel de"agiota". Fez o que se costuma dizer
em teatro: "tomou conta da platéia em
todas as representações de "O Dote".

Outro grande elemento foi Mirian
Grillo. Essa senhorita já a vimos tra-
balhar em outra peça e não erraremos se
prognosticamos uma futura dramática de
nossos palcos. Eugênio Vasconcelos fez
a contento seu papel, cabendo à HerlyDrumond encômíos justos pelo muito quedivertiu aos espectadores. José Améri-
co Mutschaewskl e Nilmar PImentel Len-
tini, aquele ainda muito jovem e este
numa ponta de cinco minutos, foram ele-
mentos corretos.

Para destacar, falaremos agora dePai João e Sinhá Isabel. O primeiro foivivido por Aristides Barros Sampaio, um
garoto de 16 anos, que impressionou
pela prosódia bem apurada de preto ve-lho. Ótimo. Daysl Ladeira foi uma das
melhores "Isabel" que se tem visto re-
presentar, Sua discreçào e simplicida
de, a encarnaçáo humana que deu a sus
personagem, sua vestimenta maravilhosa,
fizeram de Daysi um poema vivo e en-cantador.

A direção. Carlos Couto não teve a
preocupação de transformar seus garo-tos em adultos. Deu-lhes nos ensaiostoda a naturalidade, recomendando-ihes
simplicidade de ações e o emprego da
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verdade nas inflexões, qualidades tão
prejudicadas nos espetáculos de ama-
dores.

Finalmente, fomos informudos que os
espetáculos do Teatro Educativo do Ins-
titulo La-Fayette foram aplaudidos por
mais de 4.SOO pessoas, o que prova o
bom gosto de nossa gente pela arte e
o grande estímulo que se pode dar a
esses indivíduos que ainda sâo verdadei-
ias "sementes" de nosso futuro teatro!

Acima de tudo, o que náo podemos
deixar de aplaudir freneticamente são os
diretores daquele educandário que não
se negam a concorrer com a parte eco-
nômica e moral para o desenvolvimento
de ideais que *e conservam em estado
potencial.

Eis aí o que se pode chamar de uma
vitória artística, cujas palmas devem re-
verter para os alunos — artistas do Ins-
tituto La-Fayette, para o esforço inco-
mensurável de Carlos Couto que não
passa de um intrépido .batalhador pelaarte de Thalia, e para a arte brasileira
de um modo geral, uma vez que se uniu
o teatro aos outros âmbitos de cultura!

(Continuação da páaina 58)

If Fm on time "Cuckoo!" but tf late.
CWoo voa!"

The one my heart has gone to may not
want to waitl

For juat a birdle and a birdie who goea
[nowhere.

He knewa of ev>y lover'a Lane and how
[to go there.

For In affaicg of the heart my Tico'»
. [terrlble amar*he tella me: "Gently, sentimenfly at the

[atart!"Oh, oh I hear my little Tico-Tlco calllng,
becauae the time is rlght
And ahadea of night are faliing.
I love that not ao cuckoo in the clock,Tico-Tlco-Tico-TIco-Tico tock.

Etelvina Camargo — (Mo) — Pois não!
Aqui está (a letra do delicioso fox-canção"EvVubody laves somebody", de Taylor
e Lane, em ótima gravação de Fraiick Si-
na tra. Kra só?

Ev'rybody loves aomebody gometime
Ev'rybody falia in love Homohow
Somethhlng in your kiaa just told me
My sometime ia now.
Ev'ryhody finda aomebody aomeplace
There'e no tellíng where love my appear
Somehing in my heart keepa ajaying
My aomeplace ia here.
If I had it In my power
Vá arange for" ev'ry girl to have youà

fcharma
Then ev*ry minute, ev'ry hour
Ev>ybody would flnd what I found in

[your arma.
E*'rybody lovea aomebody ao.netlme
And although my dream waa over due
Your love made It well worth waiting for
aomeome Uke you.

V



rTWT:

Cflso Cardoso de Oliveira — (Rio) —
Muita gente vai ficar contente... inclusl-
ve o senhor, com a letra de "Moonllght
serenado'*, grande fox melódico de Mit
chell Parish e üleen Miller.

m {

I atandt at your gate

tnd 
the so-pr that I slng

f í of rntiui.ltÃht^
1 «ta» d and I walt
For the touch of your hand
in the june night,
The roses are sighing
a moolight serenade.
The atara are jaglow and tonlght
That your light «eta me dreaming,
My love, do you know
That your eyes are like atara
brightly heaming?
I bríng you and slng you
a moonliffht serenade,
Let us atray ti 11 thebreak of day -
In love'» valley of dreams,
Just you and \, a summer sky
A neavenly breeze kissing the troca,
So don't let me wait,
Come to me tenderly in the june night
I stand at your gate
And I sing to you a aong in the moon-' Hight,A love aong, my darling.
A moonlight serenado.

Liana Cruz — (Rio) — E, agora, tudo
azul? — "Fine!" _ Anote a letra de"Someone to watch over me" (Será?...,Miss Cruz), de Ira Gershwin e George.
There'a a somebody Pm longlng to see,I hope that he turns out to be;Someone who'U watch over me,
Pm a Ilttle lamh who's loat in the wood;I know I could always be good,To one whoMi watch over me.
Although he may be the man,
Some girln think of aa handsome;
To my heart he carrlea the key,Won't you tell hlm pleaae;
To put oh some apeed;
FoIIow my Icad;
Oh, how I need,
Someone to watch over me.

*
*

. BeUnha — (Rio) — Deixamos aqui,
para seu álbum, assim como ftara o de
muitos outros leitores. a letra do es-
plcndido fox "Easy to love»*.

You'd be so eaay to love
So eaay to idolize ali othera aboveSo worth the yearning forSo íwee! to keep èv'ry home flre burning

[forWe'd be so grand at the gameSo carefree together that It doe» aeem a
[shameTfcat you can't see yorur future with meCause you'd be oh! So easy to love.

*#áftr>v*'-vjivi
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FÁTIMA (Belo Horizonte) — Muito
moça ainda, V. é uma idealista que se emo-dona ante qualquer manifestação de bon-
dado, de virtude, de cora gemi de tudo èn-fim, quanto revele a superioridade de
uma alma ou a nobreza do um caráter.
Propôs a si mesma realizar um idealde perfeição e, para o conseguir, pro-cura avaliar, com Imparcialidade, o
seu e o alheio mérito, observando, com
cuidado, as rações de seus semelhantes
nas diversas circunstâncias em que de-
mostram sua verdadeira natureza. Sua
moeidade não tem sido obstáculo ao
amadurecimento das lições recebidas. E
esse significativo resultado de suas cogi-
taçfies em face dos problemas da vida, é
uma promessa de sucesso ao grande de-
sejo de se elevar moralmente aos gran-
des feitos — quase sempre ignorados —
em que a resistência e o coração da cria-
tura são postos a prova, dignificando cada
minuto de sua existência.

PALACIANA (Capital) — V-. que, ativa
e impaciente, se precipita, com o maior
desassombro, ao encontro dos aconteci-
méritos, pede — como se fosse uma cria-
tura a quem falta energia para. suportar
ns adversidade» — conselho, a fim de re*
sol ver uma situação que "vem amargu-
rándo sua vida". O pedido não está em
iicrtrdo com a maneira norque age, co-

.Mtmivmv, outro tem sido o seu ânimo ao
enfrentar circunstâncias porventura nials
sérias. Assim, é de presumir que fosse
atingida em pleno coração, por quem, ten-
do descoberto o ponto fraco da couraça
que a protege, lhe tenha desferido, com
mestrla,' traiçoeiro golpe. Daí a frn-
queza que vem demonstrando, para maior
espanto do quantos a tem apreciado cm
lides quo reclamam destemor, espírito de
iniciativa, fortaleza de ânimo. — Queconselho servirá? Quando um ento de sua
tempera é assim teridu, aào há para <«
caso, remédio indicado. Só lhe resta su-
portar — como o tem feito — o difícil
momento que lhe resta, até que suas ener-
gias ressurjam o se sobreponham aos
sentimentos que ora a dominam

BAHIAXO (Capital) — Ao sair do ám-
bito dos conhecimentos práticos para o
da religião e da moral, V. começa logo a
descambar para uma exaltação mórbida
em que o equilíbrio se perde e a afetivi-
dade degenera em erros interprotntivos
que o levam, inconscientemente, a procedi-mentos contrários a formação boa c pura
de seu coração. Desse desequilíbrio é
que provêm suas falsas presunçôes, seus
atos incoerentes, suas atitudes descon-
troladas, que tanto surprendem aqueles
que o sabem simples c bom, corajoso e
trabalhador, irreconhecível depois nos
seus impulsos de ciúmes, nos seus ran-
cores, nas suas crises de irascihi-
1 idade, sua energia de certos momen-
tos é assim tra ida pela natureza que ijfip
o mantêm nos impulsos que, a princi-
pio, parecem absorventes, para logo se
mostrarem ' improdutivos pela falta de
persistência que lhe interrompe o esforço,
não o deixando colher o justo fruto de
seu inteligente labor. K* assim, uma per-
Minai idade perdulária de dons, que ps-
banjados, não lhe permitem, jamuis, ai-
rançar a finalidade visada.

ARTE CULINÁRIA
PEPINO

Usos da sua polpa
A polpa do pepino, além de ser comes-

tível, serve para preparar diversos emo-
lientes que tôm a propriedade de ama-
ciar a pele e fazer desaparecer, em pou-co tempo, as erupções que nela, às veies,
aparecem. Eis uma fórmula de uma po-mada de fácil fabricação, podendo subs-
tituir os produtos caros vendidos nas
lierfumarias.

Banha de benjoim, 30 grs.
Espermacete, 19 grs.
Essência de pepino, 5 grs.
Derrete-se o espermacete com a banha

e, depois de se tjrar do lume, mexe-se
continuamente até arrefecer; depois, ba-
te-se no almofariz, juntando então a
essência do pepino pouco a pouco.Estende-se a pomada sobre a pele, ao
deitar, ou põe-se um bocado, do tama-
nho de uma avela, sobre uma esponja
muito macia ou uma boneca de pano delinho velho, passa-se pelo rosto ao fazer
a toilette.

SOPA DE CEBOLAS

Toste na manteiga, 250 gr. de cebolas
mrtidas em quatro. Quando etsiverem
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douradas, junte uma colher de farinha
de trigo; toste ainda um pouco, depois
junte ao caldo comum, e leve a cozinhar
bem as cebolas. Pode servir com alguns
pedaços bem tenros de cebola ou então
passe tudo pela peneira e leve a ehgros-
aar no fogo.

>AÇA EM CASA
0 tratamento de beleza dos aelnt
.•hLÜ^62 d°8 a,eiOB' ° ciôncia ° aí*rma. temdiversas origens. A principal e a'mau freqüente
L?o 

eríZZtC[me>to das ^ndulas provocadopelo cansaço, pela anemia e pelas insuticôn-cias orgânicas. Corno se sabe, na estética, dabeleza .feminina, o busto exerce papel decisivona harmonia das formas, na graça natural e nopoder de atração. Possuir um busto do linhasperfeitas, deve constituir, portanto, a primeirapreocupação de toda a mulher elegante e cio-
mt dH Ar" r6T dt* fer {°rinosa- A Pasta Hus.
hrf 2?iiDr ,Q. Ricabal, médico e cientista russo,
clZÚL ÍC}!]° 

vm BOndo U8ada c™ o mais
5« K...Í i ° na coneÇão * no fortalecimento
il ,'Vr'nin,°' atuando de maneira eficaznas glândulas eníraquecidas e fazendo com quea languidoz desapareça em pouco tempo APasta Russa do Dr. Q. Ricabal, devidamenteaprovada é distribuda pela firma Araújo Krei!
o»rf ^.,a i Nao, e»«>nlrando na.» farras., drogs.,perrs. ao local, enviem aniecipado CR$ 3i> (Jüpara Caixa Podai 1724, que remeteremos Nàgatendemos peic embolso postal
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RADIO DE MINAS...
(Conclusão do páirina 38)

gundo o contrato, dentro de noventa dias.
Por sua vez, desde há muito já se en-'contra em Belo Horizonte o material

transmissor que fará d« PRT-S uma das
. emissoras mais potentes do país. Na rea-

lidade, não é de agrara que os serviços da
estação da Feirt Permanente de Amos-
trás exigiam, pelo seu vulto e sua im-
portãncia artística e cultural, os melho-
ramentos que lhes vêm sendo introduzi-
dos pelo governo do Estado. O ano de
1951 será, pois, de grandes novidades pa*ra os ouvintes (ias ondas da PRI-8.

PREFERE SER FLAUTISTA PERFEIT''

Juvenal Dias da Silva, o grande fltu-
tista mineiro, que atua na 1-8 e na Or-
questra Sinfônica de Belo Horizonte, foi
prefeito da cidade de Manhuassu, no Sul
de Minas, durante o governo do Sr, Jo-
sé Linhares. Prefeito nomeado pelo en-
tão interventor no Estado, mas, tão bom
prefeito, tão íntegro, tão zeloso pelo bem
estar dos seus munícipes, tão correto e
distinto, que jamais foi esquecido, a de.-
peito da transitoriedade de sua passa-
gem pelo cargo. Pois, agora, com a apro-
ximação dó pleito de outubro, ainda mais
vigorosamente lembram-se de seu nome
os bons habitantes de Manhuassu, Acon-
tece, porém, que Juvenal não quer coisa
alguma da política. Alto funcinoário do
Departamento Estadual de Estatística —
condição que o indicou para aquela no-
menção — e, sobretudo, artista, náo pen-
sa ele abandonar o seu mavioso instru-
mento, sua vida calma em Belo Horizon-
te. Gostou e gosta muitíssimo do povo
manhuassuemse, porém, gosta ainda mais
da sua flauta. E prefere ser, conhecido
como flautista perfeito do que como pre-
feito flautista...

ELVIRO NASCIMENTO NO RÁDIO

Não é desconhecido do grande público
brasileiro o nome de Eiviro Nascimento.
Capitèo-maestro da Força Policial do
grande Estado muntanh.s, deu mesmo ai-
gumas audições muito aplaudida.?, no Rio,
inclusive regendo a execução, por orques-
tra sinfônica, de um programa de músi-'
ca>s de sua autoria, na antiga Hora do
Brasil, do D. I. P. Ultimamente, Eiviro
Nascimento realizou um ou dois progra-
mas em estações de Belo Horizonte e de
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cal maneira, que vem sendo assediado,
tgora, para tornar efetiva ássá colabo-
ação no rádio.

SEGREDOS DE...
(Conclusão da página 42)

3 lábio superior não lembre o arco de
3upido.

Os cabelos curtos tornam o rosto mais
redondo ainda. Que seus cabelos sejam
longos na nuca e presos no alto, po-
dendo cair levemente sobre a testa,

B se você tiver o rosto comprido? E'
fácil remediar. Não reparta os cabelos
ao meio, use rouge no alto da face. Im-
ton de maneira que orereça a impres-
são de lábios mais cheios, sobrancelha*
retas, sem o exagero das curvas pro-
nunciadas.

Cabelos afastados do rosto, fofos de
lado e se fôr jovem não dispense a fran-
jinha...

Como se poderá observar há remédio
para tudo, há dissimulações hábeis e
caprichosas. •

O segredo é sa?>er pentear-se, usar
maquilagem de acordo com os traços
fisionômicos.

Nunca imite sua amiga. Tenha per-
.sonalidade e saiba escolher o que lhe vai
melhor.

Se você não tiver à mão creme de lim-
peza, que, em geral, oferece t.âo bom
resultado, recorra a esta fórmula famosa
que, desobstruindo os poros devolvem ao
rosto o frescor e a transparência da me-
cidade. Tem esta fórmula a vantagem
de poder ser usada pelas peles normais
ou com tendência a oleosidade.

Água de Budapest!
Água distilada, 400,0
Álcool a 0O<\ 300,0
Essência de romã, 10,0
Idem de norteia, ,0
Idem de cascas de limão, 5,0
Idem de melissa, 5,0
Água de rosas, 20,0
Água de flor de laranjeira, 20,0.

CORRESPONDÊNCIA
Gloria C. Silva —- A queda dos cabelos

é, em geral, motivada por distúrbios
glandulares.

Entretanto, poderá você usar os me-
todos mais acessíveis ao perfeito trate
dos cabelos: Shampoo duas vezes por se-
mana, escovadelas diárias para manter
a perfeita irrigação sangüínea. Caso não
obtenha resultado só um especialista po-
dera resolver o seu caso.

Luiza*Pinto (Piedade) — Recebi sua
cartinha e espero que evite na alimen-
tação os apimentados, pickles, conservas,
etc. Use em abundância frutas, legumes
e pouco sal Mantenha os intestino em
perfeito funcionamento. Após lavar o
rosto à noite, embela um algodão em
éter, álcool e água distilada em partes
iguais e limpe a pele cuidadosamente,

Creio que fazendo esse tratamento,
eliminará de seu rosto as espinhas e ps
cravos.

ATENÇÃO, LEITORAS

(CONTINUAÇÃO DAS PAGS. 54-55)

SANTOS — Ivone.
• 62 •

MARILIA — Norma Monteiro, Mar
Iene.

PINHEIRO PRETO — Zilá Teresinha
MAURITfi — Hilde Martins.
SANTA VIRGEM DO PALMAR

Mary Amaral.
IGREJINHA — Elme Hohendorff.
BIRIGUI — Maria Inôs.
CATANDUVAS — Helena e Lúcia. .
LIVRAMENTO — Olga, Maria, Teie-

sa, Jurema, Lia,
LONDRINA — Vera B. S.
BLUMENAU — Lucy Soares.
MAFRA — Carmem Castro.
GOIÂNIA — Herminia dos Santos.
VITÓRIA Maria Sierra e Arilza Si-

queira, Suely.
ARACAJU — Moema Monteiro, Celv

Porto e Maiza Alves.
MACEIÓ — Maria da Graça Leito.
FORTALEZA — Sohia Graclnda.

. MANAUS — Edina.
PRUDENTOPOLIS — Maria Theresa

Camargo.
CURRAIS NOVOS — Glorita Neves.
PENAPOLIS m Sônia Maria.
CATALÃO — Maria de Lourdes.
RECIFE — Gloria Teixeira.

Cartas selecionadas
(CONTINUAÇÃO DAS PAGS. 54-55)

Sr. Paulo Joaé — Vindo ' 
planejando,de há muito, escrever a essa seção, fa-

ço-o hoje, a fim de dar minha opinião
sobre a Rádio Tamoio, que é a melhor
que temos no Brasil, porque nâo há co-
mo o programa ((Pausa para Medita-
ção". Como è notável o 8r. Júlio Lou>
sada. No momento em que escrevo, nem
sei o que dizer sobre o que eu e muitos
fãs pensamos sobre as belas palavras
que ele di» naquele programa e na hora
da Ave-Maria, Nô_ choramos quando o
ouvimos. Já fui beneficiada, pelas pala-vras dele. Meus sinceros agradecimen-
tos.

IVONE — 8antos.

Sr. Paulo José — Aproveitando esta
bela oportunidade, sentir~me*ei honrado
em ver que fui atendido nesta popularis-
síma seção "Como Pensam os Rádio-
Ouvintes". Sou fâ fervoroso de Orlando
Silva, e acho que bem souberam dar»
lhe o titulo de "o cantor das multidões*',
pela sua magnífica e inconfundível voz.
lamentando porem que o mesmo se ache
ausente das emissoras cariocas. Anteci-
padamente agradeço, desejando-lhe feli-
cidades.

PAULO ANGRENSE — Irajd ~ Rio.

A PIANISTA MARIA...
(Conclusão da página S)

rintendente desta Empresa. Aliás, con-
vem salientar, que Maria Eugenia, com
esta será a segunda vez que aparecerá
no imenso auditório da casa do jorna-
lista. Como não podia deixar de ser, o
interesse de que se reveste essa exibi-
çao é muito grande.
O PRÓXIMO, EM HOMENAGEM AO

PRESIDENTE DUTRA

Maria Eugenia disse que uma das
maiores vontades da sua vida é sem
dúvida, oferecer um recital ao presi-
dente Dutra. Ao que estamos informa-
dos ainda até setembro, Maria Eugenia
oferecerá ao presidente de todos os
brasileiros o que ela tanto vem alme-
jando.

i.
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SAO JOÃO DISSE. «¦

(Conclusão da pauimi 3fl)
nde darem a si:premacia ao povoado. Pois

bem: o lider do Jurunduba ensaia um
bumbá, e o mesmo fazem os seus colegas
das demais povoações. Cordões de pás-
aavos ficam resorvados às moças e crian-
ças.

Durante a quadra junina esses cor-.
does se exibem em troca de qualquer
recompensa nos terreiros das casas das
famílias abastadas, procurando cada um
impressionar melhor. No fim da quadra
um deles já, tem um determinado con-
ceito, o que nâo é tudo para ser o cam-
peão anual. Dia de S&o Marcai, todos
os grupos se reúnem em torno de uma
grande fogueira, erguida na praça prin-
cipal da cidade, onde tem começo o
"desafio". O desafio consiste numa pro-
va intelectual onde os "amos" reci-
tam, de improviso, versos que devem ser
respondidos pelos antagonistas, também

I de improviso, adivinhações, etc. Muita
vez culmina em luta o desafio. Mas,
geralmente, entram pela noite a dentro
discutindo, versejando, num desafio de
vida ou morte onde o mais fraco é
vencido e vaiado.

Os mais famosos versejadores da re-
gião s&o dois nativos: Norberto e Mimi.
Mas não s&o os mais fortes porque a
prova final que escolhe o campeão do
ano consiste em construir bumbás sufi-
cientemente fortes para a luta que tem
como palco o mesmo local, no dia ime-
diato. AI, dois homens sobre o boi de
madeira, toreiam, até que um deles fi-
que vencido, é claro. O boi que luta e
vence os demais é o campeão.

PRIMEIRO E SEGUNDO AMO...

As figuras centrais de um bumbá são:
o primeiro e o segundo amos. Depois
deles vém o caçador, homem que inva-
riávelmente atinge o boi com um tiro.
sendo castigado por Pai Francisco, o
capataz. Para ressuscitar o animal. exis-
tem além do médico que fracassa, o Ca-
bôclo do Mato, Catirina, bruxa- cômica,
e o tuchaua, índio chefe de tribu que é
convidado pelo "amo" para tentar sal-
var o animal.

NO MARANHÃO

O folclore junino do Maranhão, mesmo
na Capital do Estado, preserva certos
detalhes Interessantes, não obstante a
sua semelhança com o congênere da
Amazônia, O maranhense preserva os
detalhes lingüísticos como por exemplo o
.índio que tem que falar um dialeto ori-
ginário do tupi, os trajos s&o os mes-mos, os maracás rústicos e os espelhos
quebrados. Agrada & vista o desenvolvi-
mento da história que é feito religiosa-
mente, diferindo muito do Ceará ondea anarquia ó patente de tal forma, a
ponto dos cearenses incluírem nos cor-
does um padre que confessa o boi. Ava-
liem, um boi sendo confessado! Não res-
ta dúvida que é bastante divertido. Mas
as festas do Ceará terminam quase sem-
pre em facadas.

NO RIO DE JANEIRO

Era a primeira vez que o repórter
assistia a uma festa Junina no Rio de
Janeiro. Entretanto, valeu a pena;, não
obstante estar quase desaparecido o es-
pírito e a finalidade da festa. Mas, em
alguns locais, como na residência de um
senhor, em Gatumbi, tudo era absoluta-
mente grátis. Q repórter teve que aoom-
panhar a brincadeira porque seria in-
coerente proceder ao contrário. Esteve
nas grades juntamente com a noiva, o
que não foi desagravei... Mas o ca-
rjoca quer brincar, sem maiores preo-
cupações. Um exemplo vivo era a or-
questra cuja denominação era: "Furio-
sa". Composta de elementos que hão
entendiam de música, a "Furiosa" di»
vertiu melhor que uma orquestra sinfô-
nica.

PRESERVAÇÃO DO FOLCLORE

Náo resta dúvida que essas festas cons-
tituem um verdadeiro exemplo, um exem-
pio nobre.

Festas cuja organização depende exclu-
Festas cuja organização depende exclu-
sivamente dos bolsos dos patrocinadores
que sâo os moradores do bairro. Tudo
o que se oferece aos convivas é absolu-

tamente de graça. Bebe-se & vontade,
notando-se uma peculiaridade quase
abandonada nos diversos setores de ati-
vidade desta Cidade: o tratamento pró-
digo dispensado à imprensa.

SAO JOÃO DISSE, SAO PEDRO
CONFIRMOU

Numa residência em Oatumbi, reali-
zava-se uma festa junina ã moda ca-
rioca. Realmente, o jornalista deparou
com um "terreiro" ornamentado e com
muita cangica em mistura com algumas
bebidas alcoólicas. Moças, muitas mo-
ças chegavam á medida que a chuva
engrossava. Caipiras do bairro, trajando
os mais interessantes motivos deram
inicio aos festejos n&o obstante a chu-
va que aumentava de volume, A mela
noite houve o tradicional casamento,
sendo que a noiva era a senhora Glória
da Silva, funcionária do teatro "Re-
creio". Glória encheu de alegria àquela
festa, raptando após o enlace o repor*
ter que por culpa da noiva foi posto
na cadeia do arraial, o que não foi de
todo desagradável... ,

Nesse ambiente de pândega desenrola-
ram-se os demais festejos, sendo á ma-
drugada ateado fogo ao sacai. Na fo-
gueira muitos fizeram amizades. Antigos
admiradores de moças tiveram oportu-
nidade de aproximar-se das eleitas aju*
dados pelo ambiente, Infelizmente não
há um programa plenamente compreen-
sivel, uma nota de folclore definida. lr
um mau prenuncio, não resta dúvida.
Mas, mesmo assim, é uma tentativa
hercúlea do carioca que tenta não deixar
morrer uma das mais populares festas
do Brasil. Não desejamos deprimorar os
festejos juninos dos metropolitanos. Mas
se não o compreendemos, a culpa não
nos cabe absolutamente. Percebemos ape-
nas que a mocidade é a mesma do
Norte ou do Nordeste, com eterno motivo
de namoro; São João disse, Bão Pedro
confirmou!...H €«nt«ftilid«flt "H «ente-

4«r, mm «liplmnit, por *-»»r-
rnt|Niii#iii>i>i no IMÍTi RIO
•RANÇO» Or*tU 9 ted*
•fvsei 1 <">rt- w> iif*Hiíii|n-
ilfl, | ihwIk, ninl..f*liif|oN,iH<i.
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CURIOSIDADES
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(Conclusão da pátriria 47)

durante vários dias, acordou finalmente. Dormiu mais de 130
horas.

O industrial de Detroit, Dallas F. Winslow, resolveu ofere-
cer 100 automóveis a outros tantos empregados'da sua firma.,
Declarou que "empregados alegres fazem muito melhor tra-
balho do que aqueles que são indiferentes".

Em Oklahoma City, durante um Incêndio numa casa de
habitação, um bombeiro tentou salvar uma criança, que tinha
ficado deitada num quarto, Com risco da própria vida, o bom-
beiro conseguiu atravessar as chamas, e trazer consigo, envol-
to em cobertores um pequeno fardo que chorava quando o ti-
raram do leito. Assim que chegou à rua verificou, porém, que
se tratava de uma grande boneca que imitava perfeitamente
a voz de uma criança. O bombeiro voltou à casa incendiada

para repetir a tentativa do salvamento. Dessa vez conseguiu
trazer a criança, momentos antes da derrocada da casa incen-
diada, mas pequenina vinha já morta por asfixia.

O engenheiro americano Frank Benedict profetizou que
nas "casas do futuro" haverá escadas rolantes, cozinhas ape-
trechadas de instalação de raios infra-vermelnos — que cozi-
nharão um assado em cinco minutos — e a corrente elétrica
fornecida sem fios, pois procederá duma estação atômica.

Como será a vida no ano de 2.000, ou seja daqui a 60 anos?
Eis a tal respeito, a opinião de Qerald Wendt, homem de ei-
encia: A maior parte do trabalho, e até algum do nosso pen-
sar, será feito por máquinas. A H semana de trabalho será de
24 horas e o rendimento médio de cada pessoa será de 400
contos por ano. As pessoas viverão até ã Idade de W a 90
anos. As passagens nos aviões serão tão baratas como nos
taxis. Haverá comunicações interplanetárias, por meto de fo-
guetões. As pessoas gastarão a maior parte do seu tempo com
desportos, recreio, religião e cultura.
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VERA LÚCIA
— a graciosa por-

tuguezinha que vem
alcançando grande
êxito na Rádio Na-

cional. — Ver pãgi-
nas 16 - 17.
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Frieiras, brotoejas, cocciras, assadura
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